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DIA A  DIA  AUGMENTA O NUMERO 
E' um òever òe patriotismo usar o 

ELIXIR "914 
Composto de hermophenyl e princípios activos de plantas  medicinaes 

tf 

A syphilis é hoje a doença mais disse- 
minada pela humanidade. De três individuos, 
dois soarem de manifestações syphiiiticas. mais 
ou menos graves. Está provado que a svphi- 
lis é doença que .se adquire facilmente, como 
qualquer outra, bebendo em copos ou chicaras 
em que individuos syphiliticos be- 
beram: comendo com garfos, fa- 
cas e colheres que serviram a 
pessoas portadoras de lesões sy- 
phiiiticas da bocea, a transmissão 
pôde se dar com facilidade. Não 
é, portanto, a syphilis uma doen- 
ça que se oceulte ou de que al- 
guém se envergonhe. Pelo con- 
trario, é necessário cada pessoa 
indagar em si própria, se não é 
portadora de lesões ou alfecções 
syphiiiticas. FK syphilis ataca in- 
dividuos de todas as idades, cre- 
anças,moços e velhos não res- 
peita órgão algum da economia, 
mascara diversos estados mórbi- 
dos. Assim, além das manifestações para a pelle 
e para o lado da bocea, ha a syphilis cerebral, 
extremamente grave, annunciando-se quasi sem- 
pre por dores de cabeça, mais freqüentes á tar- 
de ; ha a syphilis nos olhos, que leva á ceguei- 
ra; ha a syphilis dos ouvidos, trazendo a surdez: 
ha a syphiiis do coração, do figado, dos rins, do 

estômago, dos intestinos, de outros órgãos; 
emfim, ha a syphilis dos ossos, freqüentíssima 
sob a fôrma de rheumatismo chronico, ha a 
syphilis dos glanglios, confundindo-se com tu- 
mores cancerosos. Ha ainda os casos de sy- 
philis ignorada, manifestando-se repentinamen- 

te sob forma grave, quando o 
rnrn iccrtl indivíduo se julga são. Frequcn- 
lALA luOÜ!. te e grave, a syphilis, é, entre- 

tanto, fácil de combater. O essen- 
cial é o indivíduo procurar um 
medicamento de confiança, capaz 
de obter melhoras no prazo me- 
nor possível; e de todos os me- 
dicamentos e preparados imagi- 
nados contra a syphilis e impu- 
rezas do sangue, nenhum se egua- 
la ao ELDQR «914» considera- 
do o rei dos medicamentos contra 
a syphilis. Só o ELIX1R «914* 
possue a virtude de ser um me- 
mento perfeitamente supportavel, 
de gosto agradável e de effeito 

rápido e seguro. Poucos vidros debellam os 
casos mais graves de syphilis. Possue ainda 
o ELIXIR «914» a virtude de substituir os 
exames do sangue, iodo aquelle que desconfiar 
de qualquer sympíoma ou doença poderá usar 
o ELIXIR 911» e se a melhora for prompta, 
0 caso se esclarece como sendo syphilis. 

ü  ELIXIK  "914" é depurativo enérgico  e tônico ciu alto  valor, 
pitaes  e  receitado pelo classe medica. 

Usado nos hos- 
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Valor nutritivo do Vírol demonstrado por illiistriiçr»cs de uma 
seris de ca^os, pormenorcs dos quaes nos foram fornecidos por 
r.i .Miíbros J.i fjcuIJadc medica. 
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Uincs Importadores no Brazil T 

GLOSSOP & CO., Caixa Postal 265, Rio de Janeiro. 
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J/l'  USEI  TUDO  e só obtive proveito 

com a NEUROCLEINfl - We neck 
=B IBE j 

^ 0  ^Pilogenio,, serve-lhe em  qualquer caso 

Sempre   o P1LOGENIO! 
O PILOGENIO   sempre! ""^B 

Se ]ã q\i,isi nab tem serve-lhe o PILOGENIO perque 
!hc  ím  vir cabcllò  no\o c abundante. 

S« ioiiic<,d a ter pouco, serve-lhe o PILOGENIO, por- 
que  impede  que  o  cjbello  cnntímic  a  cahir. 

Sc ainda tem muito, servc-lhc o PILOGENIO,, porque 
lhe  parantira a  hy^iene do cabcllo. 

Ainda para a extlncçãc da caspa. 
Ainda para o   tratamento   da   barba   e loção   de   toitette 

- PILOGENIO. 

Drogaria Gíffoní 
Rua l.o de Março, 17 - RIO DE JANEIRO 

fi 

ímm MIM, Lyüipliaíicas, [sacptiüiosas, Utítas ou AneiDícas 
O Jugtandino de Giffoni r um excdlcnlc rccon\í.lui:t[c dos or^ani^mos tnlraquccidos das 

crianças, poderoso dcputafívo e tu^U-rscrophutiyso, íJIJC nunro faího no Ireíamenlo das molpslias 
consumptivas  acima  oponlados 

,:'  superior    ao  oice  de  ficado   de    bacoll;ão  e  SUOS  smulsõcs.  porque   confem  em  muilo 
co  tfínr.rro da  noguam (Jug/õns 

Tiiíemeníe    vt[olt6odor,   ^ob   uma    formo 
maior proporção o iodo vcgef&iisado, ir.!;mamenle 
Regia) e o Phósphoro Phystoktgico, medicamenlo 
ogradavel  e  infciramcnlr  assimilável 

E um larope saboroso que não perturbo o estornado e os intestinos, como írcquenle- 
mpnlc suecetie ao óleo e as rmulsõca dohi a p'-erercncia dada ao JuqlandíOO pelos mais 
distmctos    clínicos,  que  o  receitam    diariamente    aos  seus    propnus  filhos. — Paro  os    adultos 
preparamos o VinJw IwU • Unnico 6tyc«ro • Phosphatado. 

CNCONTIU-SC UÍB06 NAS BOAS OR06APiAS í PHARUAClAã DESTA DDADí l DOS ESTADOS E NO DEPOSITO 6tftAL: 

Pharmaciae Drogaria de FRANCISCOGIFFONI AC.1' 
RUA     f^HIMKino     UK     MARÇO. Rio    (J«    Janeiro 

L 



OR. MASCARENHAS 
Ás 66nhóras anêmicas dá cores rosadas e lindas 

Tonlro doi NERVOS   — Tomícm 6om MÚSCULOS 
lonlco do ChntBRO - Toai  o   d*   CORAÇÃO 

f'   Uni só vidro vos mostrará sua efficncia 
Atg     . dUrt úrpoii de mo do   VITAMONAL  * ifrr.lkd um Kcmrímo 

ée mrrRta j.t.y^icj. üe 3ÜVESTUDB*6a TOOER. que se nao otprrifMnUm 
■lllci IVe eHnlo ♦ iti.jüo tararteirslico. por ««im illier, pBlprt\fi. e u.n- 
lubxc rw rslrcmo para Irvantar • morul. em BCnl. drpiimido, doi Ownlc». 
pmm '» quar^ o rrnivdio e p.inú ktlnrmente dr-1inadti 

Drpota lobrrvrRi unia icnncfto de ban-estar, de hom humor, (W vtgor 
llrtffkCllMl.   A» t'lí^5 .ij-fcs^Mlan) 5* rlaras.  nitidas. a  concepção  tnah rjplJ» 

e   »tvn.  n  eipreílin e s  Iradm (.Ho das hlfas   niats lacei».  mai«   ahjrij^nlci. 
O au^rtirtito   do   appelile   •tompittjha   eite» phenoinenn»,   r m bm da 

pnttcn tcinpo   ha um auL''nrnto Kndvcl de peso 

A  VTNDA  NAS PÜARMACIAS E DROGARIAS 

Deposito geral : DROGARIA BAPTISTA 
Rua 1.° de Março, 10 — Rio de Janeiro 
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Paladar saboroso - Levemente adocicada 
Nutriente        Própria para senhoras 

A1 venôa em toõa parte 
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Use a "FLU^O-SEDRTIMR" 

O REMÉDIO DAS SENHORAS 

Efficaz em todas as moléstias do utero 
e seus annexos. 

Kegularisa as menstruações, acaba com 
as eólicas, a nervosia e o hysterismo. 

Engorda e restitue a alegria e a saúde 
ás moças pailidas, anêmicas, que sofiVem 
de flores brancas, corrimento, regras dolo- 
rosas e mau estar. 

ndoptada nas Maternidades com sueces- 
so, pois facilita os partos, diminuindo as 
dores c evitando as hemorrhagias. 

A Fluxo-Scdatlna é a 
salvação da mulher 

Encontra-se em qualquer pharmacia 

ALVÃO & [0111. - llv. S. João. 145 - S. PaolO 

u 
Com o uso do 

Sanguínol f9 

No fim de 20 dias nota-se 
l.o Levantamento geral das forças, com 

volta do appetite. 
2.o Desapparecimento completo das do- 

res de cabeça, insomnia e nervosismo. 
3.o Cura completa de depressão nervosa, 

do emmagrecimento e da fraqueza de ambos 
os sexos. 

4.o Augmento de peso, variando de 1 a 
3 kilos. 

5.o Completo restabelecimento dos orga- 
nismos enfraquecidos, ameaçados de tuber- 
culose. 

b.o Maior resistência para o trabalho phy- 
sico e augmento dos glóbulos sangüíneos. 

I' o reneilío maíi apropriado m exiile para tnamas 
Em qualquer pharmacia ou drogaria 

Av. São João li. 145        S. Paulo 

A   TOSSE 
qualquer que seja sua origem 

é sempre instantaneamente alliviada pelo uso das 

PASTILHAS VALDA 
ANTISEPTICAS 

Producto  íncomparavel 
CONTRA 

os Defluxos, Dores de Garganta, Laryngites recentes ou antigas. 
Bronchitas agudas ou chronicas, Gripps, Asthma, Emphysema 

Tende  muito cuidado!!! 
Peçam,  exijam em  todas  as Pharmacias 

AS VERDADEIRAS 

PASTILHAS VALDA 
vendidas somente em latas com o nome 

VALDA 
V>ííl J ,r *l«-»tj for 1»S:í Dt}Q!Í .. Ctnl    165. Ru» doi Andrada». Rio de laseiro. FERREIRA. BUREL i C « 



r! 

i 

Eis um momento em que pótíe ougmentor o valor de 10SOOO 
R genuína Navalha de Segurança GILLETTE 

"1 

Modelo   "BROWNIE"   é   ofícrecida 
por dez mil réis (10SOOO) 

Um preço baixo nunca visto. E' uma òas opportuniòaòes que ap- 
parecem só uma vez na viòa. Toòo homem póòe ter agora a sua GIL- 
LETTE. A" venòa em (oõa parte. 

Cia.  Qillette  Safety  Razor  do  Brasil 
Aveniòa Rio Branco, 50-3.° — Rio òe janeiro 
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FABKICANTKS — POKTO ALEGRE 
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V mm. 
Camas de Ferro, Latão 

e Nickel 
Os mais c( mmodos e rnsis mrdenio! 

f Foíõei econômicos Cofres 
FILIAL EM S. PAULO: 

fVuci   Elcarâo cie; Ittifj^tlnln^c»  I>í. 61 

(Pcxado da Confeitaria Viennensc) 

F21o de Janfciii-o :   IVuit» IMLox>ecbAl Floriano F»el>fcOto, S 

Jl 



nas garras da primeira paixflo. Car- 
mello 6 muito ingrato para com a 
pequena auscn!e. C^rrie, sempre 
íirme. Mesquita até que iinalmtnte 
conseguiu, . Da arriguinha e leito- 
ra assidua — Rosa do Norte. 

Ao Marcondes 

Completando o teu tão querido 
retrato, quizera, por meio desse teu 
olhar penetrante, descobrir si real- 
mente me amas .■ . üh! isto me tem 
torturado e me tem feito passar 
noites inteiras contando as horasl 
M?u DíUS! Um coração agitado e 
sensível como o msu, não deveria 
amar. Mas .. . como resistir, como 
lugir   a   um   en!e   como tu,   a   uma 

COL LABORAÇÃO 
DAS LEITORAS 

Gymnasi-i  Oswaldo Cruz 

Eis o que tenho notado ultima- 
mente no nosso tão querido (iym- 
nasio: Doralice P. parece não gos- 
tar de suas collcgas; BSIíí sempre 
tâo retrahidal Ruth L. não quer 
mais vir ás aulas de arithmetíca. 
(Por que será?) Jandyra B , cada 
vez mais dada aos spnrts. Edilh L , 
posando para uma machina photo- 
graphica. (Cuidado c im esses pho- 
fographos!) — Moços: Ramiro, cada 
vez irais ajuizado, rtdhemar C, 
fazendo inauditos esforços pera con- 

emiiàtl) Pevão S í um espUndido 
castiçal Arthur C. anda gosUndo 
rruito de si nlar na frente. (Qual 6 
o motivr?) K eu ando anciosa para 
q;;e chague logo um nosso colkga 
que ha muito se ausentou. Da lei- 
tora — Fiôr do Cardo- 

Perfil de P. Salvaterra 

Muito estimada e admirada, esta 
minha ptrlilcda possi e 13 a 16 ri- 
senhas primaveras. Bella, dessas 
belltzas immc rt?es esimples, captiva 
innumeros admiradores. Os seus ca 

»:♦:♦:«r•=•;•:♦:♦:»:♦  *:•=•=•=•=*z*c*z*:*==*s2*=*:«=•=*:•:•=•=•=•:•=•=•:«=«:*=•=*»=•=•:=•=«=•s*:«r*:«:•=• 

DENTADURA   MAGNÍFICA 

Usem o i   DENTOL ■  e terão    como este  homem    uma 
^ df>ntura magniíica. 

O Dentol (água, pasta, pó, sa- 
bão) é um dentifricio que, além de 
ser um antiseptico perfeito, possue 
um perfume agradabilissimo. 

Fabricado, segundo os trabalhos 
de Pasteur, endurece e fortifica as 
gengivas. Dentro de poucos dias, dá 
aos dentes a alvura do leite. Puri- 
fica o hálito, e c especialmente in- 
dicado aos fumadores. Deixa na 
bocea uma sensação de frescura de- 
liciosa c persistente. 

O Dentol   encontra se   nos   principaes   estabelecimentos   de   perfumaria  c   nas 
Jharmacias. 

Deposito Geral: Maison FRÈRE, 19, ruc jacob. Paris. 
♦;•;♦:«:•: 

spos: 
: 

crcalura que parece só feita de bon- 
dade? Amo te muito, mas, soltro 
horrivelmenlt! E tu o ignoras I.. . 
Soítro. sim, sctfro e em meio dessa 
confusão todd, desse barulho infer- 
nal que denlro cm mim reside, mui- 
tas vezes suüóí.o os gritos de dòr 
provindos dj meu coração... DJ 
leitora e amiga — Ailime. 

quistar o coraçSo de uma bella mo- 
reninha. (Desilluda-se, pois cila já 
não possue mais o seu coraçãozinho 
de ouro). Kelix B , bancando o pho- 
tographo. Ismael B , seguiu á risca 
os conselhos d'<A Cigarra>, menos 
nun pjnlo. Jaccb, quasi suicidou-se 
com a bôa que tomou César CL, 
c jslou mais chegou. (Ar.-t! até que 

Autographos de Carlos Gomes 
Vendem se linco preciosos autoHraphos do grande maestro Carlos 

Ciemos São. cartas interessantíssimas, que narram curiosos episódios de 
sua vida  na Itália. 

Cartas na redarção d'"/\ Cigarra, á rua de S. Bento n. 93-A, pa- 
ra S. S. /ítilographos. 

bellos castanhos e aparados ihe dfo 
a graça e belleza de Shirlcy Mason. 
A sua tez é clara e rosada, o seu 
nariz apolineo e pequena a sua boc 
ca. Seu coraçãozinho permanece 
insensível ao amor, mas sei que é 
amada em extremo pelo joven A. 
E. P., e g>sa de o ver soffrer. Re- 
side á rui Gusmões, lado par, e é 
alumna do Conservatório. Aprecia 
muito a dansa. DJ constante leitora 
e amiguinhj — Amor. 

Senhorita  M. D. V. 

E', caros leitores da querida <Ci- 
garra>, esta joven uma linda c gen- 
til morminha, enérgica defensora da 
instrecção publica, poise professora 
nesta capital. Tem os cabellos pre- 
tos, olhos castanhos, uma boquinhi 



\o  bairro da   :\\cnida 

l^slào na berlinda : /Uirora mui- 
to graciosa, mas não sei porque ra- 
zão vae agora, todos os domingos, 
ao tinema do con.-ento . . . Linda, 
honra o nome, 6 linda de fai to. 
Amalia vae ser a lulura bcllcza do 
nosso bairro. Alzira, em antadora. 
(iracinda, graciosa. Xatividade, syra- 
pathica ftntonietta, seduclora. S\a- 
riucha, engraçaninha. Piedade mui- 
to retrahida Rapazes ; Joa [uim, o 
gracioso da zona Orlando, sempre 
banilo. fl b^rlo, sympathico. An!o- 
nico está se tornando um bc'.lo 
rapaz. Nico, encantador. Américo 6 
o melhor jogador do Clube Ubira- 
jara. üarmano é o delegado da zo- 
na Yoyò está se tornando um jo- 
gador de tacto ; parabéns. Paulo, o 
celebre Corvello. Da iiilora agra- 
decida -    A/ae Murray 
Associação   dos   Kmprcgados   no 

Commcicio do S.  Paulo 
28 de fulho de Í923 

Mimosa <Ciijarra>. Mis o (( :c 
pude notar : Zdda, graciosa como 
sempre : Clotilde, de óculos, iica um 
bijousinho ; i\lice achando falta tm 
alguém na «Mansa das Libellulas» : 
Miria, muito amave! : Xízica, deli- 
cada; josephina, satisteitissima, mas 
achando falta no A. L Hapazss : 
Annlbal eslava bonilinho, mas reti 
rouse muito cedo lingraU I ; Mas- 
cotte achando falta cm alguem jnias 
não deixou de ddiiçarl : Sanchez, 
diverlindose á bessa ; Qomcs, fe- 
liz, ao lado da sua noivinha ; Al- 
cântara, muito attcrt :oso ; Mario, 
um verdadeiro poeta ; Walderaar, 
enthusiasmaJu ; duido, cumprindo 
com a promessa ; Castro sustentan- 
do a nota (íaz muito bervj ; Carlos 
não quz dansar (teve medo de es- 
tragar o smcking) ; Eduardo, leva- 
do da breca. Achei muita falta no 
ü. L., o eximio dansarino. Da iei- 
loia       Aborrecida. 

Para  Chiquito   Milone lér 

Tudo o que me r^doia C triste. 
Absorta numa tristeza prefunda, 
lembro-me dos dias que junsis vol- 
tam. I.embro-mn dos elarrs dias de 
uma estação tão linda, que enchiam 
minha existencia de uma alegria 
immensa . . . Mas, essa alegria des- 
appar^ceu, deixando   no meu   cora- 

çai a Chaga de uma paixão que 
jamais liv.da . . . porque É sina de 
meu coração acalentar tm toda a 
vida a lu i imagem, o leu dece no- 
me. . . Esquecer le ? \'ào 6 possí- 
vel . . Poianto, não pendes, queri- 
do, que um dia hei de riscar de 
minha imaginaíão o teu lindo no- 
me, a nossa grande amizade He- 
ctbe o afíeclo eterno deste melan- 
cólico — Coração Torturado. 

dinho,   o   noivada   de   Maninho,   a 
p ise do Millío. o retrahimento do 
Augusto, a paixonite do José C a 
soriedide do João M , a volubilida- 
de do sympalhico Odilon, a gar- 
ganta du Mario, as gracinhas do 
Dorval, — Lyrío do Brejo. 

De Pinda 

Clctildc C, sempre galante. (\èg( 
bancardo o chie. Hemilda aprecian- 
do rauüo . . . Anna querendo cin- 
quistar alguem. Zonaide diz semp:e 
estar tom o coração vago. .Varia 
F. querendo ir para Por'ugal An- 
na anda com saudades de Sorcca- 
ba. Alice M , mrito alegre. RppTe- 

Contra : 

ATAQUES NERVOSOS 
VERTIGENS, DESMAIOS 

NÁUSEAS,   INDISPOSIÇÕES 

Tomem se Mtjumas goltas n'um pedaço 
d'a sucar depois de 

um Golpe, uma Queda, ama Emoção 

l.cilao era V.   Ccrqueira 

Rcalisar-sc á cm breve, inste 
bairro, um leilão, cujo rendimento 
Será applícada á compra de bancos 
para o fuluro Parque dos Amcrcs. 
já firam adquiridas as seguintes 
prendas : a sympalhia da Zin?, a 
vaidade de Nair. a pcrMtite de Lo- 
la, a illusão de üenny 1'"., a meigui- 
ce de Filhinha P , o andarzinho da 
Pliilomena e o amor ee Esmenia P. 
Kapazes: a   ingenuidade do   ()rlan- 

cida S. uma das mais bellas more- 
nas da terra. Antônio M. amando 
loucamente uma menina de Brctas. 
Renato li, indülerenle cem o btllo 
sexo. 7\d.lb:rto nEo dendo socego 
á sua fulura noiva. OCIõVíO S. que- 
rendo inlioduzir aulas de densa. 
Schiavonc introduzindo ironceules. 
Domiciano S. exhibindo a sua ca- 
pa nova. Ary N. sempre firme cem 
o grammophone. Plinio está iicendo 
paulificante. Idío anda namorando. 
Waldcmar, desista. Antônio F.   está 

nas garras da 
mello é muito 
pequena ausc 
íirme. Mesquil 
conseguiu . . I 
ra assidua — 

Ao 

Conipletan; 
retrato, quizer 
oliar penetran 
mente me amaj 
torturado e n 
noites inteiras 
Meu Dausl U 
sensível como 
amar. Mas .. . 
lugir   a   um   c 

Usem o  « 
"* ricnlui 

O Di 
Pharmaci 

crcalura que p 
dade? Amo te 
horrivelm«nlt! 
Soítro. sim, se' 
confusão toda, 
nal que denlro 
Ias vezes suííó 
provindos do i 
leitora e amiga 

\     Rnt 

ü \ endem 
ff domes São. 
• sua vida  na I 
^ Cartas  r 
S ra S.  S. Alh 
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í\ «Dcsdcmona» 

Sendo assidua leitora da melhor 
üe todas as revistas como é a <Ci- 
f;arra>, leio com vivo interesse to- 
das as collaboraçõcs das leitoras, e 
dentre ellas enconírei uma assigna- 
ria por Desdemona, intitulada «Per- 
us rapidos> 

D;ntre tantos   períilados   encrn 
Irei  um  nome que, si  não me enga- 
no,   é de    pessoa  muito    amiguinha, 
pala qual nutro a mais sincera ami 
zade 

Hài tenho, entretanto, certeza. 
Portanto pevo-lhe o especial favor 
de escrever me pela <Cigarra> o 
nome por extenso de Sérgio L. e 
dizei-me algo deste rapaz, pois ha 
muito que desejo saber suas no- 
tkias. 

Soube que é noivo     Não  poderá 
dizer-me alguma cousa   a  este   res 
peito ? Da amiguinha — BB. 

Ho   I. 

f\mor ! Palavra que se escreve 
com a tinta da dor e com a penna 
da saudade. Hontem era leliz. Hoje 
sou desventurnsa Amei te desde a 
primeira vez que te vi. E tu aca- 
íentaste as minhas illusões I Eu, in- 
gênua que era, acreditei no teu amor, 
naí tuas palavras, e vivia feliz, im- 
men^amente ftliz! .. Cruel é o des- 
engano I E agora, qui> todas as mi- 
nhas illusoes se dissiparam, com- 
prthendo quanta dor o amor nos 
traz. <Quem ama vive entre o pra- 
zer e a dor> Qui-m ama sf ffre ! 
Como os homens são ingratos I aca- 
lentam por nlgum tempo as nossas 
illusões, participam das nossas es- 
peranças para depois matar o nos- 
so coração ! Quanta dor traz a re- 
cordação dum amor perdido I Ago- 
ra só me resla sn'{rer . Viver do 
passado...  Da leitora — Paqu tá. 

R   S 

O meu bello perfilado conta 22 
flnnos de fdade, é de um moreno 
i iro e um tanto pallirio. Os seus 
i ihos são tristonhis. porem expres- 
sivos, dando-nos idéia de artista ce- 
lebre e trágico. 

R S é alto e elegante, veste-se 
muitu bem, sendo um tanto magri- 
nho, E' muiiissimo sympathico e 
b»-llo, dansa divinamenle bem, so- 
bri-sahindose n'S Hansas modernas. 
Homero rt-side á Rua Visconde do 
Rio Branco numero par, é um tan- 
to ievado, porém possue innumeras 
ad^niradoras, sendo destas corres- 
pondida só uma, que não convém 
mencionar E' freqüentador assí- 
duo do Trianon e dos saraus pro- 
m ividos por Mme. Poças Leitão. 
Di admiradora — Interrogação. 

Perfil de Adauto Padrenosso 

O meu jovem perfilado conta 24 
primaveras, sendo de uma estatura 
pequena, porém proporcional E' de 
de uma indisivel sympathia E' na- 
tural da bella Cariocolandia, reside 
á rua Visconde do Rio Branco nu- 
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mero par, possue um excellente co- 
ração, tendo todos os predicados 
exigidos pela sociedade. O seu por- 
te é mignon, porem espaduado, sen- 
do muito admirado por todos pelos 
seus distinetos modos de tratar a 
todos e pela inaudita firmeza de seu 
caracter 

E' um dos rapazes mais chies 
de S. Paulo. Veste-se com esmera- 
do gi sto e ehg^ncia e dansa divi- 
namente E' assiduo frequentadar do 
Trianon e das matinèes de Mlle. 
Yvnnne   Daumerie. 

Para Mr. A. P. será  franqueada 

minia C. é meiga e talentosa ; Ro- 
sa G., melancólica e boasinha, é o 
idolo das amiguinhas; Ismalia C., 
linda no desobrochar da adolescên- 
cia; Emilia, sempre bonitinha; Siel- 
la, chie; Maria, prosa; Armide, 
apaixonada ; Diosrenes curtindo a 
paixa (?I ..); José bancando o san- 
to ; Alfredo, fervoroso admirador do 
bello sex i ; Degiio garganta ; Ar- 
mando precisa derreter o gelo de 
seu coraeão. 

Embalada  pelo   teu   cantar,   em 
tuas azas repousará 

A Flor do Manacá. 

PESSOAS 
IE   TOSSE UE 

As pessoas que se Resfnam e Constipam facil- 
mente — As que temem o Frio e a Humidade - As 
que por uma ligeira mudança de tempo ücam logo 
com a Voz rouca e a Garganta inflamada —As que 
soffrem de uma velha Bronchite — Os Asthmati- 
cos, c finalmente as creancas que sào acomettidas 
de Coqueluche poderão ter a certeza que o seu 
único remédio é o Xarope S. João. É a única garan- 
tia da sua saúde. 0 Xarope S. Joáo e o remédio 
scicntifico apresentado sob a forma de um saboroso 
Xarope, E o único que nào ataca o estômago 
nem os rins. Age cnmo Tônico Calmante e faz 
expectorar sem tossir. Evita as graves Affecções 
do Peito e da Garganta. Facilita a respiração 
tornanüo-a ma:s ampla, limpa e fortalece os bron- 
chios. evitando as mflammações e impedindo os 
Pulmões da invasão de  Perigosos Micróbios. 

Ao publico recommendamos o Xarope S. Joáo 
para curar Tosses Brorchitcs. Asthma. Grippe 
Coqueluche. Catarrhos. Defluxos, Constípações e 
todas as Doenças do Peito 

Muita attençâo — Somente os bons remédios são imitados. 
ponsso pedimos com empenho ao Publico que não accette 
imitações grosseiras e exija o verdadeiro 

a sociedade chie de S Paulo, pois 
o seu todo favorece tudo o que os 
preconceitos exigirem. Da amigui- 
nha — Daloa Carioca. 

Villa Economisadora 

Adorável «Cigarra». Sinto-me fe- 
liz somente quando escuto o teu es- 
tridulo cantar e, por isso, venho pe- 
dir te que que alacremente canteis 
os suecessos da Villa Economisa- 
dora. E então, ouviremos que: Her- 

Perfil de R. A. 

E' o meu oerfilado jovem e bel- 
lo. Reside á Rua Araújo, impar. E' 
de estatura baixa. Rapaz de educa- 
ção fina, dedica-se ao commercio. 
E' filho da heróica Hespanha, descen- 
dente de uma distineta familia hes- 
panhnla Poderá possuir uns 18 ou 
19 annos. Traja-se com elegância 
e esmero. Vejo-o quasi todns os 
dias passar debaixo das minhas ja- 
nellas, mas com um ar indifferante 



COLLrtBOR/VÇAO 
DAS LEITORAS  —• 

adorável, como a das ertistas de 
cinema. Bella, elegante e modesta. 
veste se, entretanto, com muita sim- 
plicidade, não conforme aos seus 
bens de fortuna Para mim srf tem 
um dtfeito: deNa os moves apaixo- 
nados c não casa com nen'nini. 
Será medo dos caçadores de dotes 
ou por causa do C? Reside á rua 
Conselheiro Furtado. Da c nslanle 
leitora       Sensitira. 

Assnciaçào    Alhlctica    S     Paulo 

hslcve expUndida a festa reali- 
zada por occasiào du nono anni- 
versario desse querido Club. 

Em todas as carinhas notavam- 
se alegria constante « enthusiasmo. 
Notei cousas interessantes e não 
pude deixar de enviar á querida 
<Cigarra>.' Rida num doceflirt. Noc- 
niii, muito alegre e prazenteira (as- 
sim é que eu gosto), Zulmira, en- 
graçadinha, mas um tanto melan- 
cólica. Adelaide não quiz dansar. 
(Que é isso, menina?! Luiza, amá- 
vel para com todos. Olinda, satis- 
feita por ter dansado tom o,,, (não 
serei indiurata) Maria estava pen- 
setiva (por que seria ?i Luiza P , 
graciosa no lox-trot. Tônico, radien 
le quando dançava com a ... (creio 
que Cupido desta vez acertou). Joio, 
gtntil mas muito sério : não ames 
o llirt? Lúcio falando muito no Ic- 
legrapho (porque será?) Rosário (an- 
çando olhares ternos ao seu p r 
constante. Humberto, pela sua ele- 
gância e sympalhia, conquistou cc- 
raçõts (cuidado com o íerez Cupi- 
do). Paulinho dansou muito com 
Aids e não quiz dançar ecramigo 
(deixa estar...) Pierrc cem seu 
modo de dançar, torna se interes- 
sante. Dante, muito amável, (iasper, 
indifferente para com certa senheri- 
ta (n3o sejas ingrato !) Pkhochfi, 
com a sua conhecido distineção, foi 
'I; uma affabilidade e delicadeza pa- 
ra com todos. Durvalino não quiz 
dansar (6 mausinho). Finalmente, 
•u, muito triste com a ausência do 
Alceste, o menino dos meus olhos. 
Ua leitora -     Flor da Mocidade. 

Fnlilidades 
/to Dr. Alfredo 

Por que somos n6s tão tuttia ? 
Vivemos uma vida tàa diltertnie '. 
Vivemos para as festas, para as 
reuniões mundanas, para os chás 
para os cinemas para cs  salões . . . 

Depois, casamos. Casamos, por- 
que 6 sempre desagradável ficar 
<pcra tia». Casamos quasi sempre 
por obrigação, simplesmente para 
sermos casadas 

A vida continua a mesma. Tudo 
o que temos vae para a modista, 
para o chipeleiro, para os alfaiates, 
para os ourives. 

Temos uma pre ( jupaçio   única 
a apparemia. Queremos parecer 

aos outros o que não pcden;cs pa- 
recer a nós mesmay. 

A novidade do casamento passa 
com a i uriosidade satisfeita. A vi- 
da continha. 

Km pouco nes enfastiamos delia. 
E, como cila nos desagrada, ungi- 
mos mais para que cila nos pereça 
diíferenle. Envelhecemos. Quasi sem- 
pre envelhecem lambem os bons 
sentimentos que apprebendemos em 
treança. Quasi sempre morrem os 
primeiros   sonhos que   acalenfsmcs, 

Km qualquer rtuniáo da socieda- 
de, que vemos senlo o que acab) 
de escrever? Aposto que nSo have- 
rá uma só pessoa que, ao ler esta, 
linhas, não responda do fundo da 
consciência affirmando que Reviras 
a humanidade é muito fulil 

Somos manequins Bmbukntcs, 
sorrindo á vaidade, para o encanto 
dos homens, que são creaturas xsis 
e(;oisfas que Deus pcz no mundo .. 
Da amiguinha —  TU. 

C. F. A. 
O amor que te consegro é puro 

e sincero. Portanto, deixa de hesi- 
tações e ema-me corro tu te arro. 
Tua —  l/oren/nha. 

CREKE 

OíPOStr 
TAPiO 
6EQAL: 
JOAÒ 
LOPES 
R ONZtit 
HQOSTO,» 
Wephone 

CINTKHIJSd 

FAZ  DESAPPARECGR PUALPUER 
ESPECIC de SARDAS'PANOS 
dentro  de   15   PIAS   ! 
Torna aCUTIS macia e 
de uma. bellezo INCOMPmvtL 

■ 
A sua supprloridade e' 
comprovada, por iTmurncra& 
apolicaç-ões em pessoas ia.s     - 

, -■ ■   ■■ •—■ • -. ■ —. 

A   ViMOB  EM TODAS AS ^HHItMACrAS 
DROGARIRS   tÍPERFUMRBms. 

quando começamos a ouvir, bem 
baixinho, a voz do coração que 
nos conta a lenda do amor. 

Somos verdadeiros manequins. 
Enfeitamo-nos, com a preoecupação 
única de parecermos mais belas do 
que verdadeiramente semos. E nis- 
to se resume a vida para nós Co- 
mo i diffcrente esta vida que vive- 
mos, da outra que queríamos viver ! 
Como caminhamos numa direcção 
tão   ditferente !   Quanta   futiiidede ! 

A'  Margarida Roxa 

E' o jovem itais gentil e sym- 
pathico do r.csso ih gente briiro. 
Seu pcrle é um dos mais raros. 
Olhos er.c.ntadi res, cibtllos casta- 
nhos, cndulados e penteados pira 
traz. Traja-se com apurado gosto e 
simplicidade. Não sei si seu cera- 
çãosinho já foi ferido pelas settas 
do malvado Cupido. Da consUnta 
leitora — Pdulisla. 

li 
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e altivo... Sei qje 6 noivo de uma 
linda loirinha que reside no bdirro 
Ypiranya. Desejo-.hes que sejam fe- 
lizes c não se esqueçam nunca da 
assídua   leitora  — Sem   Esperança. 

0   furur   de   serpm   bonitas, 
p»ird  as  mulheres, 

chegou ao extremo 

Se   em   outros   tempos   o   único 
ideal quasi da muihtr era ser boni- 
ta, hoje esse ideal auyinenta   consi 
deravelmente. 

Qual é a mulher, por simples que 
seja, qua se mostre inrtillerente á 
sua própria belleza? As enfermida- 
des actuaes, as difticuldades de vida. 
as más pinturas são outros tantos 
attentados contra a juventude e a 
frescura  das  mulheres. 

Se não fosse o santo apparcci- 
mento do BRANCO AMERICANO, 
pintura branca, conservadora por 
cxctlkncia da pellc, preservativo cf- 
licaz contra as ruyas, muitos espe- 
lhos seriam forçados a rellectir ve- 
Ihices prematuras. 

Agcnôa Kera' i'ü «Branco Ame- 
ricano>: DrojMria Braulio Rua S. 
Bento, 22. 

Pequenas notas 

Ki.-, querida <Ci>;arra>, o que no- 
tei n» casamento du dislinclo joven 
M.ino G. com a senhorita Irace- 
ma C. Kapazes: Francisco Del 
Mercato pensativo; Roque Curcio, 
náo sahia de perto da bolinha; Josí 
Burza, não abandinava o seu ar de 
riso; Edison Augusto bincando o 
importante (porque será ?) Waldo- 
miro Si mão não sabia do piano (que- 
rerá dec >rar os teclados?); J< sé 
Falei, cada vez mais sympathico. 
Mocinhas; Maria dançou muito; 
Carmen. triste; H-lena, só dançou 
com o E. (porque ?) bolinha sempre 
sempre sorrindo. Da leitora assidua. 
— Lolinha 

E'cos de kermesse 

Eis o que consegui obter duran- 
te a kermesse do dia 12 do corren- 
te, cm Sanl'Anna: Avany com o 
coração ardente, Anna S. Alegre, 
Helena K. extremamente gentil. Ma- 
ria sempre romântica, Odila furtan- 
do, Christina D. veio de longe para 
assistir a festa e velo, Eurydice es- 
magou muitos corações, mas nen- 
hum foi correspondido. Cota, bon- 
dosa para com todos, Elvira capti- 
vando certos almofadinhas : Moços : 
Diclinho em um baeta ílirt, Enri- 
co estava radiante, Rogério finge 
não eer a palpitação de um cora- 
çàozinho, Mario bancando duas ao 
mesmo tempo (Olhe que issr é feio) 
José Camargo, triste, Otto está fi- 
cando lindo, Moacyr não 6 tão aca- 
nhado como parece (também tem a 

sua pequena). Dodo tristonho, mas 
attrahente (malhado nem olhou para 
mim). Carlos sympathico. Da leito- 
ra grata — Linguaruda 

f\   D   M. C. 

Claro, de estatura r..i;u!ar é o 
meu peifilado um oos collegil.s mais 
.sympdlhico> que tenho Cdbelhs las- 
tonhos esi uros, olhos verdes. E' 
muito bomzinho, captiva a todos 
que por ventura o conhecem, po- 
r(5 n, si continuar a arranjar <pe- 
qucnos> á uma certa collcga, tor- 
nar-se-á muito... mansinho.. (Nao 
leve a mal a brincadeira, sinão Lço 
ponto e deixo-o   a ver   navii si.    E' 

orgulhosa com a sua voz. — Ra- 
pazes: Adhemar 6 de uma belleza 
zézéleonica. Leitão já foi para o 
farno, Marroc os tenor de força, Ro- 
berto rapou a cabeça para ficar 
mais intelligente. Da leitora — Fra- 
dmha. 

»A São Bcrnardo> 
0 meu perfilado preditecto... 

E* um rapaz de muita elegância, 
alto, claro, de olhos castanhos es 
curos, muito risonho, comprimtnta 
com meigo sorriso. Trabalha na 
«K<dia>, e apr<cia niui'© a dança. 
Freqüenta os bailes do 1 de Maio 
J. Club. Gosto de vel-o com o ter- 
no preto Ama d-rta senhorita... 
mas pobrezinho .. não é correspon- 
dido !... porque ?... porque é muiln 
fiteiro. /As iniciaes desse   sympalhi- 

0 Bon Ami torna as vidraças invisíveis! 
Quanto mais claro, alefjrc fica o quarto, depois 

de se terem limpo as vidraças com Bon A.nil Lim- 
pa todas as manchas de ir 'rdura c embaciamento c 
dc^a entrar o sol a iorros. 0 Bcn Ami é quem na 
realidade faz todo o trabalho. A única coisa que ha 
a fazer c estender uma camada tenue de espuma na 
supcrficlc do vidro, c limpal-a depois de secca. Dei- 
xa as vidraças tão clards c transparentes que se tor- 
nam  invisíveis. 

Mycnlts  yerat-s para o  Brasil 
[ TELLES, IRMÃO & CIA. 

1     Rua Florencio de Abreu, 5 
S.  PUALO 

Rua Visconde de Inhaura, 76 
RIO DE  JANEIRO 

A f 

A P 

Sã 

Sa 

assiduo freqüentador do Congresso, 
onde desconfio... (serei discreta). 
Reside á Avenida Angélica 210, e 
é alumno da Escola de Pharmacia 
onde é muito estimado por todos, 
inclusive   pela   collega — Bactéria. 

Notas do Conservatório 

Eis o que notei na aula de sol- 
fejo 2. anno : Zczé gostando... Edméa 
bancando o palhaço da classe. Emi- 
tia M. Muito triste, Lourdes G. ban- 
cando a I.iií Leone, Mnria Euge- 
nia sempre engraçadinha, Amélia 
ficou contente com o zero,   Celeste 

co rapaz são: F. B.de C ..Da lei- 
tora grata — Rulh Rollsnd. 

A leitora   «Apanha tudo> 

Tendo   lido o n. ?11  desta ap 
ciada   revista,   encontrei   uma   note 
com o titulo da «Phrases soltas>. t 
entre as phrases  deparei   com u na 
dirigida a Ary C   Santos. Desejeva 
que a leitora   fizesse o favor de di- 
zer quem 6 que está apaixonado pe- 
lo   Ary.   Si me   deres   a   resposta,! 
gratifico-te  com um convite para o! 
meu casamento. Da leitora grata. - 
Duqueza de Langeals. 

7= 
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Machina Especial Combinada 
para 

A    Machina    Especial  CombinaÒa     Privilegiada  pela  patente  5.926  tem continuado   a  occiipar   o 
r primeiro  loear entre os  machinas do seu   gênero. Us bnrs La- 

vradores  são  unanimes  em  affirmal-o  e  não  regateiam  louvores a's suas qualidades   de trabalho  e ás  suas 
espcciacs condições de resistência. 

A Machina  Especial Combinaòa   [az l°ão °serv'"-0 de ^r^ã° p"r "«f" de Mo"itor
;,ticr

0
1
m' ' binado  por  quatro caladores  c  a  classiticaçao  c automática   e 

immediata   K' a machina  de  café mais resistente. Ü seu  rendimento c de 300-400 arrobas diárias. O seu 
preço  é módico. 

A    Machina    Especial   CÒmbinaÒa     Consubstancia  todos os principaes melhoramentos das machi- 
r nas do seu geuero atd noie conhecidas.  Numerosos attestados 

assim  o affirmam. ..^—.^^—— 

labricação   exclusiva da 

Componhío Hechonlco e Importodoro de São Paulo 
São 'Paulo 

Rua 15 de Novembro, 36 
End. Telegr. "MBCHANICA" 
Caixa. 51 - Telephone. 244 

Santos 
Rua Santo Antônio, 108 e HO 
Caixa, 129 

ato de laneiro 
Avenida Rio Branco, 25 
Caixa. 1534 

Londres 
Broad Street House 
New Broad Street - London B. C. 

^otufuetde  y^uul/cnj LUBIN C~fnupc*3 
P/\R I S 



Tem íome e receia alimentar-se? 
Tal é o estado de milhares de pessoas. Têa temor ás horas das refeições porque sabem o atroz sof- 

frímenío que as espera ; conhecem também que com o regimen mais restricto da dieta as desordttvs digestivas 
Ljntinuam, porque o mal reside no estômago. E' pena desc jnhecertm que todos estes soHrimentos não têm ra- 
zão de ser como poderá informar qualquer medico. Um pouco de MflGNESIA BISUR/iD/l era pú, diluida num 
calite dágua (ou 2 comprimidos do mesmo produclo) instantaneamente neutraliza os perigosos ácidos que sio 
a causa do mal e desta forma prevê todas as possibilidades do desconforto. Nâo soffrerá mais do estômago se 

;q;irir em qualquer pharmacis um vidro e tomando o produeto de accordo comas instrucções. Lembre-se que 
uma dose de M/lGSESIíX BISUR/IDA cessa instantaneamente a mais atroz dor de estômago e com pouco 
uso da mesma julgar.se-á uma pessoa   differente — saudável, alegre e   com  melhor  apparcncia. 

ATTENÇAO: —    I MAGNESIA   BISL RADA é de grande valor   nos  periodos  criticos  das   senhoras. 

O 
Perfis  rápidos 

(E.xlernato Marques) 
Paulino B. Conti — De estatura 

regular, claro, cabellos castanhos, 
olhos da mesma cor, usa óculos 
marca Rodas de Automóvel Kord, 
nariz bem feito, bocea bem talhada, 
flma a todas e não gosta de ne- 
nhuma. 

Ernani R. Coelho - Tez more- 
na clara, cabellos castanhos escuros, 
enduladcs, penteados á poeta, olhos 
tentadores, nariz pequeno. Conta 
grande numero de admiradoras, mas 
a todas trata com a mesma indif- 
terença. 

Caio C. Montaznana — Estatu- 
ra mediana, claro, cabellos casta- 
nhos, ondulados, olhos da mesma 
< :>r. Quanto ao seu coração pareço 
mt que o deu a uma senhorita da 
Rua Conselheiro Nebias, impar. 

Antônio   Ruggiero — Alto,   cla- 

leitores do bairro da Bella Vista 
para que me indiquem, pelo perfil 
que vou descrever, qual será dentre 
as innuaieras senhoritas deste bair- 
ro, a minha perfilada de hoje. 

Nome: Eva, doce nome que tra- 
duz toda a historia da mulher, isto 
6, o principio da vida feminina, é a 
primeira queda do sexo forte, que 
não passa de forte, eirquanto não 
lucti com o fraco sexo. 

Olhos : negros como dois bri- 
lhantes, grandes, scismzdorcs e apai- 
xonados, onde se 16 uma paixão 
inliel. 

Boquinha mimosa, vermtlhinha, 
onde, atravez de seus risos, pairam 
duas carreiras de lindas perdas do 
Oriente. Nariz aquilino, pequeno, em- 
fim typo grego. Estatura regular, 
vestindo-se elegantemente, mes, não 
exageradamente. Coipo esculptural, 
talhado pela divina Providencia, a 
fazer inveja as estatuas gregas. 

f""^^^^^^ PARA -i^—^^^^—' 

ADELGAÇAR 
Pode empretir-ie com toda i coafitnç» tem temor de cone- 
HHMCÍM   de«»írâd»veii e   tem   neceMidade   de  regimen  ■ 

lodhyrine 
d. Dr DESCHAMP 
APROVADA e ACONSELHADA 

pelo Corpo Medico Francez e Estrangeiro 
K caixiohi contem medicameato para leis semanas de tratameato 

Deposito Ctn ral: Labor. LAI.EUF 
49, Avcnue de La Motte-Piciiuet, PARIS 

Vendt se em todas as flurmacia^ e Unsgarsas 

TO, cabello castanho escuro, olhos 
•riquietos, nariz aquilino, bocea bem 
-•ila. dentes alvos. Possue um co- 

ração excellente, captivando a todos 
que tem a ventura de conhecel-o. 

Pedro Machado — Alto, claro, 
rosado, cabellos castanhos, olhos da 
mesma cor, bancando o Haroldo 
l.loyd á esquina da Rua . . . (serei 
discreta). Ultimamente vejo-o um 
tanto apaixonado . . . Da amiguinha 
— Sua Magestãde o Amor. 

Perfil de E. C. 

Darci   um   docinho   aos   gentis 

Dou-lhes prazo, nuus dignos 
companheiros do bairro, alé o pró- 
ximo numero, para me darem es 
elarecimentos sobre a minha perfi- 
lada, que é a Zézé Lcone da B»Ha 
Vista. Da con<!tan'.c amiguinha — 
Doutora Sebe Tudo. 

A quem amo (C. 

Senti um dia que Cupido, o deus 
do amor, tinha com as suas pene- 
trantes settas, me ferido cruelmente 
o coração. Até então, gracejava com 
o amor, dizia mesmo que os settas 
do   travesso Cupido   nunca me   at- 

tingiriam. Mas, que puro engano 
foi o meu . . . puro engano, repito, 
pois dahi a pouco sinto o meu co- 
ração pulsar, mas com que violên- 
cia. Sento Deus I . . . 

Oh! que calamidade, disse eu. 
isso passará ... 

Três, quatro mezes, c qual ! O 
amor cada dia se concentrava e pe- 
netrava com mais firmeza, dilace- 
rando o meu pobre e innocente co- 
ração. 

Quiz a principio repellir este 
amor . . . todavia impossivei me foi 
vencer este diíiicilima tarefa ! Con- 
tra o destino nio ha resistência 
possivel! ... 

Amo com todas as fibras de 
meu coração e continuarei a vos 
amar. Um dia, talvez, recordar-se-á 
de mim, porím tarde será. Agora, 
que o meu coração breta pétalas de 
amor, repelle-me : um dia, quem 
sabe, quando vós comprehenderdes 
o meu amor devotado e fervoroso, 
eve mesmo coração que hoje brota 
pvtalas de amor, te despejará ama- 
nhí ctutnmas de desprezo . . . Da 
leit   rj  —  P. 

Baile em S. Bernardo 

<Cigarra>, eis o que notei no 
baile inaugural do G. D. 11 de 
Agosto ; Cclina C. em apuros com 
os novos passos de tango. Aracy 
apaixonada por uns olhos tristes. 
Elvira achando falta em alguém. Ti- 
tã em agradável palestra com um 
b.-':o loiro. Elza graciosa na sua 
toilelte lilaz. Bíbé gostando de to- 
<:os e não amando nenhum. Chris- 
tina disUrcendo os ciúmes em risa- 
das Alfredihho amando as meninas 
de 7 annos. Dr. Sylvio theio de si 
ao lado Hç paulistana. Feliz-Berto 
aceitou o cargo de porteiro só para 
ser visto em primeiro logar. Briant 
nio ftzia mm senão rir. Carvalho, 
a flor do baile, conquistou os cora- 
ções das morenas. Benedicto tinha 
meias nas pernas. Flaquer serviu 
de ma-cotie no baile. Osny, o hc- 
roe da festa, chegou á meia noite. 
Werner fechando a sorveteria. Car- 
lito apresentou todos rapazes ás lin- 
das primas. Stamato hypolhtcando 
o coração. Nelson, nio sabás que 
também podes ser ferido pelo Cupi- 
do ? O Allemão fazendo pedido de 
casamento por atacado a. finalmen- 
te, as melindrosas de S. Paulo que 
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A' «Campineira» 

Qual de nrts será a mais des 
culpada ? A «Cmpineira» (alguma 
casa de moveis ?) diz que faliu da 
vida alheia e que devia empreijar 
mtlhir o meu ternpr>. Pir que mo- 
tivo perdeu o seu preciosissi- i tem- 
po e veio trtltr commigo ? Acaso 
terrüinnu de c ryir as meias do leu 
papae ? O meu 6 remediado e por 
isso não me occupo com  remendos. 

cia do Futurista     Da grata   Icitora- 
sinlia —  Palladina Moderna. 

\otinha de S. Bernardo 

Notei: a tristeza do Carvalho... 
a seriedade do Dino, a yracmha do 
melindroso M. acyr, a mei^uice do 
Carlos S., o comprimento do Quin- 
zinho, a sympathia do dr. Sylvio, 
o gracioso nariz rio Tucano, a ta- 
ga elk-e do    Luiztnho,    Osny,   ban- 

talvez, no peito a saudade pungente 
de um passado. Ah ! eu quizera 
banir-te dMma esse cruel nartyrio, 
d"alma arrancar te essa cruel sau- 
dade. Da a iguinha constante e lei- 
tera — Sentimento  Cruel. 

Perfil  de R. A. 
Lindo tomo o jasmim a evolar 

perfumes, é mtu j.jvem perfilado o 
encanto de rriuitos corações. E' de 
estatura mediana, sendo mais alto 
do que baix". CabelU.s castanhos 
escuros, p^nte^dos com esmero ; 
seus olhos, da mesma cor, são mei- 
gos   e  fascina TI   e   attrehL-ro    como 

Leia quem soffre dos pulmões, leia 
a. cura da tysica. das bronchites. das anginas de peito, dessas tosses tenazes que 

muitas vezes só findam quando finda a vida da sua victima, é um problema hoje pra- 
ticamente resolvido para quem conhece o magnífico remédio tão popular no Rio Grande 
do Sul,  o Peitoral   angico  Pelotcnsc. 

Não é um preparado que cura todas as moléstias de todo o corpo. A sua atção 
certa, infallivel, é nos pulmões. Rouquidões, escarros de sangue, laryngite, pneumonias, 
bronchites, tysica em todos os períodos, influenza, nada  lhe resiste. 

Tudo  se cura com essa  maravilhosa  medicação efficaz e de agradável paladar. 

Fí   venda em todas as pharmacias e drogarias. 

Depositário Geral: 

(PELOTAS) 

Fabrica e deposito gerai: Drogaria EDUARDO SEQUEIRA - Pelotas 
Vcndc-sc cm S. Paulo: nas boas pharmacias c Drogarias: Karuei & C, Braulio & C, Figuei- 
redo & C, Vaz Almeida & C, |, Ribeiro Branco, Companhia Paulista de Drogas, Sociedade 

L.   Queiroz   &   C.   V.   Mõrse   &   C.   Messias,   Coelho   &   C,  etc. 
Em  Santos: Drogaria  Colombo,  K. Soares & C, etc. 

Demais, não tenho por habito rece- 
ber con^elh. s de pessoa que, com 
toda a certeza, delles necessita mais 
do que eu. Para não gastar cera e 
nâo perder tempo, por aqui fico. 
Até as  uvas ! — Phi PM. 

Pallas   Clube 

Notei na vespcral : a bclleza da 
Olga Machia. Alcinaa e j. Caielli 
Jormando o par mais lindo do salão. 
Adelina, um bijnusinho Eurydice 
bincando a Leatrice J yce. Carmen 
dansando só com . . nada receies, 
serei disciela. Nair lamentando a 
ausência do K Vicente sempre bo- 
nitinho e sempre ao lado da noivi- 
nha. Durval trlslonho. (Seria a au- 
sência da O ?) Bnannerges, um mo- 
reno batuta   Eaifim, notei a   ausen- 

cando Harold Uoyd, a delicadeza 
do Oclavio Ci , a bondade do Al- 
meida, o belleza do Luiz Cheichia, 
a ausência  do  Admar. 

Senhorita : o orgulho da Elza I., 
o ciúme da Lola Rosa, Celina mui 
to atlrahente, Angelina M. encanta- 
dora, Elvira Pezzolo muito presti- 
mosa, a exhibi^ão da fita, a alegria 
da Bébé, a paixão da Natalina, 
pelo rt., os bellos olh'S da Maria 
J, a geniosa menina, EKira S Da 
leitora  sincera — Rulh Rolland. 

De Campinas 
Âo Octaviano Vianna 

A saudade da amada creatura 
nutre-m.s n'alma intima tortura Co- 
mo eu amo essa tristeza que se lê 
no teu rosto amargurado.   Guardas, 

um «Elcclro in-.an>. E' senhor de 
uma boquinha ir.in osa, emoldurad.i 
por purpurinos lábios que se en- 
treabrem constantemente num sor- 
riso seduetor. Cursa o Io anno di 
Escola de Pharmacia e reside 
Avenida Brig>trieiro Luiz Antonii 
Da leitora — Scena Muda. 

Resposta   á   Santinha 

Joãozinho deixou de ir a S. Pau 
Io por falta de tempo.   Não teca n' 
cinema porque lhe faz mal   Não ten 
apparecido no Bar Viaducto porqu- 
tem   estado muito   oecupado     E Sí • 
que seu coraçãosinho   foi ferid    pe 
Ias settas de Cupido.   Creio que es 
tas serão sufficienles para apagar o 
foeo de seu coração    Da   leitora   e 
amiguinha — Lábios Sellados. 



Pessoas fracas necessitam de Bitro Phosphato 
Se sois anêmico, com Falia de íorça, energia, vigor B resistência, 6 porque estaes pxgotado t cs vos- 

sos nervos necessitam de phosphato. Para este fim o BITRO PHOSPHATO é inegualavel. Um comprimido to- 
mado á refeições, três vezes ao dia, restaura a energia nervosa de uma forma maravilhosa. Obtende na phar- 
macia u-n vidro deste phosphato — o seu custo É diminuto. Tomai-o de rcTordo com as instrucções durante 
duas seminas e vêrificareis qje cada vez vos sen'ireis mais firte e melhor disposto e readquir'reis a !orç« 
vigor e vi alidade. 

& ^8 
dançou a valer, ê incançavel; A au- 
sência do Pereira e do C. GTZO; 
W. B. e C. B. Sflhiram para com- 
primentar o sr. Nicodemi no Circu- 
lo Italiano; H. Longo, é <um bicho 
na valsa: K. Salvia, dançou pouco: 
Milone e (i^mes, os bons camara- 
dinhas de sempre: F. Salvia, não 
encontrou ainda qaem o supplan- 
tasse em altura... P. Caielli, não 
dançou comnosco; F. Sc3vone, em- 
preste de alguém um pouco de co- 
ragem para dançar um psuco mais. 
— Biloca e Binú. 

Rememorar 
Ao j .ven Seb. T. 

Foi numa noile (Iara e linda, ao 
rythmo de uma valsa, que me Jfal- 
laste de amor. Dançávamos.. O 
teu olhar, suave e sereno, pousou 
de leve em meu rosto. Num gesto 
casto, abrindo o leque de paisagem 

poesia, aquellas supplicis que fize- 
mos jur.t i a uma Cruz, em uma 
( smpa. O destino separou-nos cru- 
elmente! Quantas chimeras se des 
fizeram. Consola-te, o amor tudo 
perdoa; se desilludida vivo de tua 
rffeição, resta cm mim a esperança 
de que algumas vezes, inconsciente 
de tua fraqueza, buscas a minha 
imagem pallida c sonhadora, como 
um lenitivo, nos momentos oceultos 
de melancholia! Oh I Amor! Lou- 
ca miragem, funesta loucura que se 
apodera dos corações juvenis I Não 
ames mais; deixa que a mão trahi- 
dora do destino se compadeça do 
teu nobre coração. Da amiguinha 
— Paloma Blanca. 

Cousas do Braz 

Não gosto da Clelia porque se 
julga parecida cotn Zézé Leone 
(desisto, senh',rlta):   Gosto   da DJ- 

O uso constante do Chá Pagé. 
de sabor agradabilissimo, age como 
um    excéllenta    tônico   estomacal. 
auxiliando   3  dr;astão.   eliminancío 

: ,. e   evitando   por  issu   a 
;lerosc, 

EHVANARiA PAULISTA 

Penna porque não me comprinenta 
Da I ai tora — Fé. 

Perfil de   R, Schiavone 

O meu perfilado é muito joven 
ainda. Parece-me que nos meados de 
Março completou 19 primaveras, a 
mais bella tdade dos sonhos e illu- 
sões. E' moreno e tem olhos casta- 
nhos. Cursa a Escola de Pharmacia 
de Pindamonhangaba, pana onde par- 
tiu ha pouco tempo, deixando alguém 
muito triste. Parece-me que ama a 
senhorita (i. F. Se assim for, feüci- 
to-o por tão feliz escolha. Alfredo c 
G formam um lindo par. Da ami- 
guinha e leitora — Baby. 

Verídicas  semelhanças 
(Bella Vis.-a) 

A belleza de Syivia assemelha- 
se ao desabrochar de um lindo bo- 
tão de rosa; os olhos fascinantes da 
Kosinha são como duas pedras pre- 
ciosas reluzinJo numa noite de luar; 
a bondade de Maria assemelha-se á 
modesta violeta orculta entre suas 
verdes folhas; o sorriso de Ismenia 
assemelha se ás gollas puríssimas 
do orvaiho, cabidas sobre as pela- 
las avelludadas de uma rosa; a sin- 
ceridade de jandyra assemelha se 
ao arruihar da travessa jurily. Da 
leitora- Esquecer-te?... Não posso 

T, Sibillo 

Alta, um btllo corpo esculpiu- 
ral. Olhos castanhos, grandes, sedu- 
ctores, ornados por bellos cilios. 
Nariz bem perfilado. Cabellos escu- 
ros bem penteados e ondulados Lá- 
bios cjralinos, deixando escapar um 
sorriso meigo e genlil. E' morena 
clara, formosa, cum seus trajes fi- 
nos, simples, e mais bonita fica 
quando está triste. E' filha de uma 
aistínc a família. Da leitora assídua 
c amiga — Camaradinha. 

c-xolica, prOCiirei OCCUltdl-O. Sarris- 
te. c quasi com precipitação, elo- 
glaste a belleza excêntrica da pai- 
sagem pastoril desse estranho le- 
que I Dissemos tanta cousa. De sú- 
bito, tua meiga voz tornou se Ire 
mula e interrogaste. «Queres ser a 
minha companheira?» Kccordo-me 
com saudade dos momentos que 
junto de ti passei, üh! como lui 
feliz! Banditas sejam as remini- 
cenciasl Sem ellas o que seria de 
nossa alma? Jamais esquecerei a- 
quellas tardes  cheias   de encanto e 

ralice Reis por ser devota de S. 
Ptídro; GDSIO da Lourdos Marques 
por ser sympathica; Não gosto da 
Eliza por nâo saber dançar; Gosto 
da Corina por ser risonha. Rapa- 
zes. Gosto do Josias Pçnna por ser 
um moreno chie; Não gosto do 
Edgard Rocha por continuar apai- 
xonado pela senhorita da Liberda- 
de; Gosto do Syllas por ser sym- 
paihico; NSo gosto do Ferruc'o por 
ser fiteiro; Gosto do Pedro Pacciní 
por gostar da senhorita da rua Car- 
los    Botelho;   Nío  gosto   do   José 

Perfilando Aida Albahary 

Esta minha perfilada conta ape- 
nas I'> risonhas primaveras. Altura 
mediana, maçãs do rosto indcievel- 
mente rosadas, findos olhos esver- 
deados e expressivos, que scintillam 
como duas e&trellas sobre as nuvens 
de suas palpebras. Nariz aquilino e 
cabelleira á bêbé. E' uma creatura 
adorável Ama o piano e )á salien- 
tou o seu talento em vários con- 
certos- Mora na rua Cardoso da 
Almeida.   Da leitora — Ytturb. 

.L. 



rendo lazer suteesso, mas, para im- 
pedir isso, estava eu lá, não ê, mi- 
nha querida iCiuarra* ? Da sempre 
ami^uinha — Fifi Leone 

Chu\ a de rosas 

-1' minha irmã Lula 

Ella estava dormindo preguiçosa 
Numa   rede d.;   crivo   avermelhada, 
Quanio a brisa atirou lhe perfumada 
Uma chuva de pétalas de rosa. 

Rcordou-s« gentil   subresaltada, 
Como estava sympathica,   medrosa, 
Era Venus divina, era outra rosa 
Que ostentava se bclla e delicada. 

E sorrindo exclamou; ó não, não creio 
Que estas flflres cabidas no meu seio 
bejam filhas da brisa perfumada . 

Mas de súbito um jovem apparece. 
Beija os lábios da virgem que  agra- 

fdece 
Com beijinhos de noiva apaixonada ! 

Branca Masseran Coelho 

Despedida 

Tendo que deixar a c^llaburação 
da nossa querida revista por ir ot- 
capar o lu^ar de companheira eter- 
na junto áquclle que o Kedcmplor 
destinou para possuir o meu aifecto 
e minha alma, 6 com o coração re- 
pleto de júbilo e ao mesmo tempo 
triste, que tomo a penna para agra- 
decer ás gentis leitoras e collabura- 
doras da nossa querida «Cigarra> o 
at jlhimento que dispensaram ás mi- 
nhas insignifii antes phrases, que so- 
mente pur bondade immensa do seu 
digno redactor, poderam oecupar as 
columnas des>.a revista ao lado das 
fulgurantes i .'liaborações das talento- 
sas coliaboraderas da aprteiada <Ci 
garra». /\ssim sendo, peço a todas 
as colleguinhas innumeras descul- 
pas se, por ventura, algum dia as 
desgostei, e faço ardentes votos pa- 
ra que a querida «Cigarra» colha 
sempre os mais honrosos louvores 
e trilhe sempre uma estrada de per- 
fumosas rosas, sob o olhar zeloso e 
digno do seu incomparavel dirtetor. 

rtdeus, caras amiguinhas, trium- 
phes e plenos êxitos em seus es- 
criptos é o que de coração almeja 
a amiguinha — Pérola Negra. (Mu- 
la Oliveira). 

Distribuição Gratuita 

Dos seguintes objiclos aos dis- 
tine os jovens e amáveis senhorilas : 
Um lindo p^nte moderno a Joanni- 
nha A., uma capa d^ inverno a Es- 
tilia C, dois almoladinhas ás irmãs 
Mirtins, um vidro de <Negrita> a 
Otilia, uma sombrinha a Julieta R , 
um par de óculos á Harold Lloyd 
á Yolanda Blorh, uma caixa de bon- 
b ,ns a Dalva K , uma estatueta de 
Charles Chaplin a Mimi R., uma 
chupeta ao Nelson Gomes, uma 
Hudson ao Rubens Magalhães, uma 
passagem grátis de Pederneiras a 
S. Paulo ao l.ibib Razouk, uma lin- 
da melindrosa ao Armando Ribeiro, 

COLLABOfiAÇAO 
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um par de luvas de box ao Moacyr 
Barros, um permanente para o Jor- 
ge Jamra ir ao Republua, uma ba- 
ratinha para o N colan Buchaim, um 
Cupido ao Nitolau Jamra, uma mas- 
cote ao Mias, um par de pharoes 
ao João Nacarato, um par de sapa- 
tos <44 bico chato» ao Mmazonas, 
uma palheta ao Caetcno Nacarato, 
uma capa almofadinha para o Age- 
nor Veiga Pede-se aos interessados 
procurarem os ibjectcs ccma na 
rua que sobe e desce, numero . , . 
não apparece. Da grata amiguinha 
e leitora  — Mau Olhado. 

0 geilinho amável do Fernandes. 
R sympalhia do Jacyr. R elegância 
do Januário, c a pândega do Bou- 
Icvard deu o que fazer. R camara- 
dagem do Japyro, Da assidua lei- 
tora  -   Goidbada Campista. 

«Fulgor Club> 

Sabbado, 21 de Junho, na ulti- 
ma reunião dançante do querido 
«Fulgor Club>, que decorreu em 
franca aniTiaçSo. de permeio com 
a alegria que reinava n J salão <.\\ap- 
pin Stores»,   pudemos  notar  o   se- 

Vale a  pena tingir? 

Então tinja bem  usando  as 
afamadas Tinturas Americana 

SUNSET 
Basta uma prova 

A   venda    em   toda   o  parte 

ÚNICOS AGENTES 

PAUL J. CHRISTOPH Co. 
RIO DE JANEIRO SÃO PAULO 

'JS, Rua do Ouvidor 43, Rua S.   Bento 

Impressões de um baile 

Esteve esplendida a lesta reali- 
sada a 24 de Julho, na Alameda 
Franco, 70. Notavam-se: o doce 
llirt da^Carlola com o R... (r.ão se- 
rei indiscreta). Paulista, a rainha 
festa. Yolanda, radiante com o seu 
ncivinho. Celita muito contente com 
a resurreição do amor, Allair 6 
muito graciosa. Maria, muito gentil. 
Os modinhos insinuante* da Irace- 
ma. A alegria da Corina quando 
dançava com o L... Nazardh sem- 
pre bonitinha. Rapazes: a extrema 
cortezia do Romeie, o captivante 
sorriso do Arnaldo. Pedro queren- 
do substituir o Caruso. A elegân- 
cia do Adolfo quando dançava com 
a C...   a lina  educação   do Alfredo. 

guinte: Senhoritas : Bahy Braz, 
com o elerno sorriso nos lábios e 
seduetora como sempri; Clara P., 
anciosa por ser apresen^da a um 
rapaz de btycletas»... Amclia P-, 
parabéns, soubeste ven' i r . amor 
velho deixa sempre r?!/. líainato, 
sorrindo para todos; Ir mãos Gas- 
paretto, dançam ptrleitamenle; Ly- 
dia B., contra sua vontade, não pou- 
de esperar o fim; Clolhilde, sempre 
a meiga e attenciosa para com to- 
dos; Yolanda S., a boa amiguinha 
de sempre; A ausência das irmãs 
Scorza, da Marsicano e da bailari- 
na A. P.; Julia C , muito retrahida: 
Nina, dançou bastante. Rapazes: 
A. Blois, não supporlando a ausên- 
cia de alguém; M. Barci. retrahido 
como nunen, extranlurns; I.. Rufofo, 
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ado  clles  são  capazes 
mada,    encerrada  sob 

Parece que foi ]osephin Pe- 
lüdan,    o    mago   do   cstylo    c  o 
mago que, tendo entrado na pos- 
se de alguns   segredos da   força 
universal,  operara  prodígios   co- 
mo    os thaumaturgos   da   edade 
media,  quem  disse que   o   amor 
1!    um  luxo   de    gente  rica.    De 
facto,  o   amor-emoção,    o    amor 
que   faz  bater    o  coração  á   ap- 
proximação     da    pessoa    amada, 
feito  de ternuras,  todas  intensas, 
e  cada  quai    com  sua    gradação 
especial,   não   é um   sentimento 
ao    alcance   de todo    o    mundo. 
I odos  os  namorados,   durante  a 
deliciosa    phase  do   idyllio,    cui- 
dam sentil-o    e   o  sentem    real- 
mente.  Durante o tempo do noi- 
e   todos  os  sacrifícios ;  a  pessoa 

3   prisma  de   uma    fina  c    subtil 
dealidade,  deixou  de  ser    uma    creatura    commum    para 

adquirir  attríbutos  de  divindade.  No  carinbo  que   trocam, 
um  aperto de  mão,  uma  phrase   inflammada, ha  um    sa- 
bor  de  infinito.   E'  que  ellcs,   na  realidade,  simples com- 
parças  da  Espécie,    no  momento   commovido  cm  que    se 

■ncontram,  são,  de  facto,   uma  encarnação  do    Universo, 
ue  lhes  exige,  em  forma  de  promessas  de  êxtase,  o  seu 

'■ibuto  de  perpetuidade.  O  amor,   pois,  é   uma  coisa    sé- 
-ía,  profundamente  seria,  que  está  feira  do  indivíduo, ha- 
ito universal  que o    bafeja  um curto memento,  para    se 
erolher depois,  indiffcrente,  ás outras   forças.   O   amor, 
:ma  vez realisado,  vae perdendo   aos poucos   o seu   ca- 
or, amortece, esfria   e desapparece de   todo.   Bem diz o 
>aeta : 

Mas,  ao  cabo,  esse  amor,  amor  immcnso, 
Ç)ue,  fazerdo-te aos  deuses semelhante, 
Tc   ensinou   a   falar  divino  idioma., 
Não será mais que um gránulo de   incenso, 
Que,  em contacto com o  fogo,   arde um instante, 
Dcsfazcndo-se  logo em  fumo  c aroma. 

Para que esse amor, esse mesmo amor commovido 
c emocional, que deixa suspensos os corações e que tem 
tal intensidade, que o coração parece tornar-se frágil dc- 
ti.ais para contel-o, se prolongue indefinidamente através 
da vida com a mesma força inicial dos primeiros instan- 
tes, e necessário que os amorosos, além da riqueza, pos- 
suam uma esthesia muito aguçada, uma hyper-sensihili- 
dade de que só são capazes os temperamentos excepcio- 
naes. A riqueza, como observou Peladan, é sempre in- 
dispensável para formar o scenario. Sendo elle um luxo, 
íamos quasi dizer uma superfluídade, porque o é, desde 
que a sua finalidade seja realisada, exige o scenario que 
lhe c próprio, e este só a fortuna c que pôde prcparal-o. 
O par amoroso, absorvido pelos seus deveres de socie- 
dade, cercado de aspectos sumptunsos, poucos momentos 
de intimidade logram durante o dia. Vivem sen pre ro- 
deados ue um excessivo respeito. Quando um dclles está 
~ecolhido aos seus aposentos, só os seus creados íntimos 
! que com elle privam   nesses instantes.    E   quando   se 

encontram, ás horas costumeiras, sempre se apresentam 
sob o seu melhor aspecto, isto é, vestidos e preparados 
com o máximo rigor tal como o exige a alta vida mun- 
dana, cujo protocollo é cheio das mais serias e ireúdas 
pragmáticas. O próprio respeito dos creados, feito de so- 
licitude e superstição, acaba por communicar se aos se- 
nhores. Estes cultivam o amor como uma flor delicada, 
envolvendo-o de mil cuidados, alimentando com os ali- 
mentos que lhe são próprios. No primeiro beijo que tro- 
cam, quando se encontram ás primeiras horas do dia, 
ha respeito e pragmática, sem exclusão do sincero cari- 
nho que o aquece. Na sociedade, onde vão brilhar pelo 
seu luxo e pelo seu espirito, a corte das outras pessoas 
c um estimulo constante para o sentimento que os une. 
Nenhuma vez se mostram taes como são. despidos do 
seu luxo e nas suas fealdades naturaes. Hào se conhe- 
cem na intimidade. Só dessa forma é que O amor i im- 
perccivel, comtanto que, além disso, seja «lie cultuado 
pela vontade sempre vigilante. 

Veja-se agora o reverso do quadro. Na classe me- 
nor o amor toma de súbito dois corações jovens e inex- 
perientes. O sentimento que os faz vibrar tem uma in- 
tensidade sobrehumana, e é de facto sobrehumano, por- 
que está fdra do indivíduo, sendo, como é, parcellas das 
forças creadoras que estão esparsas no universo. O ca- 
samento, para os dois jovens, embora não ignorem ellcs 
os mysterios desse acto, é uma iniciação onde o desven- 
dar de cada segredo desperta commoções como a desc o- 
berta de um mundo. Mas, satisfeitas Iodas as curiosida- 
des, pouco resta da grande paixão que os inflammava. 
Ha ainda, por ventura, um resquício, um sobejo de 
curiosidade, residente no subconsciente do indivíduo, que 
faz com que os dois ainda se procurem, c que lhes dá 
ainda, em certos momentos, uma visão íllusoría, feita de 
idcalida'fe, quando mutuamente se contemplam. Por fim, 
ao cabo de um lapso de tempo, este phantasma de curio- 
sidade acaba por desappareccr de todo. O amor, que os 
unia, que os conduziu ao casamento, já não existe, e 
mal logram elles evocal-o trazendo-o á tona da memória. 
Não passará então de um pormenor pueril. Entre os 
dois, já agora arrastados por outros deveres, instantes c 
absorventes, começa a formar-se a sombra de um remor- 
so .. . Cada um, na profundidade do seu foro intimo, 
perguntará a si próprio porque c que se casou, deixan- 
do-se vencer por uma paixão inconsciente. Felizes ainda 
aquelles que, de«apparccido o amor, o substituem por 
uma affeição delicada, feita de respeitos e ternura. São esses 
os bem-casados,   os construetores   dos   lares    venlurosos. 

Se o amor se apagou entre os dois, é porque, na 
luta p'la vida, na preoecupação dos deveres a cumprir, 
se revelaram um ao outro inteiramente, como todas as 
fraquezas c fealdades. São as contingência da vida pobre. 

Vem-nos estas coisas ao bico da penna a propósito 
dessa ultima tragédia domestica de que a nossa capital 
foi scenario. Um grande amor levou dois Jovens ao ca- 
samento. Mas ao marido faltavam-lhe meios para susten- 
tar a vida brilhante que a mu er desejava. Em plena 
lua de mel estava ella desilludida, c não Undo a força 
precisa para trocar o amor desapparccido pela amizade 
intellígente, abandonou o lar. D'ahi as conseqüências: o 
o assassinio e o suicídio. 
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s.,s leitores um presente M- 
nissimo: esta poesia ím dita 
di  M.irtjn- F ■■! *- rand< 
e prestigioso 
dades   Et( rn ■ 

Mais que nei        na 
a  pagina  ■ ■ altada que aqui 
publicamos diz <\a   sensibi- 
íidadi   ardente   e   subtü   'f" 
canl ■. . ■ i    " .   *ftrlc- 
quinada**.    Martins   F onti - 
\,'./    tll vt.i    poi 
que  lulgura  no si u pi 
giado  cora irtista 

\*  Estain<        erl .      . 
presenti    ma      . ;   ■ 

_podi«m<       ■■••.   .     i      • 

MANTINS FONTES 

(Versos inéditos) 

(rilai,  ninhos I  vibrai,  raios de sol!  cantai. 
Flores!     na  luz sorride e me tjlorificail 
hlla me ama I Ella é minha I   Apaixonadamente, 
Em  meus braços,  ha  pouco,  arquejante  e  fremente. 
Confessou-me  num  beijo  o  que  a  bocea  não  diz I 
Conseguiu  aplacar-me  e  fazer-me  teliz! 
hlla  sabe  de  (ór  os  meus  versos !  conhece 

1 udo  quanto  rimei,  pensando  nella I — a  prece 
Do  meu  desejo  ansioso,  e  febril  tnadrígal, 
O  estridente clangor  do  meu  poder sensual I 
Rindo,  entre  as  mãos,  tomou-me a  cabeça   e  beijou-me 
Mü  vezes,  com  furor,  murmurando  o  meu  nome I 
Disse-me ha quanto tempo, em segredo, me quer 
Sua  epiderme  em  flor.  seu   corpo  de  mulher I 
Gloria!   Quero   cantar!   Quero   que.   neste  dia. 
Iodos  sintam  a  minha  esplendente  alegria! 
E  0  clarão  aurorai,  que  a  minh'alma   contém. 
A  todos torne bons.  amoraveis  também ! 
O  amor é como  o  sol.  que deslumbra  e  cáustica : 
Sc  requeima  e destroc.   encanta  e  purifica! 
E  hlla  chamou-me Sol!   Diz que o  meu  coração 
Lhe  parece  o   \ esuvio.  arde  como  um   vulcão ! 
hu   quizera   apagar-me. eu   morrer   deveria 
Hoje, em pleno  ful^or.  hoje.  em  plena  ardentia I 
Sonho!   ;\   lava   combure.   incandescendo  os  céos! 
Vermelheja.  roxeia.  ergue-se  em  fogaréos! 
A  fornalha  fiimega,  a  cratera crepita! 
hm  oirichuva  esmecha  a  amplidão  intinita! 
Raiam,  a   reluzir.  rubescer.  purpurar. 
fitas cor de  zareão.  flamas côr de azamar ! 
A   terra  escalda!  O  ar  ftdge!   Abre-se  o  fervedoiro 
Do  Inferno!  Que  esplendor!  Que  espectaculo   de   oiro ! 
Sou   eu !   em   erupção !   O   incêndio   reproduz 
Meu  coração     vulcão,  que se desfaz   em   luz! 

O 
O 

o 
o 

1 
Premiado "Fogão Brasil" 

h' o mais perfeito foyjo econômico ate hoje conhecido, 
soliilissimo, muito pratico, elcgaiite, não faz fumaça, de real 
economia e por preço ao alcance de todos. Temos sempre 
espostos vários typos de nossa exclusiva fabricação para le- 
nha, carvão c coke, fazemos reformas em geral, serviços dos 
mais perfeitos, que garantimos. /Artigos para encanamentos c 
sanitários. Attendemos qualquer pedido para o interior e Es- 
tados,  enviamos catálogos a  pedido. 

La Regina & Cia. 
Ladeira Sta. Ephigenia 23 R   ■   Tel.   cidade   5894 

SÃO PAULO 
N. B. — O nome não desmente: "Brasil" acima dt tudo 
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Correspondência—Toda correspon- 

dcnriú relativa á redacção ou adminis- 
tracção d* *M Cigarra" deve ser diri- 
gida ao seu director-proprictario Gelasio 
Pimenta, e endereçada á rua de São 
Bento  n.o  93-A,  S.  Paulo. 

Recibos — Alem do director-propric- 
tario, a única pessoa auetorisada a as- 
signar recibos nesta capital, em nome 
d* "A CiRarra", c o sr. Luis Correia de 
Mello,  gerente  do   nosso  escriptorio. 

.^SsignãturãS — As pessoas que to- 
marem uma assignatura annua! d'"A 
Cigarra", despenderão apenas 163000. 
com direito a receber a revista até 31 
de    Agosto  de   1924 

Van^a arulsa no Interior — Tendo 
perto de 400 agentes de venda avulsa 
no interior  de  S.   Paulo  e  nos   Estados 

do norte do Sul do Brasil, a adminis- 
tração d' "A Cigarra, resolveu, para 
regular!sar o seu serviço, suspender a 
remessa da revista a todos os que es- 
tiverem  em  atrazo. 

/{gentes de assignatura — 'A Ci- 
garra" avisa aos seus representantes no 
interior de S. Paulo c nos hstados que 
só remetterá a revista aos assignantes 
cujas segundas vias de recibos, desti- 
nadas á administração, vierem acompa- 
nhadas  da  respectiva  importância. 

Collaboração — Tendo já um 
grande numero de collaboradorcs 
cfTectivos, entre os quaes se con- 
tam alguns dos nossos melhores 
prosadores c poetas, "A Cigarra" 
só publica trabalhos de outros 
auetores, quando solicitados pela 
redacção. 

Succursal em Buenos .Hyres — No 
intuito de estreitar as relações intellc- 
ctuacs c econômicas entre a Republica 
Argentina e o Brasil c facilitar o inte - 
cambio entre os dois povos amigos, 
"A   Cigarra"   abriu e mantém   uma  suc- 

cursal em Buenos Ayres, a cargo do 
sr. Luii Romero. 

A Succursal d''A Cigarra" func- 
ciona alli em Cãlle Peru, 318, onde os 
brasileiros e argentinos encontram um 
bem montado escriptorio, com eiccll«nle 
bibliothcca e todas as informações que 
se desejem do Brasil e especialmente 
de S.   Paulo. 

As assignaturas annuacs para a Re- 
publica  Argentina, custam   12 pesos. 

/{gentes na Europa — São repre- 
sentantes c únicos encarregados de an- 
nuncios para "A Cigarra", na Europa. 
os srs. L. Kíavence d Comp., rue 
Tronchei n.o 9 — Pariz. — 19-21-23 
iMdgate Hill —  Londres. 

Representantes nos Estados Uni- 
dos — Faz o nosso serviço de repre- 
sentação para annuncios nos Estados 
Unidos a Caldwel Burnet Corporation. 
101, Park Advenue,  Nova  York, 

\'enda avulsa no Rio— E' encar- 
regada do serviço de venda avulsa d^A 
Cigarra" no Rio de Janeiro, a Lioraria 
Odeon. estabelecida á Avenida Rio 
Branco n. 157 e que faz a ckxtribuiçio 
para os  diversos pontos dequella capital. 

O 
O 

>V   Oi^ítn^a,,   e*m   Itt4tit>^ 

Sentados senhorita 'Iracy Amorim, molinistõ, e o brilhante pianista 
Hraulio Martins, ambos de S. Paulo. Em pé: senhorita Philomena 
Scavone, cantora, e f Ivrmenvtfildo Scavone. pianistd} estes últimos fi- 
lhos do abastado industrial e fazendeiro Luiz Scavone. Esse grupo 
artistico realisou um bello concerto no Theatro S, Joaquim, de Ha- 

tibãy em beneficio das obras parochiaes, obtendo grande suecesso. 

Mais  uma vlcloria 
E' indist utivcl que os cigarros Cinc 

c Xiajantes. lançados ultimamente na 
praça, attrafairam incontinenti os fu- 
mantes  de  bom  tom, 

K' o que se ouve constantemente 
dizer por todos os cantos da cidade. 
Pelas amostras quu tivemos a satisfação 
tio receber dos proprietários da Alanu- 
factura do Cigarros CasUllões, srs. 
Gonçalves à Guimarães, verificamos 
que, de facto, aquclla nova marca nada 
fica a dever ás outras alli fabricadas, 
pois o seu gosto e aromJ são agrada- 
liiissímos, não se falando na apre- 
sentaçao distincla c delicada das car- 
teirinhas. 

O  papa  surprchende o Icannico, que 
tem  cinco  annos  apenas,   a   fazer   gara 
tujas  com  tint.i,  sobre   uma fulha de pa- 
pcl,  encarapítado    na  mesa  do   seu   es- 
criptorio. 

— Que  eslãs   fazendo? 
— Estou a escrever uma carta pa- 

ra   o   papa. 
— Mas  t"   não  sabes escrever! 

1 ntãc  lê  a carta; quero  ouvil-al 
Não  papa';   as  cartas   quem  as  lê,  é 

quem   as  recebe;   não  é  quem   as  escre- 
ve.  Tome  Ia' esta:   leia-al... 

Cí? 

— Olha, meu velho, estou hoje 
atrapalhadissimo. Preciso absolutamente 
de dinheiro e não tenho a menor ideia 
ic  como  poderei  arranjal-o. 

— Gostei de ouvir isso. Estava com 
medo de que livesses a ideia de m'o 
pedir emprestado! 

0i 

1* 



R ISCA 
Rs doze bdddlada<i rabugenlas, ca- 

vas, soaram pela noite com a lentidão 
de um pesadelo e a fatalidade mordentc 
do  destino. 

Então o cerbero escaniçou-se, c 
aquelle gemido era co- 
mo que um eco hor- 
risono de praga. E as 
portas de Lusbel se 
abriram para a infer- 
nal  reunião. 

fllli, entre almas 
que na terra conhece- 
ram a perdição c o 
crime, entre doencias 
lassas, esbatidas pelo 
ar, entre abysmos es- 
cancarados como num 
gargalhar devasso, o 
diabo falou assim aos 
funestos    convocados: 

— Sabei por que 
vos reuno esta noite e 
não tenhaes medo do 
tédio nas minhas dou- 
tas palavras, que ci- 
las serão breves como 
os golpes do tridente. 
Escutae. Ksta deserto 
de almas o meu reino. 
A humanidade bruta, 
envolvida na noite do 
terror, vae abraçando 
ritos divlnaes, vae me- 
lhorando sempre, sem- 
pre. Eu quero uma 
isca, ouvistes? Uma 
isca de poder immen- 
so, que me traga mui- 
tas almas para o in- 
ferno. Dizei, conhe- 
ceis  alguma? 

Silencio. Astros 
exóticos a lucilar nas 
trevas tinham esgares 
canalhas de ironia, 
brisas, trescalando a 
podridão, diziam frivo- 
lidades nos ramos des- 
nudos de arvores des- 
folhadas e gritos agu- 
dos de aves pcstilen- 
tas reboavam ao longe. 

Depois falou a al- 
ma de um musico : 

— Mestre, dac aos 
homens a lyra d'£u- 
terpe. Musica, nectar 
sublime que embriaga 
e mata. Musica, cu- 
thymia da humanida- 
de. Musica, religião 
do  mundo. 

— Hum...   Não 
quero a  tua isca, resmungou   Lusbel. 

E   disse a alma de um av<»rento: 
— Ah LuciferI Tu, que ís a argú- 

cia viva, não conheces a isca? Da' aos 
homens o ouro, muito ouro, e tel-os-a's 
na febre louca da ambição. 

— Não, não me serve ainda a tua 
isca. O ouro é livido como o desespero 
e elles não virão, que eu bem o sei. 

Então falou a alma de um poeta: 
— A poesia, Satanaz, é a seducção. 

E' para a íuventude uma delicia nova, 
um segredo de amor, um beijo a gorgear 
baixinho. E* para a velhice o riso do pas- 
sado, o camafeu a retratar a imagem da 
mulher que se amou, a recordação a 
emanar perfume no caminho, a saudade, 
vida  nova a acenar bem longe. 

•V 

Não  terminou. 
O ribombar rouquenho de um» gar- 

galhada ecoou pelas arcadas do inferno. 
As almas, que ja', bailando em torveli- 
nho, riam ao crepitar sinistro de sinis- 
tras chammas, calaram-se. O cerbero 
calou-se... 

. . . K Satanaz  concordou. 
JÚLIO TI.MTON. 

A  apppndicile 
Tem se  considera' 

do a  appcndicitc. ge- 

<ÍB 
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Collaboração especial para "A Cigarra, 

Chamam-te Rima.   És subtil  e  branca  como  um  véo 
de noiva. E estás de joelhos no meu corpo. E és linda. 
Rezas, bailando o olhar: teus olhos ba-ícos ainda 
são  mais altos e são  mais azues  do que o  céo. 

Tens as  mãos  postas:   e é sobre  o  meu  coração, 
como sobre um  missal, que  poisam  noite  e dia; 
e o terço de crystal que a  tua  mão desfia, 
pelos meus olhos, conta a conta, cáe no chão. 

Si  eu  fecho os  braços sobre o teu  vulto  de  luz 
e te aperto  em  meu  peito, tu  te mortificas; 
5Í me esqueço de  ti  e abro  meus  braços,  ficas 
crucificada  em  mim, que sou  a  tua  cruz. 

Porque és a ^Ima de um poeta e porque és bella assim 
e  santa,  ha  um  halo  sobre os  teus  cabellos  loiros: 
e essa auréola divina é a coroa de loiros 
que a gloria ha de bailar, um dia, sobre mim. 

ralmcnte, como molés- 
tia moderna, h, no 
emtanto, ella data da 
mais remota antigüida- 
de. E' assim qoe se 
encontra nas Ober- 
vações, de Heister, 
uma nota datando de 
1 7 I I, época em que, 
dissecando um crimi- 
noso em Altdorf, se 
encontrou este medico 
deante de um caso de 
appendicite claramente 
caracterizado Parece 
que foi esta a moléstia 
que matott Anna 
d'Au\tria, e, pelos 
symptomas, a que vi- 
ctimou o rei Herodcs. 

Em uma explora- 
ção nos cemitérios de 
Assuan, no Egypto, 
o dr. Keisner encon- 
trou um corpo de mu- 
lher ainda nova em 
que se observada uma 
adherencia bastante 
firme do appendíce. 

A hflice 

Agoslo de 1923 
QÜ1LHERME DE RLMEIDR 

— A lua arte, arte divina, não é 
ainda a isca que me trará almas ao 
inferno. 

Dentre a turba sahiu então, bailan- 
do, a alma de um louco, que amara um 
dia, c disse: 

— Mas... Alesfre, a mulher fas- 
cina! O gesto molle, o riso quente, o 
olhar felino... 

Trcs povos se dis- 
putam o ui rito de ha- 
ver inventado a helice 
como appareiha impul- 
sionadur de navios. Os 
inglezes attribuem a 
gloria a Tbomas Pet- 
tit Smith; os ameri- 
canos a Ericsson; e os 
francezes   a   Sauvage. 

Esses três invento- 
res parece terem tra- 
balhado na mesma or- 
dem de iJéas, em ab- 
soluto segredo, sem 
nada tomarem uns aos 
oulros, chegando, en- 
tretanto, ao mesmo re- 
sultado, e ao mesmo 
tempo. 

ISD 

— Então, afinal, vocí conseguiu ca- 
sar com uma moça rica... E tem-se 
dado b^m com sua mulher 7... 

— Para lhe falar com franqueza, 
entendia-me melhor com meus cre- 
dores ... 
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Rs  mães de famílias  necessitam  não 
perder    de    vivta   a   elegância   dos   seus 
bebe's.   A   educação do gnstn  se  faz   na 
infância,  e  nunca  depois  delia.  Quando 
vemos  na rua um cavalheiro   rico,   que 
oecupa   uma  alta  posição   na   sociedade 
c   que   representa    verdadeiramente    um 
valor   social,  trajando-se   des- 
Eracinsamente, sem  estylo  na 
attitude, no gosto ou  no pas- 
so, podemos   firíT   seguros de 
que    esse    indivíduo     nasceu 
num   meio   inferior,  ou,   pelo 
menos,     num    meio    onde     o 
gosto   foi   sempre   descorado. 
Alais   tarde,  quando   os  deve- 
res    soclaes    lhe    impõ-m    a 
necessid ide  de  se  mostrar,    pela 
apparcncia     exterior,    dig 10     da 
posição   qnc   oecupa,  ja'  não   lo- 
gra  ellc  obter  nenhum  rílcito de 
elegância,   c   tt-ra'  sempre   o   as- 
pecto  de um pWben endomingado. Fe- 
lizmente,  em  S.   Paulo,  as  mães   de   fa- 
nvMa.   não   apenas   as   representantes    da 
"elite*',   mas   tambrm   as   qnc    pertencem 
a'  chamada  classe  media, são muito  cui- 
dadnsas no trato dos stus bebes, haven- 
do  casas   rm    que   as   mamas    descoram 
a    pronria    elegância    para    tratar   com 
mais dedicação da elegância dos filhos. 

Uma errança   c   um   botão  de   flor, e, 
porisso    mesmo,    tem    ume    graça    mais 
frágil,    um    encanto   mais    ingênuo     E' 
preciso   dar-lhe  uma  indumentária   pró- 
pria    para    que    essa    graça   e  esse    en- 
canto    tenham    destaque,    e    a    creança 
possa  sobresahir em  toda a plenitude dd 
sua   belleza   infantil. 

O advento de certas novidades da 
toilette fe ninina cothc também a moda 
infantil. Esta segue muito de perto da 
moda, em muitos pormenores e, princi- 
palmente em seu conjuneto. Uma linha 
moderada, com cintura baixa, com o 
emprego de tons vivos, de tecidos ma- 
les, ausência completa de mangas, laes 
são, em traços geraes, as grandes ca- 
racterísticas. A nota elegante d forne- 
cia pelas toilettes de crêpe ou de "haí- 
tienue'*, sempre ornadas de pregas li- 
geiras dispostas cm massas, de minús- 
culas ro^as do mesmo tecido ou ainda 
de florinhas de feítio variado feitas de 
crepe extremamente leve, destacadas por 
uma cercadura de cordonnet do mesmo 
tom. São «sses os elementos principaes 
das roupínhas ínfrtntis. Toda linha que 
se desvie desta não corresponde a' mo- 
da do momento. A toilette infantil c 
uma adaptação da toilette feminina nos 
seus mais importantes motivos inspira- 
dores. Os chapeos que acompanham 
essas roupjnhas resentem-se notoria- 
mente da influencia dlrcctora c são 
compostos muitas vezes de tecMo "cou- 
lissé" com bridas em nd. com guarni- 
ções ás vezes muito delicadas de flori- 
nhas c ramos. 

Novidades cm matéria de moda não 
ha precisartienlc nenhumas, alem das 
que nos temos ultimamente oecupado. 
Os jer^ey de lã estão em pleno apogêo, 

com os effeitos que lhes empresta o 
"diersat-china", chinado ou estriado de 
cor, c o "djersape", que d um fino jer- 
scy  todo  de  lã,  tecido de dois tons. 

Para os vestidos ligeiros, que são os 
que preferimos pelos serviços que nos 
prestam,  como para os vestidos de gran- 

il 
de elegância, a moda que se inicia e 
que vae tendo tanla ícceifação entre 
as darras, não vc n transformar muito a 
linha já conhecida e adoptada. Esta se 
mantém quasi a mesma, com cintura 
baixa, silhueta estreita ou drapee. Po- 
der-se-ão notar alguns effeitos na linha 
de conjuneto, sem   que se possa   aflir- 

mar que estes constituam a nota domi- 
nante.  Ora aqui, ora alli, num ou  nou- 
tro modelo,  ha tentativas para a ampli- 
tude,  para os plissei, e com uma dispo- 
sição    que    os   condiz    sempre    para   a 
frente.    Quanto   ao   comprimento   total, 
permanece   o   mesmo, não muito   exag- 
gerado,  num  justo meio termo, um tan- 
to   ou   quanto   difficil   de   ser   rigorosa- 
mente   obtido.    As   mangas   continuam 
curtas, e essa  voga  se impõe neste mo- 
mento  cm que a primavera  se annuncia 
bastante    tepida    com    dias    resplande- 

centes de sol.  Afim de cons- 
tituir conjuetos tres-peças, os 
vestidos    são    acompanhados 
de  um   "casaquin" sem  man- 
ga,   ou   de   um   pequeno   co- 
lette    apoiando-se   por   vezes 
aos    lados   para    blusar    nas 
cos'as.   Para  os casacos   são 
são  empregados de   preferen- 
cia    o    crcpella,    a    popelina, 
com  a  parte alta   do   vestido 
em crepe de seda  muito leve 
ou    em    twil     vivo,    algumas 
vezes estampado.  Para a pró- 
xima estação serão invocados 
os antigos cháles cachemlras, 

com  seus desenhos,   seu.5   coloridos, 
ora    cm    motivos   cobertos,   ora   em 
largas  bjndas, que  servem  de  inspi- 
ração  para as composições mais en- 
cantadoras. 

A propósito das robes-mantcaux, 
tão preciosas agora para nos con- 
fortar durante estes últimos frios 

primaveris, é preciso ter em vista os 
dois minúsculos bolsos, que lhes ser- 
vem apenas de ornato, com o detalhe 
de uma cintura muito estreita, com nòs 
atraz. ou com cinto de couro vermelho, 
o necessário para dar um tom vivaz á 
sobriedade  do conjuneto. 

ANMETTE GU1TRY. 

£57 

Sorteio   militar 

O sorteio militar é uma institui èo 
franceza que data do reinado de Luiz 
XIV. Com os seus exércitos muito di- 
zimados pelas guerras suecessivas, orde- 
nou o Rei Sol, em acto de 29 de No- 
vembro de 1688, que fosse levantada 
uma tropa de mais de 25 000 homens, 
com a promessa de desencorporalos ao 
fim  de dois anno5. 

Terminado esse prazo, e não tendo 
ainda acabado as campanhas no exte- 
rior, teve Louvois, ministro da guerra, 
uma ide'a, que evitaria uma sublcvação 
imminente: dispensar um terço da classe 
incorporada, servindo-se para isso de 
sorteio, que se realisou a 16 de Feve- 
reiro de   1690. 

Tendo dado bom resultado a sorte 
para a dispensa, foi o mesmo processo 
adoptado, no anno seguinte, para as in- 
corporações, systema esse empregado 
regularmente até ■< Directorio, e estabe- 
lecido legalmente pelo primeiro império, 
sem qualquer modificação na sua essência. 

O serviço obrigatório para todos os 
cidadãos data, em França, de 1896, 
sendo alterado, no que concerne ao 
prazo, um anno antes da guerra. 
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Uma das ultimas construcções do illustn engenheiro-architeeto Dr. Ramos de Azevedo á rua Bôa Vista n. U} 



Enlace Freitas Horta - Guerner 

O distinoto mnço dr  Francisco Rcnto de Freitasf Horta, advoQãdo no /oro c/a capital, filho do c/r. Francisco 
Ahes da Cunha Horta Júnior e de d. Maria  Thereza  de Freitas Horta, ao   lado de sua consorte, d. Rosiris 
üuerner, filha do sr. Alfredo Guerner. industrial, o   de   d.   Idaloj   d'.:ilmeida Guerner   no dia de seu casa- 

mento celebrado nesta capital. [       S; 
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m do dia 
solidão, 
c ouvia 
coração. 

Ivura infinda 
no sul : 

> era  linda 
i céo azul! 

de um lyrio; 
; olhos meus. 
i martyrio, 
lhos seus. I 

o abandono 
eiícaes... 
r do outomno, 
;  laranjaes. 

ililo e brando, 
ireo matiz, 
.■scutando 
juritis... 

Somnambula JocKoy   C:iiil>   t=>íÈXtti-,t ancj 

. 

IV extrema uneção da tarde, entre 
ouro c sangue, o sol, numa rutila ago- 
nia,  c  tragado  pelos   borísontes   ávidos. 

Parece-nos a alma da matéria que 
palpita nos seus últimos raios, derra- 
deiros rebentos de uma raça prestes a 
cxtinguir-sc, pondo no céu uma sym- 
phonia   de   cores. 

0 nacaum desata os seus últimos 
cantos que repercutem pela hrenha co- 
mo louvores à solidão que se approxima 
( orn a sombra, numa meia tinta verde- 
escura. 

:\ essa hora de silencio e de prece, 
j velha 1 hcodora, meiga c de cabeüos 
brancos, contava-nos a historia da pe- 
quena  somnambuln ; 

- Era assím. hlla deitava tédo, 
muito cedo, quando apparecia.ri as pri- 
netras estrellas; ás tantas, quando tu- 

do era adormecido, quando a lua pie- 
dosa punha reflexos sobre a rumaria 

■ gra, ella, a somnambula, levantava-se 
e  ia  para  o  quintal. 

Lá bem ao fundo, a natureza havia 
< aprichado cm pôr as cousas de manei- 
ra íiue a pai/agem não podia ser mais 
bella. 

.\ vegetação luxuriante, a floração 
variegada, as arvores fruetíferas faziam 
do logar um verdadeiro recanto do pa- 
raizo   terrcal. 

Por um (apricho dessa mesma na- 
tureza havia alli uma arvore original na 
sua forma extravagante, quão explen- 
dorosa na bellcza máscula do seu viço. 
Mavia nascido com tronco duplo que 
sabia  da  terra com o formato de um   \ . 

Para Ia se dirigia todas as noites, a 
Mibre  somnambula. 

( ) seu estado de sonmambulismo 
ra  dos  mais  profundos  c   completos. 

1 inha ella a persepção exacta de 
udo que a rodeava. Dirigía-sc segura 
orno si fora acordada, abria a porta 
a   alcova,   e  ia  para    o    quintal:   enca- 

■linhando-se para a arvore, sentava se 
Iü espaço em que, encostandose, os 
iois  troncos  procuravam  a   terra. 

— Neste ponto a velha I heodora 
parava como que extasiada pela sua 
própria  narrativa, proseguindo depoi> 

— K ella, cantava então, tom a voz 
maís meiga que se possa imaginar, a 
melodia   mais  terna  que  se  possa ouvir I 

Uma serenata oriental, uma melodia 
espanhola   ou   uma  canção napolitana 

Que o seja emÜm; o facto c que 
parecia que a alma daquella creança. 
* velando pelas alturas, ia ter ao seio 
do   Creador. 

ü quadro não podia ser móis su- 
blime. 

Depois, com a mesma serenidade 
ünpassivcl, voltava, a passo ( udenciado 
o regular, para a sua alcova branca, e 
e  adormecia  com  os  anjos. 

1 udo, porém, tem o seu fim, Ha- 
via de o ter também um dia. a devoção 
mystica da  pobre somnambula. 

hlla havia sabido a espairecer com 
sua aia. O velho avô resolvera limpar 
o  quintal.    Para    lá   se   dirigiu    de    ma- 

Insídntãncos tírãdosTpãra HA Cigarra", no   Prado   da   Xíoocâ,   por   oceasiao 
de [ama dãsjiltintas corridas do Jockey Cluh Paulisiano 

on osi 

chado em punho a cortar galhos sec- 
cos, aparando com carinho um c ou- 
tro galho pendente, destruído as ervas 
damninhas. K a arvore também foi vi- 
ctima do machado impiedoso do velho 
avô  da   pequena. 

Pretextando que as suas raizes, pro- 
fundas de mais, tiravam a força d terrd 
circumvisinha, começou pelos galhos 
superiores e pouco depois só restavam 
montões  de  galhos  e  madeiras. 

0 velho, suarento e cançado, lim- 
pando a testa com a manga da camisa, 
contemplou a sua obra mas não previu 
o resultado  delia. P/   . '   ,L^', 

Passou-se a tarde c vciu a no^e. A 
pequena, como de costume, deilou-se 
quando    appareceram   as   primeiras   es- 
trcllas. 

■HJdcshoras, quando o silencio era 
completo,   dirigiu-se  para  o  quintal. 

hlla foi e não encontrou a arvore 
amiga e conlidente. Em sua iace refle- 
ctiu-se então, com o luar, uma dôr pro- 
funda, amargurada, immensa como a 
dór de  um exilado. 

E cantou então pela ultima vez. O 
seu canto tinha algo de amargura como 
se   fora  a  dôr da  sua  alma  de  creança, 



Vér*^ 
Pira 

Clecmenej 
Campos 

Joinville Bacilos 

Quando o sol poente, rulüo e brando, 
\'estia  o tampo de áureo matiz. 
Vera  scismava, triste,  escutando 
Os quero-queres e os juritis... 

Ecoava ao longe pelos outeiros, 
E  se perdia  no azul depois. 
Ora a  cantiga dos boiadeiros, 
Ora o mugido daquelles bois, 

rangendo  suas harpas hyalinas. 
Claros arroios de água  veloz 
iam  saltando pelas campinas. 
Enchendo  os ermos com sua voz... 

Vera  scismava...  Pelo sol posto, 
Como  uma nuvem, lundo pesar. 
Atravessando  pelo  seu  rosto. 
Toldava o brilho do seu  olhar. 

Ia invadindo grande tristeza 
Su'alma triste de rouxinol. 
Sentindo a  magua da natureza 
E a nostalgia do pôr do sol. 

Ante o silencio do fim do dia 
Batendo  em meio  da  solidão. 
Imperceptível quasi,  se ouvia 
Bater mais lento seu coração. 

Como  uma  rosa de alvura infinda 
Pallida  e branca  vi-a  no  sul; 
Como era  pura,  como era   linda 
Erguendo os olhos ao céo azul! 

I inha  nas laces a côr de um lyrio; 
Vendo-a, eu sentia, nos olhos meus, 
Toda  a dureza do  seu martyrio, 
I oda a doçura dos olhos seus. | 

Vera  sentia na alma o abandono 
De tantos  sonhos angelicaes... 
Assim nos prados, ao vir do outomno, 
Despe-se a  fronde dos laranjaes. 

Quando o sol poente, rutilo c brando. 
Vestia o campo de áureo tnatiz. 
Vera  chorava,  triste, escutando 
Os quero-queres e os juritis... 

6C>.»CX1T-C 

Que  belles.a! E' um deleite a gente ter sonata! 



Quer  str proprictari o 
num loKar lindo, saliibcrrimn. povoado, 
com beÜa panr rama, bondes, luz elc- 
clrica, etc. .J \'tjd os tcrrv-nfs. a presta- 
f.àes módicas, da Villa Ubcrabinha. Xão 
na quem os veja que Oí. não compre, 
licam junto a' linha de Santo Amaro, 
J.0 desvio '\ ilia Marianna), muito para 
I á do Brocklim Paulista (5.o desvio!. 
Para ver e tratar, procure o sr. Cor- 
reia de McÜo, a' rua Domingos de Mo- 
raes, 2-13, ponto terminal do bonde 3^. 
'Viila   Marianna). 

CS? 

Peço* te que me reconimendes a 
teu alfaiate . . . 

Reconheces então que tenho 
gosto ? . . . 

-   Não.    Suppo nho    que    tens    cre- 
dito. 

í)   mar    Vermelho 

h' a uma espécie de alyas marinhas, 
0 " tricho-desnium ervthreum", que o 
mar \ ermelho deve esse nome, pelo 
qual c conhecido desde as origens da 
Misto na. Kssa alga microscópica c cm 
quantidade tão considerável que chega 
a   dar a'  água   uma  coloração  intensa. 

O phenomeno não é, entretanto, 
particular ao mar Vermelho: é obser- 
vado, também, em certas c*p ícas do 
inno.  nas  costas oceidentaes de Ceylão. 

H. C. S. - (flrry C. Stutz) 
OS FAMOSOS  AUTOMÓVEIS 

1.0   prêmio  de  BELLEZfl   na   Exposição  do   Uio  de   Janeiro 
L0   prêmio  de   Velocidade,   vencedor   na   scnsec:oncl   corrida    Inter- 

national   de   t(*23  cm   Indimrpolis,  nos   l.stados   L nidos. 
\ovos  t legantissimos  typos  agora  c hegadi s  e  em   exposição  na 

[flsn mmm - M M m kk - s. PêUIO - Miai «05 

\s  utilidades do   cotáo 
.■\ manteiga de caca'o c a melhor e 

a mais nati.ral de todas as pomadas de 
que as damas podem lançar mão para 
obter uma pellc doce c macia, sem que 
esta fique brilhante c gordurosa. La- 
marck alfirma que, se se quizesse esta- 
belecer  o  antigo  c  salutar costume   que 

tinham os gregos e os romanos de se 
friecionarem com óleos para dar agili- 
dade aos músculos e garantil-os contra 
o rbeumatismo. o oleo acon^.hâdo x*- 
ria o do cacaV. Secca rapidamente — 
diz  elle — c  não tem  ma'o cheirr. 

E  que  tivesse!   ÍJmm   não   beijaria 
um rosto... cheirando a chocolate? 

1 ünipo de amadores que representaram em uma festa realisada no salão do Conscrratono.   em   homenagem 
ao professor Raul Romano. 



a tlòr áú naturt/a em trG\as, a ilur da 
arvore contundida I 

K cantava chorantlo. a melodia lan- 
yuitla das suas lagrimas que lhe escor- 
riam pelas faces a quatro e quatro, co- 
mo pérolas azoes. 

Kra o seu canto de :>MIC. M VOZ, 
ao final, foi enfraquecendo; as ultimas 
notas foram suffocadas na ^ar^anta en- 
tre   dois  soluços. 

Os seus braços, abertos cm cru/, 
a sua sillmeta branca, parecia a estatua 
viva  do  desespero. 

Com as ultimas notas, foram-se apa- 
gando também os seus últimos baustos 
de vida e alli mesmo, ao lado dos des- 
pojos tia arvore amada, tombou também, 
e para sempre, como uma pétala solta, 
o  seu   corpo  inanimado I 

— E a velha I heodora, meiga e de 
cabellos' brancos,  rematava:^ 

— hoi assim que finou uma vez a 
pequena  somnambula I . . . 

CALRZANS DE CAMPOS. 

Festo literária e musicai 

Danço cie- resistência 

Promovida pelas cxmas. sras. dil. 
Angelina de .Vndrade Almeida, .Maria 
;\marai, Maiid C /\ranha, Itilitta Lyra, 
viuvas dr. ;\ntonio Nunes (_ intra, dr. 
Octaviano Marcondes Machado e dr. 
|.>b Marcondes Rezende, foi organisada 
para o dia ^3 do corrente, no salão do 
Kxternato da Inimaculada Conceição, a 
Avenida Luiz Antônio, uma bcllissima 
festa literária c musical, com o concur- 
so de Frei Luiz Sant'Anna, que se 
inscreveu para falar sobre "A educa- 
ção*', senhorita Maria josc Simões, d. 
üraciema Xobre d^ Campos. Guilherme 
de Almeida e bar> tono Antônio de 
Paula   Sousa. 

loi organlsddo um excellentc pro- 
granuna. 

A a^ricnltnra  nc»   Brasil 
Nunca serã ocioso repetir que so- 

mos,  de   facto,   um   paiz    essencialmente 
agrícola . .. 

São os bens da terra, com eíteito, 
a K^rantia da nossa grandeza, do nosso 
iastinío. do nosso progresso. K sd elles 
conlinudrão a sel-o, por muitos séculos 
ainda. 

Convém,  pois,   que   se    medite   mais 

(> professor R. Machado, que acaba    e d^nçctr  TJ horas e meia,  no Casin" 
ftntarctica, desta capital, com  partas  damas,  batendo por uma   hora o  seu 

homony/no oo Rio. 

 05  

patríoticamente sobre o fomento da 
nossa producção d^ricííla c seu encami- 
nhamento   aos    mercados  consumidores. 

\ em a propósito um lugeiro txame 
nos ípiadros da nossa cstdtistica de 
exportação. 

Antes da guerra, os artigos "essen 
ciai mente agrícolas" contribuiam com 
94,0 0|o do total do valor da nossa 
exportação. Depois da guerra, essa con- 
tribuirão foi. em 1919, 83,7 0|o: en: 
ll*2i», de HT.7 o[o; em 1921, de 87,3 o jo. 

Isto, repetimos, cjuanlo ao **valor" 
total   da   exportação. 

Em    relação    ao    "volume",    foram 

-.i£7- 

ainda os produetos vegetaes que fiRu- 
raram cm primeiro piano, pois têm re- 
presentado, na media annual. depois da 
guerra, To o|o do total   da   exportação. 

Por outro lado, a contribuição das 
outras classes, —- "animaes c seus pro- 
duetos" c 'mincraes e seus produetos" 
— não excedeu, quanto ao valor, cm 
1921, de 10,8 ojo c 12,7 "[o, respecti- 
vamente. 

ÍJuanto ao volume, os produetos 
antmaes contribuíram, no referido anno 
de 1M21, apenas com 7,2 "[o da expor- 
tação global do paiz e os mineraes so- 
mente  com   1 .'*  0Io. 

enm 

Schâdlich & Cia. 
preços    ci;x.c:e;ic>clc»naeíe* 

Rua Direita, 16-20 
>=*s«s«=«=«=*:*=»=•:•=•=•=•=•=«=•=•=• 



A   Ten-cJe   dt»   CZrtiEt tnçea 

rro 

Phrjlrurrifjhia lirddti pdta ' 1 Cigarra', r.o Theatro Bôa li.sía, no dia da ultima resperal d".1 Tarde ciu 
Crcança', j benemenVl soi.ed^de que tanto SUCCPRSO tem nhurlo tm S. Paulo, espalhando heneficirs ás 
instituições de caridade e proporcionando excellentes diverlimenios aos pequenos Vê-se no centro do grupo 
a' brilhante'artista I.éa Candini, da cr mpar.hia de cpr retas que tem o seu rume. cercada de seus cr mpa- 
nhciros na representr.^ãn da opercta  'O Camponez/\legre", Cfoe constituiu o prcgremma da atírehente iesta. 

L Aspecto da platéa do  Theatro liòa  Vista p< r occasião da ultima, festa   a" A   Tarde Creança", qua constou 
da representação da opereta "O cõmpcnez alegre", pela Companhia Léa Candir.i. 



\    tulipa 

(guando se allinie JOS cstrangi.'iris- 
mos   que    infestam    o    portuguez,   nin- 
tjuem se lembrd que os outros idiomas 
sofirem, também, aqui e alli, a iniluen- 
cia do nosso, com a adopçao de certos 
vocábulos. 

"Tulipa", por exemplo, 6 um termo 
que o portuguez ioi buscar no turco 
"tolipend" (turbante), e transferiu a' Ku- 
ropa oceidentai, de accòrdo com a sua 
traduct, ão.    1' oi   de   Portugal   que    o    vo- 

cábulo passou, com a t lôr. ao resto do 
continente, sem que os diecionaristas 
Ibc contestem essa origem ou « recu- 
sem   pir   Ínassimi'avel 

U ice-herg maior de que se tem 
noticia foi visto na atura de Ncw-\ ork. 
Media cem metros de altura acima do 
nível do mar. :\ extensão ftucluante 
passava  de  trez  kilometros. 

t\\6 aos  33  annos 

Eis   aqui   um   record    encantador . . . 
Mistress   Arcbibald   Moynes,   de   /\ir- 
drie, próximo de GlflSCOW, reivindica o 
titulo da "mais joven avd do inundo'". 
Com effeito, casou-se aos quinze annos 
de edade. em 1005. e sua (ilha. que 
não quíz mostrar-se nu-nos precoce, e 
mãe   de   um   lindo   bãby. 

ÍSÜ 

\ , bosques de java e do Amazo- 
nas e:ii jtitrOMi se teias de aranha tão 
forlet, (t\iQ .: necessário cor tal-as mm 
;(f i bem afiada, devido a grende rc- 
sisl "nc i   |UG  offerecem. 

I, os naturaes dessas regiões ulili- 
sam essas teias de aranha como r£ac. 
< )s nossos Índios amazonenses chegam 
a preparar cercados de (Ipó que deitam 
no matto para que as aranhas taçam 
nellcs teias: e assim obtém cxcellentcs 
tarral.is. 

ISO 

Mcredita-se aclualmente que as cs- 
trellas cadentes são despojos dos astros 
destruídos que circul.im em torno do 
Sol. 

hntre estes despojos sólidos, certos 
pedaços encontram-se com a 1 erra ou 
melhor com a atmosphcra, que cerca a 
ferra. Estes pequenos corpos, que ca- 
minham com excessiva velocidade, aque- 
cem-sc cm conseqüência da fricção com 
as camadas de ar e este calor e suffi- 
ciente para os pôr em bra/a c mesmo 
a rcdnzil-os a vapores antes que tenham 
attingldo o solo terrestre. 

(irapo de galantes senhoriiãs posando para */\  Cigarra*  por occasiãO  da   Kermesse   realisada   no   bairro 
de SantWnna, em beneficio   da Matri/.. L 

.1 



bril-o  na  formosa  e  triste 
)rc  otlici ffi 

de  Sá 
ial   cabido  ati 

te 
ido   de   Estacio 
) .Io redueto ao nc  .^a  no  leTrivc!  tissal 

Maracaiá. 
Eis, pois. o nosso eremita a cami- 

nho da casa da viuva, cheio de religio- 
so ardor, a supplicar-Ihc a esmola da- 
quelle terreno, para a edificação da 
Capella da Senhora do O* ou da Es- 
perança. 

*) tado cruel reservava ainda para 
o ex-cavalieiro o mais furioso dos com- 
bates c para o novo eremita a mais 
pungente das provações: a mulher que 
para elle se adeantou em trajes de dó, 
cujas sombrias (ôres lhe davam a alma 
belleza, o toque suavíssimo de alance.i- 
da .\iadona, era a sua sobre todas 
amada   de   outrora I 

l)c pt:. uma em frente do outro, fi- 
laram-se em silencio. K nariueile olhar 
e naqucllc silencio vasou sc-lhes, em 
tal instante, a synthesc suprema da 
\ ida, da suprema esperdn(.a a suprema 
saudade I 

Nesta mesma noite, nina lanterna 
fincada num poste indicava o local da 
futura  egreja. 

cr? 
Josephina  Robledo 

Contractada pela empresa Loureiro, 
do 1 heatro Lyrico do Kio de faneiro, a 
mesma que trouxe Kduardo Risler c 
\ iannd da Motta ao Brasil, seguira a 
J^ do corrente, pelo vapor Alrnan// ra. 
para Buenos /\yrcs, a notável artista 
do violão, josephina Kobledo, que tan- 
tos louros tem cun im^do na ÍVjropa 
c  na   /America. 

PEÇWÍ   EriT©JB^S 

k M^ 
€^ ©RSTEÜJOEô 

losepiiind líoijludo firmou conlrjclo 
para 36 concertos na Kcpublica Argen- 
tina c no Lruguay, devendo regressar 
a S. Pauio, onde fixou sua residência, 
após a tcrniinação de sua tournec, alim 
de aqui reenectar o seu curso de vio- 
lão, o qu.il esta' funecionando, com bom 
numero de discípulos, a' rua IJedro 
I acques  n.o   17. 

A eximia violonista teve a gentileza 
de trazer as suas despedidas á "Ci- 
t;arra''. 

A Luz solar c: composta por sete 
côrcs simples, visíveis alravc*s de um 
prisma e justapostas na seguinte or- 
dem: rinlelá, roxo. oerde, amarelU), la- 
ranja e oermelho. Ora, aquém dos raios 
de côr violeta existem radiações invisí- 
veis a   nossos   olhos c  que  por  isso   se 

chau.ain apenas  "altra-violcta".  Abaixo 
do vermelho, existem egualmente outras 
radiações invisíveis a nossos olhos e 
que  são  chamados raios infravermelhos. 

(Jue é o  mofo? 

Os mofos (porque os ha de varias 
espécie-,), são vegetações primitivas, que 
surgem e se reproduzem sobre os cor- 
pos susceptiveis de fermentar e de se 
corromper. 

O calor humido c-lhe favorável. A 
camada sedosa, que cobre doces já ve- 
lhos  c  accumulação  de  mofos. 

Ms grutas qur se encontram no alto 
Ügypto são tão espaçosas que em seu 
interior podem íormar commodamente 
600  cavalleiros  cm  ordem   de   combate 

Grupo tirado p.ira M igarra", nd residência do sr   Celso Pittli por occasião da fesld de seu annirersa- 
rio nalalicw. 



Tradições Brasileiras 
-=tff  

IMOSSrt SENHORA DO O' 

n iffons ^rinos 

E tii-iis (ii- um ponto ilo Brasli 
exKkcm rapellas ou i L;rt'j.is sol) a invo- 
cação da " Senhora da * ' ', por causa 
tl.i Ivst.i ilo mes no iu m.'. Que sinniíira 
essa invocaçã) .J Representa uma í\ii\ 
mais antigas tradições oJ nossa raça, 
contemporânea do domínio dos ATíMIJO- 
dos nas I lespanhas, \ isto como tal ics- 
M foi instituída pelo concilio de 1 (ledo. 
do onno 65íí da nossa era. C hamou-se 
então, como oté nossos dias, "resta da 
Kxpcctdção'". porque se celebra nos 
»ct,í dias que precedem o nascimento 
de |fsus Cliri^to. ou o Natal, durante 
os quaes se espera a vinda do Rcdem- 
ptor. K como k/m cada um desses dias 
se cantam as sete antiphonas, que to- 
das principiam por "()'" como suspi- 
rando, — secundo ensina irei loaquim 
de Santa Htisa de Viterbo, no seu pre- 
ciosíssimo " Klucidario'" dos termos an- 
tigos, — sncccdcu que a festa ficasse 
chamando do "()'" e o mesmo nome 
se applicasse ainda ás merendas c be- 
beretes oftcrccidos ao povo, segundo era 
costurre, pelas catlicdracs, mosteiros e 
colleeiâdas na semana precedente ao 
Natal. Quem diz, pois. Mesta do O'", 
diz o mesmo que festa da expectavão 
ou da esperança; e a Senhora do O' 
não c outra senão a Virgem da Espe- 
rança. 

Isto, porém, quanto á signii icação 
do termo, porque uma tradição das mais 
bellas, )á recolhida com filial ternura 
por Mello Moraes h ilho. doura esta 
mesma   invocação   no   BraslL 

hntie os esforçados capitães que 
quizeram seguir a sorte do iovcn go- 
vernador Estecio de Sa' na sua missão 
duplamente arriscada de fundar a cida- 
de do Rio de janeiro c cxpellir de lá 
os france/es, íiguram dois, separados 
por tremenda rivalidade, nas aras do 
mesmo  amor. 

Ambos  portuguezes, ambos  moços  e 
fidalgos, deixaram solares, família e 
amigos para virem aqui buscar, nas so- 
lidões dos trópicos, a conquista de dois 
fins oppostos; um, a vida e o futuro; 
outro, a morte e o esquecimento. Um 
delles, recem-casado com uma joven de 
peregrina helleza a quem amava e de 
quem não era correspondido, veiu es- 
conder nestes ermos a sua ioia, na es- 
perança de qufbrar.tar-lhc a frieza com 
a vida a sós, de um exclusivamente para 
outro, apartados que estavam de tudo 
quanto lhes sorria no velho mundo. O 
outro, solteiro, a quem se arrancara a 
ventura sonhada, encerrado, por mero 
capricho de f.miilia, uo silencio de um 
claustro, quando amava c era amado, 
viu, como no velho conto italiano, que 
só o túmulo poderia reunir dois entes 
separados por um destino atroz; deli- 
berou então deixar o claustro c vir 
buscar,   de   arcordo com  a  nobreza   do 

seu sangue, no ardor das refregas, a 
morte digna do nome dos seus ante- 
passados. 

Lm capricho da sorte reuniu na 
mesma frágil caravella sobre os abys- 
mos do Atlântico os dois que desejariam 
nntre si a extensão do Sahara: e junto 
deiles collocou a mulher, a mesma mu- 
lher, amada ardentemente por ambos, c 
ia esposa, mas esposa forçfda do ho- 
mrm a quem deleitava, justamenlc por 
ser dellc requestada quando atuava a 
outro. 

.\ viagem através do Oceano foi, 
para os tres. ura supplicio dantesco. 
\ãn se viram mais desde o primeiro 
e dramático encontro, mas sentiam-se, e 
o trabalho de se evitarem era mais ter- 
rível do que a mais < díosa das presen- 
ças, visto como era em si mesmo a 
presença, mas a presença impai pavel, 
intangível, inevitável e afeiada pela iira- 
ginaçeo. 

Permittiu-lhes o fad^Ho que a cara- 
vella chegasse a salvamento á Bahia de 
onde, logo depois, partia de novo o 
ca^al cm busca de outro esconderijo, 
nas margens da formosa (iuanabara, 
onde se estavam distriho ndo, por quem 
tivesse qualidade e força para povoar 
a  região,  ricas  sesmarias de  terra. 

OÉE EZtfí z-K 

ERUPÇÃO DE   PELLF 

Srs.  }/Íuva Silveira   t-1 Filho 

Durante mais de 2 annos soffri de 
uma erupção de pelle. que de prefe- 
rencia tornava-se mais intensa na 
barba : usei. para debeilar tal m- 
commodo, diversos depurativos, não 
obtendo resultado, pelo que passei a 
usar o depuratr.o do sangue " ELI- 
X1R DE NCCUEIRA ". do Phar- 
rrreceutico Chirmco João da Silva 
Silveira, do qual obtive uma cura em 
condições taes que, desde 1^14, nao 
fui mais perseguido do alludido mal. 

Parahyba,   16 Julho  1917. 
Dr, JOÀO FERNANDES DA 

SILVA, t Lente cathedratíco do Ly- 
ceo Parahybar.o). 

Pirmas reconhecidas 
0 ^ííANDü r-pURATIVO ElfXIR DE 

NOGUEIRA VFNDE SE    EM    TODAS   AS 
PHAfMACIAS   F  DROGARIAS  DO  BRASIL  E 
REPUBLICAS   SLL AMERICANAS 

Lmquanfo o casal se estabelecia nüS 

immcdiações da nova cidade que Esta- 
cio de Sa' fundara em 1565 c a cuia 
tundação dedicou a vida. o i idalgo fu- 
gitivo <lo claustro íazia pião na Iiahia, 
a stfdc do governo central de então, 
para dahi tomar parte cm todas as cx- 
pedfções arriscadas que se armavam 
contra corsários atrevidos ou contra o 
gentio \.i meroso. 

Muando foi a armada de soecorro a 
i sí.u in de Sa, para dar-se a ultima e 
sangrenta investida contra t-s destemi- 
dos colom s da i rança r\ntarctica, for- 
tificados, francezes e índios seus alia- 
dos, em I ruçunvrim c na grande ilfia 
c hnn^ada mais tarde do * iovernadi r, o 
nosso fidalgo so itarto act mpanhou ao 
Rio de janeiro a expedição, esperando 
a suspirada morte nas refregas. 

;\!ii, a vida. que tantas \{/çs c tão 
protligamente expunha, MÍ por milagre 
não   se  perdeu. 

\o formidável assalto contra o forte 
de Lruçumirim. construído no alto do 
morro onde hoje demora a ermida da 
Gloria, ficaram porteira muitos corpos 
de ( bríslãos. L m velho frade que an- 
dava no tral>a!ho piedoso de recolher 
os mortos para dar-lhes sepultura em 
terreno sagrado, na primeira cape linha 
da chamada posteriormente Villa \ e- 
l'ia, perto do Pão de Assucar, notou 
que respirava ainda um moço guerreiro, 
cuia varonil helleza as horríveis feridas 
do p reli o não tinham apagado. Levou-o 
então para a sua cabana. onde, em lon- 
gos dias de desvelada assistência, poude 
chamal-o  de  novo  a  viua. 

Xo angulo dessa cabana, uma can- 
deia bruxolcante aüun^iava uma ima- 
gem: era a  *Virgcm da  Esperança*1. 

L quando o ferido poude erguer-se 
do girau tosco, onde tantos dias jou- 
vera, seu primeiro mnvirrento foi de 
gratidão para o velho frade, cuja mão 
apertava com força, procurando beijai-a 
entre lagrimas. Kstc porem, retirando 
mansamente a dextra, apontou em si- 
lencio   para  a   imagem. 

O ferido, esquálido de soflrimento, 
ergueu-se então; e c orno que transi igu- 
rado. estendeu também a mão direita, 
mas para fazer, numa explosão de lé, 0 
juramento de votar-sc de corpo e alma, 
para sempre, ao serviço da ""Dama I )i- 
vina cujo amor o salvara, emquanto o 
amor da dama terrena quasi o per- 
dera. 

Pouco tempo depois, da cfaoupana 
do frade da Villa Velha sabia ao lado 
deste, arrimado a um bordão e vestido 
de negro burcl, um eremita, no qual se 
convertera o fidalgo de cota de armas 
c   cmplumado   ermo. 

O novo eremita .sabia a mendigar 
donativos para erguer do chão a mo- 
rada da dama única dos seus pensa- 
mentos de agora — A Virgem dd Es- 
perança. 

O primeiro passo era obter o ter- 
reno c nenhum parecia tao adequado 
quanto a várzea vestida de verdura c 
sonorisada de cantos, entre dois montes 
fronteiros junto a uma praia alvissima. 
Quem seria  o dono?    Fácil   foi   desço- 



l-Jm   gr-ande   homem.. 

.Iquelle ó o primeiro auxiliar do supplente do sabstítuto do secretario  do suh-represontanle 
do rice-director de uma grande companhia que vai ser fundada, não   sei  para que... 

■O O- O o 

A.   felicidade   no   crasamerrto .. 

I 

1 

/ 

M.   >*ríi 
c ffi^Qr^ 

I 
S \ \ 

 ■ " "- ■■ —gcsSzp 

E o senhor foi feliz no seu casamento ? 
Muito... Fui de uma felicidade rara/... Quinze dias depois de casado,  fiquei DíUDO. 



CJltaii'   CJIi-il> 

Cinipo tirjíin ptita ' .1  Cigarra" por occasião di alhmd festa dansante do ' \air Club 

C O O o 

1 ^ 

^    ..-    v      .--     --^^■Jt  •»-—    .--.v    J^-. 

%&l   - --   . -''■■■r- .:..: kK,   ~,-v:Ai-C ^ 

Grupo posdnd * pira "A Cijarra" por occasião da /<-írmesse realísada em  VUU Cerqueira César, cm bem 
ficio da Egreja do Caloario, dos Padres l-as^ionibias. 



rujas    on- 
cuja    forma   se 

O  RELÓGIO 
y 

O relógio é um ar ■.inl/inlio de san- 
gue frio que vive numa concha, enro- 
lado sobre Kí mesmo. Entre os mil pri- 
mores da natureza, não existe nenhum 
tão mysteriosamente complicado nem 
mais  lindo. 

O relógio ú u.o animal 
gens são conhecidas 
tem constantemente modificado. Ou- 
tr*ora, a sua concha ira arqueada, gor- 
ducha, redonda. /Agora, o relógio tor- 
na-se rada  vez  mais chato. 

O relógio, animal doméstico, pode 
ser classifi. ado na família dos parasi- 
tas- Com effcito, elle vive de preíeren- 
cia  sobre  o'homem.- 

Entretanto,   deve-se  crer  que  de hôa 
vontade cllc fugiria e trocaria de lio- 
mcm. «.e não tivesse o hom c prudente 
nanito de o traze preso c de o segu- 
rar   á  roupa  com    uma  corrente    solida. 

O palpitar do coração do relógio 
produ? um som melallico e a sua res- 
piração 6 tão regular que elle c' dado 
como  exemplo  aos  doentes. 

E, de resto, o relógio C- um dos 
animaes mais suíeilos a doenças, a Cra- 
qoezjs    E    preciso  ter-se  muito  eu idade 
< om o relógio, ntl » o evpôr ao frio e, 
sobretudo, não o atormentar. Kllc tem 
iim temperamento lymphafico e, cons- 
tantemente,  c  preciso  rcamn  d-o 

f\s  patas,  que são  d jas.  parecem-se 
< om pôtas de in^rr to. mas não sendo 
do mesmo tamanho, corrp-ehende-sc que 
uma  se ia   maior  ri >  que  .1   ou ira 

\u-Tí relog*o normal, a pata grande 
eva ex ar lamente uma hora para dar a 
.olta no seu ventre. Ao passo que .1 
pequena, leva doze horas para fazer a 
■nesma  cousa. 

fvJ relógio possin- um intestino gros- 
.0 como qualquer pessoa, e esse intes- 
tino  grosso  e  em   espiral. 

O relógio e o animal conhecido que 
nòis  dentes tem.   Esses  dentev.   dispos- 

)S em volta de rodinhas, proporcionam- 
he    regular    mastigai,ão   do    ti mpo.    E 
ão  come  outra  cousa. 

RISCflLLfl   ASTIKIMV. 

íijZctectZcã/i. 
A I-IAIS ANTIOA EMPBliA m PUBLICIDADE, 

Amonon rpofalkooSca p* qe-ji para roda d np^ersa 
CONCLSSlOhAOlA  Dt PLCLAMtS   DAÍ MAiS  IMPOR- 
TANTE!,   EMPDEbAS   COMMECCIAEi t INDUSTSIAES 

Koot-ball — O jogo Palestra - S.   Bento 

AfjfNCIAi     fM 

»t9E3E» 

liislantãnjos íí>ac/os paru 'A Cigdrrã, por  oceasião  do j',go entre a 
Palestra e o S   Bento, no Parque flntarclica, para a disputa do Cam- 
peonato. Em cima: o jouidor Coi c/r» Palestra, marca n  I." g/ai para 

n seu quadro. Em baixo: um aspecto da assistencii. 

Cf? — r?^ 

9  Duvida ^ 

\ão. minha flor, não é a mim que 
íU amas... Isso me deixa muiro triste... 
Alas eu acho que não é bem a mim 
que  tu  amas... 

Sabes   por   que .J 

Hoje eu ia de bonde para a cidade. 
Perto de mim, uma desconhecida loira 
c linda. Seus olhos claros baixavam so- 
bre uma revista qualquer que ella tirha 
entre  as  mãos. 

Inconsciente, imaginei trahir-tt... Eu 
desejei que numa pausa da leitura 
aquclles olhos bons passassem pelos 
meus . . . E* tão suave o consolo azul 
de   uns   olhos  bons! 

Alas quando cila os erguia, tão dis- 
trahidos vagavam clles, que nem ao 
menos chegaram a reparar em   mim . . . 

Procurei saber o qre estavam lendo. 
Inclinci-mc e  olhei. 

hram versos. 

h-  que  versos!    Lram   versos   meusl 

Eram versos em que eu tentara ra- 
sar um pouco de minha ternura, em 
que eu procurara pôr um pouco de mi- 
nha l)3ndade.   P^ram versos de amor... 

K esses versos a tinham por certo 
íIíIpressionado. E sonhando talvez com 
o homem bom que ella não conhecia 
mas que sabia dizer tanta cousa sin- 
cera, ha d^ ter passado pelo seu cora- 
ção  a  sombra   tímida  de  um  desejo. 

K, eu estava alli. humildemente, diante 
delia. 

Alas não era em mim que cila pen- 
sava.  Kra  no  outro...  Era  no  poeta... 

Não, minha flor, não c a mim que 
tu   amas . . . 

DURVHL MARCONDES. 



Consclhosla nnmoratíoj —i 
 ifíi  

Ama na tua crcalura a graça que 
cila tem, e não a que lhe emprestas 
quando pensas nclla. 

hm amor, quasi todo o mal vem 
desse  eva^nero. 

Acostuma-te a evitar o luxo  da  ima- 
^inação,  se  não queres  pagar  cm  lagri- 
mas  tua   imprudência. 

•        * 
() nome do teu amor . . . Sei que 

andas a recital-o a toda a gente; ja' não 
cabe, de tão alto, na pequena distancia 
que te  vac  do coração aos  lábios. 

Fazes  mal,  meu   amigo... 
(Juando me perguntam pelo de mi- 

nha amada, eu tenno sempre resposta, 
que  elles  acreditam  de   louro: 

"Chama-se . . .  t-xet-pção". 

olhos que a admirem. Talvez por isto, 
para as mulheres que são simplesmente 
bellas, se inventou o ciúme, espécie de 
Argus  moderno. 

«        * 
— "Sc te enganasse a tua amada, 

que  farias?" 
Ahí esta uma pergunta a que não 

deves sorrir com indilícrença. Antes, 
deves acostumar-te a considcral-a como 
l>em possível, como semelhante a esta 
outra  pergunta : 

"Sc  a  rosa  que  tens   na  mão   te 
ferisse,  que  farias ?...'' 

Porque essa possibilidade é condição 
de  ambas,  meu  amigo. 

•        • 
Xao invejes aos noivos demasiada- 

mente   livres. 
A liberdade é como um frasco 

aberto pelo qual se escapa muito per- 
fume. 

\   inlle/a não se contenta doi* 

■CQ: GDZ) 

Foot-ball       O jo^í   Palestra-S. Bento 

Instciniarnos   tirados   para   m/\   C/garra"    no   Pfírquo   Antarctica, por 
uccasião do encontro entre o Palestra e   o   S,   Bento,   para   a disputa 
do Campeonato. Em cima. um aspteto da assistência.  Em baixo: um 

forte ataque contra o S.  Bento. 

hra necessário que fizesses lambem 
teu curso de amor. Fizcs!c-o. Amaste, 
por quantos caminhos te guiou o des- 
tino. Soffrcste. Causaste soffrimcntos, 
talvez, inexperiente, erigiste castellos que 
depressa ruiram ... E caminhaste só, 
maldirendo o teu sonho, h outros cas- 
tellos  viste  mirem,  frágeis  e  inúteis . . . 

Agora   chegaste  ao  fim,    victorioso. 
Como   foi   bom  teres  soffridol 

Ama demasiadamente. md-> nunca 
I  ■gair.enle. 

*        « 
Evita   no   teu   romance   de   amor  a 

camaradagem  de outras mulheres. 
I' orluna rarissima é o teres encon- 

trado na vida uma que te compr«:henda. 
E é só uma que nos faz verdadeira- 
mente  felizes. 

(OHKKA   IUNIOR. 

— leu marido não fez objecções, 
quando lhe mostraslc a conta da mo- 
dista? 

—4 Se iezl Ia dar largas ao furor, 
quando   eu . . . 

(Juando   tu ? 
. . . Ibc mostro logo a seguir a 

conta do sapateiro. Foi um remédio 
a rito.   Klle   perdeu   a   tala ! 

■ 

Cabeilos 
Brancos ?! 

A Loção Brilhante laz voltar a cor 
primitiva cm 8 dias. Xao pinta porque 
não v tintura. Xão queima porque não 
contem saes nocivos, h" uma íormula 

< ientil ica do grande botânico dr. Ground, 
cujo segredo ioi comprado por 200 con- 
tos  de  reis. 

Analysada e autorisada pelos prin- 
cipaes institutos Sanitários do extran- 
gciro c Departamentos de íiygiene do 
K'io  de  Janeiro  c  S.   Paulo. 

Com o uso regular da Loção Bri- 
lhante : 
l.o   —   Desapparecern completamente as 

caspas  c  aílecções  parasitárias. 
-  Cessa  a  queda  do  cabello. 

—  Os  cabeilos brancos, descorados 
ou   grisalhos  voltam   ã   cúr   natural 
primitiva  s«m  ser  tingidos  ou  quei- 

mados. 
4.o  —   Detém  o    nascimento  de    novos 

cabeilos  brancos. 
5,o  —   \os  casos  de   calvicie  iaz    bro- 

tar   novos  cabeilos. 
6.o  —  ()s  cabeilos   ganham   vitalidade, 

tornam-se  lindos   e  sedosos  e a  ca- 
beça  limpa  e  fresca. 

A    Loção    Brilhante    é    usada    pela 
alta  sociedade de  S.  Paulo e Hio. 

A'   venda   em  todas   as    Drogarias, 
Perlumarias e   Pharmacias de   l.a ordem. 

Preço    de   um   vidro   7SüOU ;    pelo 
correio  hSOÜO. 

2.o 
3.o 



f\   luz   enfraquece 
pprcorrrndo o espaço 

babe-se que um objecto luminoso 
quanto mais se afasta menos brilhante 
nos  parece. 

A Lua, por exemplo, que c um pe- 
quenino astro ou um modesto planeta 
como Vcnus c parece brilhante a nos- 
sos olhos, porque esta' mais perto do 
iup as cstrellas, que são, comtuJo, dez 
mil vezes mais brilhantes. No cmtanto 
a sdencia affirma que a luz, a menos 
que scia detida por um obstáculo, pro- 
segue o seu caminho até o infinito, com 
a mesma intensidade. Tanto quanto po- 
demos julgar, a luz, cm sua viagem 
através do espaço, não soffrc diminui- 
ção alguma: nada de seu todo é absor- 
viJo  nem  perdido  pelo   caminho. 

Sabemos comtudo que, de um modo 
ou de outro, a luz enfraquece durante 
seu percurso. L isso porque, a' medida 
que caminha, se espalha cm todas as 
direcções, tornando-se assim, menus in- 
tensa para um logar determinado. Se 
algum dia o leitor ia' se serviu de uma 
lanterna mágica, deve saber muito bem 
como é brilhante o foco que cila pro- 
iecta quando perto do écran; mas, ã 
medida que se afasta a lâmpada, o foco 
luminoso torna-se cada vez mais fraco 
c   cada    VíZ   maior.    Conhecem-se    de 

modo perleito a? leis desse phenomeno. 
Duplique-se a distancia, a intensidade 
luminosa c tornara' quatro vezes menor; 
se a distancia é triplicada, a intensida- 
de se torna nove vezes menor; a dis- 
tancia quádrupla, a intensidade perde 
16 vezes cm seu todo. Para obter a 
intensidade, c necessário tomar o qua- 
drado da distancia — isto c multiplicar 
por si mesmo o numero que a repre- 
senta; a intensidade é diminuída na 
mesma proporção ÍJizcm que ella varia 
em rd/á') inversa do quadrado da dis- 
tancia. A expressão "cm razão directa" 
significa justamente o contrario; se a 
empregarem por erro. diriam certamente 
que a luz era [6 vezes mais brilhante, 
quando a distancia c quatro vezes au- 
gmentada — em vez de ser 16 vezes 
menos. Ksta "lei dos quadrados inver- 
sos' c verdadeira para a intensidade da 
luz, do som, do magnetismo, do calor 
e  da   gravitação. 

Oi 
Nomenclatura  «'U- cfa n t c 

Uc onde vem o nome de certos te- 
cidos caros, com que a França regula a 
elegância do mundo? Uma digressão 
pela etymologia de alguns não deixa de 
ser  curiosa. 

0 "tdifeta" vem do persa: "tafetah", 
participio passado dum verbo que signi- 
fica:    "tecer".    As   palavras   "seda"    c 

*sctim" derivam do nome de uma pro- 
víncia da Ásia, a Sérica ide onde "se- 
rícultura'*) cm que se fabricavam pri- 
mitivamente esses tecidos. A "gaze" 
vem da cidade de Gaza, na Palestina. 
A "musselina" deve o seu nome a 
Alossul, na antiga Turquia asiática. L)o 
vocábulo "mo", que quer dizer "cabra 
selvagem" c "hair". péllo, fez-se "mo- 
hair". !\ "alpaca" provém do nome 
desse ruminante dos Andes; a "caxe- 
mira", de Cachemir. e grande cidade da 
Índia. O "velludo" vem do italiano 
"vellutc", sem origem, pois, nem na 
geographía,   nem   na   Historia Natural. 

Poder-se-á accrcsccntar a esta lista 
o "astraltan", proveniente da cidade do 
mesmo nome. na Rússia; a "cambraia", 
de Cambrai, na F rança: o "oxford , 
tecido de algodão fabricado originaria- 
mente nessa cidade da Inglaterra; c 
outros. 

tSD 

Desanimado de salvar um cliente, o 
medico fala a seus parentes, na pre- 
sença  do  enfermo: 

— Nem mesmo o medico do Padre 
Eterno  poderá  salval-o . . . 

— O Padre hterno não tem me- 
dico — protesta  alguém 

— E por isso mesmo é eterno — 
diz  o  enfermo. 

OO oo- 

Ce*t>ello£$   curtos* 

já sei! Essa moda de cabellos curtos é só para desmoralisar o pobre  Schoppenhauer!... 



TmpcrfcKao 
^ 

£' cm vao que, assim, 6 poeta insatisfeito, 
procuras exprimir toda a infinita 
multidão de ansiedades que palpita 
no pequenino cosmos do teu peito. 

C cm uSo que, nessa febre que te agita. 
nessa sede angustiada do perfeito, 
buscas gravar num verso sem defeito 
tudo que sentes na tua alma afflicta. 

£  a alma de Deus, e a essência do universo 
que soluça nas tuas amargras 
c que sorri nas tuas esperanças... 

£ cila foge ãs cadeias do teu verso! 
£, tendo-a sempre tão em ti, procuras, 
como um louco, alcancal-a   c não a alcanças! 

Durval íilarcondcs 
Retrato, ú bico de penna. pelo artista patrício' Wasib 
Rodrigues, do dr. Américo R. NeUo, nosso brilhante 

collega do "Estado"  onde redige a secção musicat- 

ocuiu o*-rc 

— £-:Ms rendo? P .ra se entender de h~ izõe*, não é preciso nenhum "Tratado de lieraldica' 
Hasta um "Manuai de Ptrfeito Char disiã"! 



Finóco, 
cxito   na 

producto 

ARTIGO PRIMEIRO: 
Ficam   abolidas  as  cutis  ítias.   A   mais   bella   metade  do  gênero  humano  fica 

encarregada  da  execução  do  presente  decreto. 

POLLAH 
Se chega o momento em que V. I£x. nota as preríiaturas rugas ao redor dos 

olhos, as manchas no rosto, pelle ílacida e sem brilho da juventude — cravos, vcr- 
melhidões, espinhas, cutis áspera e rescquida, "fazer alguma coisa" para impedir 
o progresso dessas imperfeições e dar nova vida e belleza d cutis. 

Essa "alguma coisa" é o CREME  POLLAH ! 
Ao CREME POLLAH está destinada a missão de distribuir a felicidade e 

alegria ás senhoras e moças, devolvendo ao rosto a sua perfeição, o aspecto de 
juventude, fazendo ABSOLUTAMENTE desapparcccr as RUGAS, ESPINHAS, 
CRAVOS, MANCHAS: dando DIARIAMENTE á pelle a "suavidade e o colori- 
do" da primeira  juventude 

POl.LAH, o maravilhoso CREME DA AMERICAN BEAUTY ACADEMY, 
representa a ultima palavra da sciencia dermatológica e nada o iguala para em- 
bellezar, conservar e curar as imperfeições da cutis. Como CREME DE TOILET- 
1E deve ser usado o POLI.AH ciiariament para dar a "cõr clara, suave, parelha 
e adherir o pó de arroz", protegendo ao mesmo tempo contra o vento, sol, poeira 
e calor. 

Haverá por acas»o algo que proporcione a uma senhora maior prazer que- a 
certeza  cie seniir se  admirada? 

POLLAM  proporcionará essa certe/ . 
hssa e a admirável mi isão cio POLI..Ali 

Remettercmos gratuitamcnle • livrinho "A ARTE DA BELLEZA", que contém 
todas as indicaçõer- par.i o tratamento o embellezamento da cutis, a quem enviar o 
coupon abaixo aos srs.Representantes da AMERICAN BEAUTY ACADEMY. 

(A   CIGARRA) Srs  Repres.   da   /AMERICAN   BEAUTY  ACADEMY 
Rua   I." de  Março, 151,  1." andar        RIO DE JANEIRO. 

NOME 

RUA 

CIDADE .... ESTADO 

.^ 



Taròes òe Agosto       Xarope s inão 

Para Geiasío Pimenta. 
\\ã no oc caso um ensaio ingênuo 

de artista adolescente . . . São sempre 
nostaleicos e sentimentacs os artistas 
adolest entes! 

F\s serras, as serras negras a dis- 
tancia, são almofadas de setim onde as 
tardes de Agosto—donzcllas pallidas que 
(liiasi sempre vestem um vestido fraisc 
— se aioelham para receber, em com- 
munhão,  a   hóstia  doirada  do  Sol . . . 

K um vco descorado cobre essas 
pallidas donzcllas que rezam, contrictas. 
HO   ecnuf lexoriu   do  poente . . . 

h lia no rcndiiliado bizarro desse 
vco um mundo de tristezas... De tris- 
tezas vagas c indeíinidas como a feli- 
cidade. . . De tristezas que se infiltram 
na  alma  dos  homens . . . 

K a alma dos homens reza uma 
oração  de  nostalgias . . . 

* » 
1 )i/em que o \vo de tristezas que 

encobre as tardes de /Acosto e que en- 
cobre, também, as nossas almas, e a 
vingança das arvores, das arvores sup- 
plicíadas pela ingratidão dos homens,   no 
holocausto das  queimadas . . . * •        • 

... K as esfumaçadas tardes de 
ftgosto, que trazem cm seu bo)o a alma 
errante das coivaras c a nostalgia dos 
corações,  vão  ( umprindo  esse  dever . . . 

.. . dever di   N&nesis-bncolica. 

llildi-hrando S. Siqueira, 
s,  Paulo.    \  i \Uh  t l. |«i23. 

( )s srs. rUvim A i reitas offerct e- 
ram-nos alguns vidros do afamado X^- 
rope S. João, empregado, com cxccl- 
lentes resultados, contra a tosse, as- 
thma, bronchite. coqueluche, etc. além 
de ser um optimo preservativo das mo- 
léstias  do apparelho  respiratório. 

Sabonete  "Rlalto" 

1 )esta   marca,   que   os   srs.    Finòco. 
.Machado  á.  Comp.   pòcm  com  exito   na 
praça,  recebemos  duas caixas. 

K,    indiscutivelmente,    um    produeto 
recommcndavcl   para  a   toilcttc. 

as 

Instantâneo tiradu porá  ". i  Cigarra*  no iJr<idu da Mooca 

L. 
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Descalvado 
Não posso deixar, ninha sincera 

■miguinha, (li: t^ tnviar as nuiilas 
íinpr<fSSÕsS que tenho colhido uhi- 
roamente nesta f^liz t«rrd : Luiza 
Fariam', espknior da lormo&ura ; 
EvanKeiilia, a pnnciza das 'estes; 
Nila s^Ifrendo de paixonite ( lirc ni- 
ci ; l)iva, adorenlo as tamões; 
Dlsa, linda corno os amores; Ir<ne, 
II jr entre as bellas ; ftracy, < ihos 
allucinantes que (azeni sonhar; Gio- 
COnda, devi;trt de uni sanlo do mtz 
de Junho; Noemia, preferindo o 
«üremio» ; Maria Cunha, olhos cor 
das m ites tenipestuos^s ; Gal y, a 
melindrosa da terra : Zenaira, con- 
solada c vaporosa ; Krcilia, com 
sandides dos lemp( s idos. lida. a 
única rival Rapazes: J ião, cabdl. s 
cor do azeviche, me laz sunhar 
q lando executa ardentes valsas cm 
seu mavioso violino. Alexmdre. lin- 
da b )cca constantemente entrecber- 
ta num sorriso Euclydes querendo 
síSmenle a sui baratinha, pois o 
bonde estava lhe custando a vida. 
Anseio preferindo os sob irosos dias 
dos maltos Amancnho tecendo ra- 
mos de intinitas Ilores   Paulo Cunha 

é o rapaz de mais sorte, pois é leio 
G cavou uma bella cor de jambo. 
Durval, bom em uma serenata. To- 
tó, muito equivocado Da amiguinha 
c leitura    -  Constância. 

Bilhete  perdido 

HJ dias, dirigia-me á cidade e, 
no mesmo bon ie, seguia um jovem 
que attrahiu meus olhares F.ra um 
jovem de maneiras distin':tas, olhos 
pretos c velados pelas lentes de uns 
óculos a Harold, Clbellos da mesma 
cor qie os olhos c penteados para 
traz. Tinha ares de estudante c li yo 
imaginei ser um discípulo de Ls- 
culapio, pois lia attentamente um 
tratado de medicina. 

Chegando a um certo ponte, o 
jovem fechou o livro, levantou-se e 
desceu rapidamente do bonde, mas 
fel-o tão düsastradamente que dos 
paginas do livro escorregou um ro- 
seo bilhetinho que veio cihir aos 
meus pés. Hecolhi-o e. curiosa co- 
mo todas as filhas de Eva, desdo- 
brei-o c li Fui inHiscreta, não <Ci 
yarra> querida ? Aías, que queres ? 
t\ curiosidade vencic-me Lis 0 que 
estava escripto no reseo e perfuma- 
do bilhetinho ; 

«/V  .Vnaita G. 
Sinto nalma a mais forte vibra- 

ção   quando passas   por mtm,   com 

teu porte tão fidalgo e a tudo tão 
alheia, tão  indifferente. 

Que c mservas no teu coração 
de tào gralo ou ingrato que a nin- 
gueti ousas revelar ? Procuro, em 
vão, c jntemplando teu olhar, des- 
vendar o mysterio que envolve. 
Mas teus fascinadores olhos verdes 
são insondiveis como a immensi- 
dade do Oceano. 

Por que correspondes com um 
olhar frio e desdenhoso ao meu, 
que, bem o sabes, dardeja scente- 
Ihas vivas de um amor acrisolado 
e puro ? 

Por que retribues a paixão ar- 
dente que te devoto com tamanha 
frieza e indifferenca ?  —  ]» 

Da leit .ra — Curiosa Indiscreta. 
Notas do Belemziiiho 

Flbigail, considerando muito o 
seu predilecto ; Lucilia, rivalisando- 
se com Zézé Leone ; Amehnha, an- 
das tão acanhada (jor que ?) ; An- 
tonielta, com trato muito ameno pa- 
ra com to tos ; Arnaldo, immensa- 
mente sali-Jeito com a sua deusa ; 
] jbair, bravo ! Continue sempre fir- 
me no seu propósito; (não ligue a 
intriguinhas : Mendes, cultivando 
sempre a sua eterna volubdidade ; 
iMavio, que é isso ? Já assim ? Os- 
waldo, transmissor de noticias agra- 
dáveis,    üa   leitora — Swaet-tutaTt 

r^íss^ssgss^j^^^aaaassssKBafflE^Bsa 

MUITOS TÔNICOS 
falham como reconstituintes, porque 
não têm verdadeiros valores alimenticios. 

EMULSÃO de SCOTT 
é merecedora de inteira confiança. 

Alimenta o corpo e fortifica 
as forças por nutrição. 

t 



Lindos cabellos dão a apparcncia de menos dez annos 

'*%- 

s7^ 

Como é bem conhecido, uma pessoa, possuindo uma cafael- 
leira abundante e sedosa, tem a apparcncia de mtnos dez amos ou 
mais na idade. E' muito íacil obter lindos cabellos, cor natural, ma- 
cios, luzidios e cheios de vida, o que causa admiração a todos. Tudo 
o que tendes a fazer é adquirir em qua'quer pharmacia utn vidro de 
LAVON/i, o ineguilavel tônico para os cabellos. Desde a primeira ap- 
plíf içâo, vereis os extraordinários elteitcs : a caspa desapparcce rapi- 
damente e muitos outros resultados advirão se usardes este tônico em 
cnnforriidade com as instrucçõzs. \io vos descuideis se não quizer- 
des ter uma apparcnria prematura. 

US/U 0 TÔNICO L H VONA 

No Koyal 

Carlos, ali que emfim soce^ou, 
num domingo, perto da... (não te- 
nhas medo, não direül Nelsrn, pa- 
recia estar todo satisfeito. (Viu ai 
yuma cousa na Iriza?) Nestor, só 
olhava para um lado. (Por que?l 
Victorino estava lindo. (Já foste á 
rua S. Vicente de Paulo, olterccer 
doces?) Renato, como se.-npre, o 
batata. Das leitoras assíduas e ami- 
gas — As Duas Morenas. 

í\' Sylvia Nogueira 
Saloe iO 8 1923! 

Pela passagem de teu annlversa- 
rio, deseja-te mil lelicidades a  aini 
guinha E.   Que essa   data .se repita 
por muitos annos    Da luitora   assí- 
dua d"«/\ Cigarra»  —  Ftirt 

side encantadora Deusa. Forma se 
este anno, e, segundo consta, leva- 
rá a sua predilecta, que. ama ver- 
dadeiramente. Ella, C. M. Descen- 
dente de distineta lamilia pindense, 
destaca-se pelo seu compartarrento 
correcto e genlil, captivando a to- 
dos pela sua allabilidade. PJssa mo- 
rena mignon tem o seu querido. 
.'\ma-o com sinceridade e meiguice 
invejáveis. Oue Deus prottja tão 
sublimes sentimentos. Da leitora 

Kalúa. 

Saudade 
J.S. /TO/J [Rio Claro 

i\ saudade que por ti s nlo é 
como a nuvem limpida do céu. Co- 
mo o sol esvai se mansamente, sem 
deixar rastros, sem deixar traços, 
dando lugar ao   sol. o    sol   bello   e 

l Curso òe õeclamação l 
♦ a * 

♦ Dirigido pela   Professora  D,  Noemia do  Nascimento  Gama   y 
♦ antigo directora do Collcgío Modelo " 

Metfaodo excelleate. Artístico e   Pratico.   —   Foraecem-sc   informa- * 
*        - u ■ ■     -        - ♦ "     çcics c  recebem-se  inscripçocs a n 

í   Hua Cardoso de Almeida. ò5-B — Tel. Cid. 3286 ;* 
»=*=♦=«: 

1 

b de Agosto 

Data em que completou 21) an- 
nos de cdade o joven Mntonico. Eu, 
por intermédio da querida <Cigarra>, 
envio-lhe os mais ardentes votos de 
íílicidade, desejando que essafilici- 
dade seja perenne ao sentimental 
interprete dos fados porluguezes. Da 
leitora —  Guilârrada. 

Elle e cila 

Klle, J. de L. — Moreno alto, 
descendente de pães que conhece- 
ram o bello cóo da Itália. Este jo- 
iren é um dos mais dísttnctos da 
r.scola de Pharmacia. Retrehido, 
mesmo assim não deixa de passar 
na rua Dr. Claro César,   onde   re- 

magestoso que, era todo o seu ex- 
plendor, com tanto prazer admira- 
mos. Tu és para mim como a nu- 
vem para o sol, e como este para 
os mortaes. Tua ausência faz-me 
horrorisar a existência, tua presen- 
ça faz que a julgue sublime. Acaso 
viste o prisioneiro em sua prisão, 
quando lamenta seu amargurado 
viver? Não. Pois saibas. Se uma 
alma piedosa vae confortal-o, pare- 
ce (de novo prender-se á vida, 
de novo respirar com delcía, ter 
novas visões, ter novos sonhos na 
existência. Se tem espesa, envia-lhe 
seu pensamento, se tem filhos seu 
coração. Mas o ente piedoso não 
pode ahi ficar, e com a sua pes- 
soa começa o marlyrio do infeilz. 
Assim meu coração. Ha tanto tem- 

po que não te vejo, e agora, roe- 
me um desejo, um atroz desejo. 
Mas qual 6 esse desejo? de verte 
ainda junto a mim, com o mesmo 
alfecto com que eras correspondi- 
do. Longe de ti soffro muito, mas 
soffro contente porque só quem 
ama sente a suavidade da saudade, 
essa pa:dvra encantadora que tra- 
duz os sentimentos da alma huma- 
na e que tem a eloquencia muda 
de um poema de amor e solfrimen- 
to! Tua até á morte Coração 
nos lábios. 

Ao Rubens de P. Kamos 

Assim como um povo escolhe 
um chie para guiar os destinos da 
Pátria, o meu coração «scolheu-vos 
para guial-o, entre os escolhos da 
vida, ao porto da felicidade. Sois 
pois o meu Muzzolini. Da constante 
leitora —  Tristeza Cruel. 

Escola   Underwood 

A Portilho — Altc. amável, ele- 
gante, bomzinho. Fala muito bem 
d3S moças, deixando-as . . . porém 
tem um pequeno defeito : é ser vo- 
lúvel : no dizer dos seus amigos, 
ama meia dúzia. Como essim? Bem 
dizem que as apparcncias illudem. 
Tome cuidado porque sinão . . . e 
depois ? . . . 

Djalma - Primeiro annista do 
üymtnsio do Estado, actualmente 
arranjou uma farda c anda bancan- 
do o rrilitar : o seu defeito í andar 
á procura das pequenas dos outros; 
não sendo correspondido. Cuidado 
com o K. 

Manoel — Muito bomzinho, po- 
rém, acho-o um pouco convencido. 
Sei que elle ama loucamente uma 
pequena da Rua 13 de Maio, mas 
ella não lhe liga, porque seu cora- 
çàosinho já pertence a outro. 

1'rutuoso — Cabellos ondeados, 
chapéu verde, com um enorme bri- 
lhante na gravata, e com sua almo- 
fadinha branca, deixa o coração de 
muitas imniníS apa;xonados, princi- 
palmente o da . . . 

Rorueu Estudante quarto an- 
nista do Uymnasio do Estado, mui- 
to serio, namorando firme uma pe- 
quena da Rua Dino Bueno, na Pe- 
nha. Será que   ella  o  ama ?   Nada 
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\iilas   de 'in:!; 

Moças: K^iu-nar 1'. cila vez 
mais bella. /Vílünsina P, prcndcml» 
a Iodos tom s«u elegante andar. 
Maria F. íazand ) um coração sol- 
Irer. l.uizj (i. um anjo de bundide. 
Violeta L cida vez mais attr^hen- 
te. KonildaL sempre jjratiosa. Can- 
dinha cada vez mais s\ mpathú a c 
delic i^a Cioti.de amando fervorosa- 
mente . . Lourdes, o coraçàosinho 
da linda (OVtn não [nilsa mais paio 
Hocha Isanrinha, sempre gentil. 
/\lice M. apreci ndo cada vez mais 
a lelra 1). rtnni apaixonada pelo 
H. T. Zica B, sempre bondosa e 
amável rturea P., indifítrente a lu 
ri i Ophelia M. adorando o no.-nc 
í\í Jorge. Oclavia R, recordando os 
tenipis idjs porque, segundi Júlio 
Djntas, recordar á viver. Maria P. 
.\empre mclancilica. 

Mo;os: Carm ;lo, m gentil al- 
mofalinha. Idío, o bij lusinho das 
n:dlindrosas. Ocavio S môcs, cada 
vez mas eigraçidinlio. Domiciano 
di Si-jueira. sempre liscalízado pe- 
las suas manes Violeta e Luiza, 
que não o deixam namorar. E. Sam- 
paio, sempr* m»l medico. Baldijão 
i^nrjn.Ho que é a nado por uma 
j v m monninha da rua dos An- 
dradas. Waldamar risonho c amá- 
vel Carril. apaix inado pela ( jr ver- 
de /Idelm ; apreciando immensa- 
mcnle o nome de Lourdes Piinio 
Qnairos sempre <om a mania de 
pnlilíca. E. Bastos, bom c delicado. 
A Míií". almoladinha. Paulo aman- 
do uma loira. Cuidado, Paulo, que 
as Ijiras são sempre volúveis. Da 
leitora       Gravina Encarnada. 

Bolo  Sarila 

Numa reunião intima realisada 
cm casa do distinclo sr. Pedro San- 
gellolti, no dia do anniversario na- 
talitio de minhi querida e distlncta 
Sarila, foi servida uma mesa de do- 
ces a entre ei es havia um delicioso 
bolo   Sarila,   leito da   seguinte   Itír- 

mi: Tonam-se 2Ui) granimas dos 
sorrisos encantadores da Aracy e 
misturam-se com 230 da bondade 
excessiva da Nina; depois da massa 
se tornar co-noletamenlc homogê- 
nea no cidinho rio amor, addicio- 
na-se 500 gras. da miiguu 2 incom- 
paravel qa Sarila e ealcsc bem com 
400 paginas das leituras agradáveis 
da Zanza e leva-se ao calor da sin- 
ecridada cnm 20il gras. da delicade- 
za e agradabiii lade da Sinbá, onde 
pormaiiícerá alguns instantes, auóz 
acrcs-enlafcm-se 25»i gras. da gen- 
tileza da Maria : assa-se no I )rno 
ria lealdade com 3-lü grs ria aííabi- 
lidade e estima do Lúlú 1'ma vez 
esta operação praticada, retira <e do 
(orno com a sagacidade do Nênê 
leva-se A mesa com a modéstia do 
Nenzinho, corta-se com as garga- 
lhadas enlhusiaslicas do Renato, of- 
íerece se c )m o gesto nobre do Pe- 
dro, acceila se com a intclligencia 
incontestável do Padrinho c, linal- 
mente, leva-se á bocea com as im- 
perlinencias do Albertn. Ora essa I 
Que bolo exquisito '. Da amiguinha 
e leitora — Doceira. 

Pinda   om   Tdco 
Porque será q le : Oclavio S. 

tanto tem de belie^a c sympilhla 
quanto tem do volabilidada ?  Pedri- 
nho é tão lindo, não fiirla, não dan- 
ça e vive a acariciar cândida sau- 
dade ? Lauro vive a bater pernas 
em trente ao grmo escolar? E" de- 
voto de nome indígena ? hngo gos- 
ta tanto de dcoorar trechos de ro- 
mances antigos e empregai-os cm 
palestras ? Mesquita se esquiva de 
encontrar com certas senhorinhas ? 
As ondulações dos cabellns rio ba- 
hiai inho (K. R ) causam inveja aos 
CJÜeSas ? Maii (■ paulista e tem ly- 
po de hahiano ? E. Sampaio É cons- 
tantemente causador rie discórdias 
lemininas ? Pe'a sua mdiSlia tcl- 
vez ? Ennon tem diminuído tanto 
de altura (physica) ? Será porque í 
granilu cm sentido amoroso? O es- 
timado Carmcllo   bate o record   em 

Seü traje de inverno ? Msstrolran- 
cisco parece delegaeo . . . sem car- 
reira ? Solano, ao vibrar as cordas 
de seu violine transporta á lona do 
preseate as mais remotas recorda- 
çõss? Idío perdeu a pose de outros 
tempos ? Üs bellissimns olhos do 
VValdemar maltratam muitas meni- 
nas atrozmente ? Ulpiano estreme- 
ce quando ouve a valsa «Olhos Ver- 
de.s> ? Águas passadas . , . Fragnso 
6 tão timido em questão que alfe- 
ctam o coração ? Olavo 6 tão chie, 
mas . . . não fala ? Fausto não se 
traja sempre de branco e não re- 
solve qual das três F prefe ? Re- 
solva-se logo, moço. E. Bastos fica 
todo sorridente quando, cm r^feren 
cia a certo assumplo, lhe dizem o 
provérbio: <V<5z do povo . . .> Da 
leitora — Paquerélle. 

Tardes   de   Olono 
Dedicadas ao C. fízul M.  Ferraz 

Tristes y largas; «yl pasan Ias horas 
Melancólicas y lentas, 
Frias Y  mudas, 
Djlorosas pasan, pasan solas!... 

S .nlas tardes dei invernoprecursoras 
Tardes de amor. 
Tardes serenas. 
Tardes de recuerdo embriagadoras 1 

Son espectros dei pasado. 
Fantasmas ilusórios, 
suspiros de Ia tarde, 
Recuerdo pertrne de!  amado!... 

Son campanas que marcam pesarosas 
Con riohcnte se nido 
Com hausado lamento 
L'n poema de b sos y de rosas! 

Fis cl recuerdo d ,1 pasado cor.doli Io 
yje prodesta, 
(Juc redaza, 
El silencio imponente   dei   OKido. 

Son Ias tardes imincnses de laglirla 
Tardes otonales 
Tardes grises 
Tarde de dulcissima memória 

Y hoy  pasan, pasin solasl.. 
Se detienen 
Y marcandirjtan solo de ntras horas! 

Er/ry  fzul 

N 

 o o  
O Odol c, sem contestação o den- 

lifriciomdis difundido no mundo! 

/\os apreciadores de uma pasta dentiíri- 
(ia t)ode-se recomniendar conscientemente 

a   Pasta Odol 
Klla limpa os dentes com perfeição, os 
laz sadios e fortifica as gengivas. Além 
disso, evita com o seu uso quotidiano 
que os mesmos fiquem sujos e feios, 
impedindo também a formação do tarlaio. 
O sabor t deliciosamente relrcscanle. 

o o- 



Perfil de f.  M. 

Meu perfilado é um typo de bel- 
leza rara. Seus olhos castanhos di- 
zem muito da nohreza de sua alma. 
Nariz bem talhado e bocea mimosa, 
cabelios castanhos escuros. Traz 
sempre no rosto a alc^na estampa- 
da cm um n>y«ierioso sorriso. ¥.' a 
bondade personificada Traja-se com 
jjosto Ci nt 21 risonhas primave- 
ras. Creid que o seu coraçãosinhe 
já foi ferido plíis stltas do Cuiido. 
E' assiduo 'requentador da rua Ver- 
gueiro, inrlo á casa do Spltndor. 
Reside no biirro da fWenida Pau- 
lista. Da leiora—Virtetü flzul. 

COLLABORAÇÃO 
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Nelson R., a bengala do Bico de 
Pato, a garganta do Renato Csiuby, 
o terno cinzento do Victorino D. : 
derreteu ao calor das chammas um 
pouco da gordura do Renato, o pa- 
letot cor de abóbora do Rubens B. 
Kstas cousas não estavam no segu- 
ro Das leitoras — Ajudantes do 
Corpo de Bombeiros. 

Leilão nos Campos Klyscos 

Devem ser   vendidos os   seguin- 

quesa; a qualidade que prefiro na 
mulher: a simplicidade; a côr que 
mais me agrada: azul natier: o meu 
devertinunto prer.ilccto: Dançar; 
o artista que mais admiro: Ciyde 
HUmore; O rr.eu principal deftilo : 
ser muito risor.ha: o que mais de- 
ttsto: pessoas hypocritas; o meu 
verdadeiro ideal: a musica; o que 
nnis aprteio: visitar os br ns an i- 
gos; a musica que mais me atlráe : 
Eterno Dtspresr ; a minha fiftr pre- 
dikcta:    orchidea;   o   meu   lemma : 

O effeito do «UTEROGENOL 99 n ■     E" maravilhoso na cura de moléstias  de   senhoras.   Faz   appa- 
H recer as regras, suspensas ou retardadas. Previnc c cu- 
Ira todos os corrimentos uterinos. Regularisa a tmns- 

truações escassas e abundantes. Eíficaz na anemia e na 
pallidez. 

Perfil de Hlfrcdo   Flacquer 

Este meu perfilado é um dos 
mais sympathicos jovens que co- 
nheço. M reno, de unia cur rom n- 
tica, pissue olhos verdes, sonhado- 
res, que talam á alma. Cabellos loi- 
ros, penteados para traz lindo na- 
riz e bocea graciosa. A natureza 
dotou-o de billos dotes moraes que 
o fazem querido yor todos que têm 
a di Ia de conheC'l-o. Da amigui- 
nha e leitora   —  Maria. 

Incêndio 

Houve um grande incêndio nes- 
ta caoital, dando muito prejuízo aos 
ppipriet irins Queimou, em primeiro 
logar, a gravaünha verde do Car- 
los C.   C, a   capa impermeável   do 

tes mimos : a delicadeza da Lí-ura, 
a simpliedade da Lei nor, a since- 
ridade da Lourdes B , a volibihda- 
de da Jandyra, o sorriso da Bran- 
ca C, o de.se'i baraço da Elyde, a 
gracinha da Yolanda M. e a sym- 
pathia irresistível da Ltondina. Ra- 
pazes : a elegância do Luiz M , a 
bondade do Am-deu S , o noreno 
cofuba do Feiicío A., o sorriso de 
do Daniel C , a belleza do Mareei- 
lo S , a indiferença do Porphyrio 
P. e, finalmente, as risadas do Ma- 
ximino M Das leitoras e an igui- 
nhas — Fó Esperança e Caridade 

Confidencias 

O traço predominante do ir eu 
caracter: — a lealdade; a qualida- 
de que prefiro   no homem :   a fran- 

luctar para vencer; pensamento qu» 
que estou sempre a dizer ; — <» 
emisade, é semelhante a um bem 
cofí: uma vez frio, não se aqutce 
sem perdir bastante do Seu primi- 
tivo Scbôr: — e finalmente, queri- 
da «Cigarra>, do que mais me ad- 
miro: como pôde haver no mundo, 
pessoas tão faKas! Da leitora as- 
sídua        Falia baixo. 

Rapaziada garbosa 
do C. B. Tietê 

Sizennndo Mrnteiro, o impagável, 
o duertidr. Di bradi< a, in prt*«io- 
n-"rii ran ente triste O loirir ho chie 
Willy B rehers, dançando a moda 
earii ca. fica f legante deveras. Ad- 
miro o admirável bom humr r do 
aligrc e sympathico José C. Pimen- 

Foi   o   único   que   escalou 
O primeiro lugar 

Lnlrc os diversos tônicos forlificantcs sub- 
mettidos a cxpcrcincias por vários medicos de re- 
putada fama, ao Comporto Ríbott (phosphato fer- 
ruEÍnoso orgânico) foi concedida a seus fabrican- 
tes a honra de ser o preferido por clles, para sub- 
ministral-os a seus pacientes, por consideral-o o 
mais puro c poderoso cm fortificar e vÍRorisar o 
organismo humano. As suas experiências demons- 
traram que autjmcntava cm curto periodo de tem- 
po de 2 a 5 kilos. Os dyspcpticos acharão no 
Composto Ríbott um grande auxiliar. A' venda 
nas pliarmacias. Representante para S. Paulo. C. 
Emiiio  Carrano,   Rua  das  Mores  N.   15. 

Não se engane 
A si mesmo 

Ataque logo ao primeiro symptoma, veja que 
um dia perdido diff icilmente se pode recuperar. 
Quando sentir as costas e cintura doendo, dores 
rheumaticas, cansaço, vista embaçada, urina tur- 
va e diff icultosa, é o ácido urico que se acha es- 
palhado pelo seu sangue c precisa ser dissolvido 
c expulsado do corpo. As Pastilhas Rinsy, sua 
missão c dissolver o ácido urico c fazcl-o cxpcl- 
lir pela urina. Não se engane a si mesmo, são os 
seus rins que estão doentios, tome logo as Pas- 
tilhas Rinsy. A' venda nas pharmacias e droga- 
rias. Representante em S. Paulo, C hmilio Ca 
rano.   Rua   das  Mores,   15. 
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P. Caetano r/íul 

sei, porím digo qjc i amado por 
muitas outras. 

L.   Pereira Muilo   magro,   o 
.11» o dei\a um pouco. ;\gil joga- 

dor de bilhar e pegador de pato. 
Ubirajara — Almofadinha, ele- 

gante, sei que gosta da Zulmira, mas 
cuidado com o C 

Francisco Alio,   corpulento, 
muilo amavd para com as collegas, 
chegando a(í chamar as íeus de 
gentis. Com seu anncl de pedra ru- 
bi e um enorme brilhêiite na grava- 
ta, muitos corações conquista. 

Paulo — Alto, magro, lalar mal 
das moças 6 o seu maior  deleito. 

Demosthents Sempre   riso- 
nho, seu ideal í andar de bycicleta 
para poder ir a Guyauna. 

Waldcmar - Ama loucamente o 
jogo de lutebiíl Freqüenta um bilhar 
do Braz. 

. Joaquim — Gordo como o Chi- 
co Boia, celças curtas, exigente pa- 
ra com os alumnos, o que u lorna 
um pouco áspero. E   muilo curioso. 

Eva — Muito tranca c muilo 
má. Aprecia as festas, ama louca- 
mente um lindo jovem da rua Ma- 
ria Paula, não dando importância 
ao que os outros dizem. (Como é 
triste uma desilusão. Da collabora- 
dora — Fiorisbella. 

í\   quem amo 

Numa bellissima tarde, achando- 
mc só, completamcnle só, eslava 
pensaliva   a   triste. 

O cíu azul, marchttado de nn- 
venzir.has branuas, dava á naulu- 
reza um aspecto  encantador... 

Recoslada á janella do meu quar- 
to, immersa cm profunda meditação, 
pensava no futuro e, com o olhar 
perdido na amplidão inac cessivel, 
procurava a felicidade ! . . . 

A um cer'o momento par;ceu- 
me ver ao meu lado o jovem que 
tanto amo. Ellc sorriu-me, c, des- 
cerrando seus delicados lábios, pro- 
nuncicu, com uma vez meiga e sua- 
ve, o meu nome. Nisto voltei a rea- 
lidade e vi qae ludo aquillo não 
passava de uma phantasia .. Então, 

mil pensamentos me vieram ao cé- 
rebro . . . Onde estaria elle nesse 
momento ? Pensará em mim i amo 
eu penso nelle ? Sermcá sincero 
e fiel como rr.c jurou? Duvido, du- 
vido truito : pois os homens são 
tão levianes, tão ingratos. . . E não 
í elle homem como todos os ou- 
tros ? IJjizcra ter a certeza inaba- 
lável e a convicção de ser corres- 
pondida com o mesmo amor, com 
o mesmo efieclo que lhe dedico 1 

Ah ! então eu seria feliz I Não 
sei se sou correspondida com sin- 
ceridnie . . . Vivo na duvida que 
me atormenta c entristece . . . Ha 
dias em que me julgo ameda. 

Pensas que vivo chorando ? Oh !... 
como te enganas. Ku, que vivia mar- 
tyrisada, crucificada com o leu falso 
e fingido amor. depois de conhe- 
cel-o, chorar?! Ura essa! Nuncal... 
Eu seria feliz se me devolvesses a 
photographia que te foi enviada por 
loucura, quando fui üludida pelo leu 
amor  falso e fingido. — Chencoltra. 

Perfil de Anloniellíi Sampaio 

Estatura mediana. Koslo oval com 
as faces coradas. Cabellos castanhos, 
c'arjs, aparados. Olhos grandes e 
muicaptivadores Sobrancelhas gran- 
des, cerradas Nariz reclo, pequeno 
e bem feito. Bocca pequena, ornada 
com lindos denlinhos, brancos como 

ENXOVfIL   ELEG/INTE 
k. Mme. ELZ/\" 

Enxovaes para noivas c recém-nascidos, roupas brancas finas para senho- 
ras  e   creanças,   vestidos  para  meninas  c  ternos  paro   meninos 

Executam-se   quaesqiier cntomnicnelas neste   gênero 

Telephonc  Central, 3620 - S. PAULO 

Os bellos olhos daquelle a quem 
amo fitam de um rr.odo tão apaixo- 
nado que, naquelle momento, seria 
impossível duvidar do seu amor I 

Sinto me feliz . . . Mas ha dias 
em que esse olhar me envolve com 
tamanha indiííerença, que me torno 
taciturna e duvidosa. Soffro então 
iofinitamente . . . K, assim, vivo en- 
tre a esperança e a duvida. 

Como me é doloroso não ter a 
certeza de ser correspondida !.. . 

Não me malas, mas vaes amar- 
gurando lentamente os meus dias : 
dias passados a embalar uma visão 
cor de rosa, a chimera illusão do 
meu amor. 

Da leitora — Sumurum. 

- •C=^)*C=^ 2=í>« •C=^>»C=^l •C=^>«C=i 

neve. E' freqüentadora do Theatro 
Mafalda. Keside na rua Toledo Bar- 
bosa. Da leitora   -  Desprezada. 

IV Fagá (.drarac/uarai 
Salve 23-8'192 

Que o leu pequenino coração se 
ache repleto de felicidades no dia de 
hoje, são os ardentes votos da pri- 
ma — Anlonietta. 

A's paulistas... 

Qual   será  a  jcven,   de coração 
meigo e bom, que me dirá qual í a 
moça que Didi Marcondes ama? F1 
carvos-ia   immensatnente   grata   r 
leitora — ConDenc/cfa. 

SEIOS 
Descr.colü.iiüi., Reconstituídos, 

Aforrnozeatíos, Fortificados 
'''■■-' Pilules Oríenlales 

que iio\i 
r:.•.•■■- uSogura o de^èhvolvliiiBiito 
'■ it flrfTuza tj'i polto MBI causar 
UíHíino a!Vum íi yuutJe. Ajipixjvado 
petea DotaUDdadefl DMdlM. 
J. R/\TIE,l'hc" ,45^.(16 rEchiaaier.Pans 

SKO-JPMAO : BAAUBL & C* 
e uMlai pluiinacias 

C. F. (Srazl 

Your hearl is my count-y, in il 
bon.ed and lives this true and «ter- 
nal love. — God ís loce. 

A" «Illusão que Morre» 

Para existir o amor e para lor- 
nal-o verdadeiramente sincero, é ne- 
cessária a convivência. <Vil olfen- 
sa>? Não me julgues tão má ... eu 
não olfendo a ninguém. . Da lei- 
tora — Illusão que Vive. 

L 
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tu não   nomDrehendas   o quanto   te 
quero ?  Ou finges ignorni-,  marlyri 
sando    assim    mais   o    m.u   cora- 
ção y!... 

hmtim... vivo com a esperança 
de que breve cimprehenderás o im- 
morredouro affccto que por ti nu- 
tro, e, que jamais se apagará. Da 
amiyuinha —  japnneza. 

Príncipe morcninho 
(/. M. m 

Lindinho c meigo corro um ga- 
lante boâri de rosa a desahrocliar, 
ostentando-se gracil. soberbo e alii- 
vo com suas asselinadas pétalas 
purpurinas como   as faces   de    uma 

Sua vivenda está situada num 
poético biirro á rua G!ycerio n par. 
Da leitora e amigumha — Prince- 
zinha Loira. 

Notas do Conservatório 

Baila e attrahcnte é a Baby Braz 
De fino gosto e amável é a Emilia 
Maiera. Syripathica e boasinha é 
Celeste Coelho Risonha e elegante 
é a Kis Christovam. Caprichosa e 
linda 6 a Alice Carvalho. Querida 
e nobre é a Victoria Pereira. Bell i 
e ahiva é a Zézé Peters. Alegre e 
espiritu' si é a Anna de Lima. Es- 
quecida e g' ntil 6 a Mnesia Vflllei- 
rus. Ciumenta e silenciosa   é a   Ce- 

REMÉDIO 
DE ABYSSINIA 

EXIBARD 
em Pó, Cigarros, Folhas para fumar. 

Allivia e Cura 
ASTHM 
H. FERRE, BLOTTIÈRE & C- 

28- Ruc R chelieu. PARIZ. 

donzella quando   cobertas   de   pejo. 
Nos seus 18 annos, edade em 

que a  vida  é  um   sonho doirado. 
Seus olhos são dois astros buli- 

çosos que brilham atravez dos ne- 
gros e longos cilios que o protegem 
como no negro manto aveludineo 
que envolve a  terra. 

A sua minúscula boquinha é um 
estoj > purpurino de setim, guar- 
dando dois collares de mimosas pé- 
rolas que se mostram ao des- 
prender num doce sor iso que ar- 
rebata. 

Possue o supremo dom da pala- 
vra que encanta a todos que o ou- 
vem, não só com o seu melindroso 
timbre, como também por sua rhe- 
torica, cheia de elevados pensa- 
mentos. 

leste Dislincta e delicada é a üil- 
da Scorza. Amavil e correcta é a 
Alzira Qi>dc y. Apaixrnada e me- 
lancólica é a Thereza Taboeta. Me- 
lindrosa e meiga é Maíalda Scnrza. 
Intelligente e agradável é a ()[ helia 
Assumpção Galfnte e bondosa 6 a 
Genoveva Scorza. E Triste e sau- 
dosa — Sou Eu. 

Gosto   e   não gosto . . . 

Gosto da Lila por ser faceira, 
n3o gosto da H per ser raivosa ; 
gosto da Luiza por ser boasinha, 
não gosto da Jacina porque é volú- 
vel ; gosto da M. Auxiliadora por 
ser modesta, não gosto da Emtlia 
por ser seduclora ; gosto da Appa- 
recida   por   usar   óculos   á   Harold 

Lloyd, gosto da Mairy por ser ri- 
sonha e não gosto da Alzira por 
ser noiva Rapazes : Gosto do Raul 
C. por ser h nito e do Gumercindo 
por ser elegante, nào gosto do /\n- 
nibal por ser prosa ; gosto do Dr. 
Raphael por ser quetido das moças, 
nào gosto do Tr^j-ino por ser <va- 
liente» ; gosto do Chiquinho por ser 
almofadinha não goslo do Dr. C. 
por ser ranzinza ; gosto do Nenê 
por ser dansarino. não gosto do 
Marcello por já ter a sua predile- 
cta e, finalmente, gosto do Junquei- 
ra por ser pândego. Da amiguinha 
e leitora — K.ty 

Amar   sem   ser    amada 
(/T Nenê) 

Gentil amiguinha, acceite. por 
meio desta amável <Cigarra>, os 
sinceras parabéns pelo brilhante suc- 
cesso obtido na kermesse renlis. da 
em SanfAnna, nos dias 4, 5, 11 e 12 
do corrente Felizarda collega, pres- 
tei especial consideração ao niu 
exnamorado (in'el\zmente agora não 
me ama) e notei que todo o mo- 
mento estavam os dois (Nenê e For- 
tunato)  em amável  palestra . . . 

E, feliz amiguinha, podes crer 
que esse jovem é b< ndoso e, se ho- 
je não me ama, é por minha causa, 
e agora procurei conquistai o, mas 
todo esse trabalho foi em vão Já 
nào pensa em mim. Soube que eslá 
verdadeiramente doiflinho por Ntnê. 
Oxalá que isso continue e em bre- 
ve se transforme em noivado, o que 
não será  muito   dilficil. 

E's bellfl, és feliz, tens a pessoa 
a que mais amo, e o que queres 
mais ? Da leitora e constante ami- 
guinha — y^mor Ingrato. 

A bclla e culta Campinas 

«Cigarra». Tu não imaginas, do- 
ce amiga, como me deliciei naquel- 
la terra bella, culta e amoravd, que 
é Campinas. Fui visitar o ninho em 
que minha rival, Zézé Leone, em- 
plumou a sua belleza immortaliza- 
da. Passeei, passeei bastante. Con- 
templei, ao entardecer, as ultimas 
andorinhas que ainda, esvoaçavam 
em bandos alacres, pelo céo nevo- 
ento de inverno.  A' noite, visitei a 
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tel. Os olhos negros do melancó- 
lico tnoreninho João P. Santos, 
quasi que me estontearam. (Si eu 
não tivesse um coração de ge- 
lo. !!!) Léo Ferreira, a constância 
•m pessoa, COITO sempre, ao lado 
da noivinha. Carlos S. Poyaras, o 
socegado Pa^sóca, zang idinho /\dol- 
pho Borchers, o seduetor loirinho 
satisfeitissiirn. Pudera não... Da 
leitora       Khá Afar/ca. 

O expresso 

Therezi.iha Pentoado — Olhos 
verdes da (òr do mar, cabillos 
loiros e uma í gura graciosa P gen- 
til. José Marcondes — Svmpaihito 
acadêmico,   typo   moreno,   cabellos 

da, não perca a paciência Armin- 
da 1 , não pert a as esperanças ; 
clle voltará. Alvarina. não sc;a tão 
duvidosa, Yolanda X., sempre gra- 
ciosa, desejando reviver a morna 
cinza ...  Da leitora — Por que ? 

1 o   flnno   B.   da   Escola    Normal 

Eis o que pude notar : Juracy 
muito constante: Caldas gt stando 
muito de dsnsar ; Rarhil muito es- 
tudiosa e boasinha ; Ondina, alegre 
como sempre : Olympia F. muito 
seria e tristonha : Lilia P. sympa- 
thica c allrahinte ; Rcné com a sua 
amisade inscparnvtl : Miquila, rre- 
lindrosa : SoUdade P conservando 
a sua viuvez ; Marie   José,   levada ; 

uma paixão pela Senhorila loira». 
João Aguiar, sempre amável. Pru- 
dente ignorando que 6 amado. João 
Alves é o moreninho mais bello da 
Escola. Nestor é boniiinho, porím 
precisa tornar-se almotadinha para 
realçar um pouco mais a sua bel- 
Icza e com isso augmentará um 
pouco mais o amor da <senhorila 
normalista- . . . Honorato, delicadís- 
simo Celso, volúvel. Procidino, en- 
graçadinho Finaln ente, eu s( u bem 
indiscreta. Da leitora —  Hêld. 

De Piracicaba 

Quem desejar uma noiva btlla, 
distineta e boa, reena os scguinlis 
predicados: a belh za da Amabile 
Baci hi, a linda cutis as^etinada de 
Lygia Prado, a tez de Nine Mo- 
raes, o porte distineto de Marina 
Fltury,  a  gracinha de  Luizinha Pra- 

DACTYLOGRAPHIA 
Ensina-se   todo  o   curso  gratuitamente Matricula   sempre  aberta,   grátis 

ESCOLA   UNDERWOOD 
Rua   de   São   ^ento   ISI.   43,    Loj^ 

penteados á poeta e é o predilecto 
de uma loirinha, Odette Leite — ir- 
resistível moreninha, cujos negros 
olhos scinlillantiS captivam muitos 
coraçõezinhos, Olavo Pujol — Ty- 
po garboso, um tanto importante, 
claro, de cibellos e olhos castanhos. 
Leonor Sdveira — Hostinho nimo- 
so, olhos vivos, cabellos encaracol- 
lados. Kogerinho C. Mndrade — 
Alto e elegante, constante e talen- 
toso. Nair Araújo — FJximia dan- 
sarina. extremamente symp.ithica, 
mui lindmha e taceira. üíovani — 
Moreno de cabellos negms. Notável 
cantor, muito camarada e namora- 
dor. Yulanda Araújo, clara de olhos 
prelos, romântica e professorinha 
ideal, Pedro — A symprtthi-i perso- 
nilicifla, bomzinho. amável e de 
muito gosto. Da leitora e amigui- 
nha — Papeloie. 

De Campinas 

Bernardino Roso é extremamen- 
te bondoso Dr. Cintra, sempre ole- 
gre Octaviano Vianna. depois que 
veiu de S. Paulo, anda tristonho 
(talvez aquella jovem ignore que em 
ti lateja a dor da duvida e a palpi- 
tação de uma saudade) Adollino L. 
gosta das loiras Odilon precisa de 
juízo. Hugo cada vez mais sério. 
Dr. Antônio, muito altivo. Arino S., 
quando se resolve? João de Paula 
Souza cada vez mais bonito. Adail 
Vianna dansando muito bem. Mo 
ças: Mira V. sempre boasinha. Hil- 

Lucia B cada vez mais doce | Lú- 
cia O. gostando muito da letra H ; 
Lygia B não quenndo licnr noiva; 
Odette L., graciosa ; Leonor gos- 
tando de soirées : Sareh, ai reciado- 
ra de óculos ; Lavinia sabendo ca- 
ptar sympalhias com o seu modo 
gentil e, íinalmentc, eu por ser a 
mais vadia d > aula. Da amiguinha 
e leitora — Decy. 

do, os lindos cabellos de Lúcia Aze- 
vedo, a synpathia irresistível de 
Thorryres N brega, a sinceridade 
de Laura e, iin dmente, o lanatismo 
pelo piano de Laudelina Colrim. E 
quem quizer encontrar um noivo 
bonito e b. m deve reunir : a dis- 
tineção do Arnaldo F^leury, o gênio 
incomparavel do Brenno Pinheiro' 
a   extrema bondade   do Oclavio    d 

e 

Phofograptiia Quaas 
0.  R.  QÜ8RS   PNOTOGRKPMO 

Rua das Palmeiras. $9     S. "PAULO 
Tclephone N, I2«0 

TRABALHOS   MODERNOS 
Premlaôa com Medalha ôe Ouro  e Praia  nas  Ex- 

posições do Rie Oe laneiro 190b e Turim 1911 
Semico isgeclal para SenAorltas e Creama» 

==y 

E. de Commercio de Botucatú 

O que tenho notado : A. Ma- 
chado é um anjo de bondade. Le 
ticia, engraçadinha Mlice, agradá- 
vel Olga, b nilinha H 'Stilia fazen- 
do soltrcr c rto almofanota. Josephi- 
na, sentimental. Rachel é um cora- 
ção de ouro. Conceição Rangel com 
saudades da Paulii éa. Alayde dei- 
xou de ser prosa Colyla, indilteren- 
te ao amor. Vicente, sei que  curtes 

Queiroz, a sympathía rio José Frei- 
tas, a elegância do Luis Simões Lo- 
pes, a sizudez do Brenno Sampaio 
e os altrahenles olhos do Luiz Bae- 
ta Neves. Da amiguinha e constan- 
te leitora — Deusa do Amor. 

Ao M. S   Velloso 

Jamais poderei olvidar-me de 
li... no entanto, faz me s< fírer com 
o teu   indillerentismo I..     Será que 
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Fitando tm unia rtunião de an- 
niv.riario, pude apreciar o seguin- 
IK : Celeste, a anniversariante, dan- 
sou bastante ; Bualriz, um pouco 
cliorrecida fp-ir que ?) ; a ausência 
('MS Barl<er : Volanda imitando a 
dança de alguém : Isabel dansando 
muito com certo rapaz ; Cacilda, 
captivando com seu dtlicado modo 
de conversar : Ernestina inasi n8o 
dansou (por que ?) ; Mocn 'a rindo- 
se das graças de aliviem ; Stella 
gostando de conversar com senho- 
ras (como és ajuizada!); Odette. 
séria ; Zelia esperando a chegada 
de alguém ; rtdelaide apreciando a 
reunião.   Rapazes : Nenzinho, abor- 

COLLABORAÇAO 
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Para calcular meus males era 
necessário saber até que ponto eu 
te amo. E nèo conheces o meu 
coraçio. 

Como te conhecer sem te amar, 
como te amar sem ser constante'. 

Dediquei te minha vida, apenas 
te vi e sinto algum gosto em lazer- 
te delia sacrilicio. 

Muito quizéra nunca haver pos- 
to os olhos em ti. flh ! sinto viva- 
mente a falsidade deste sentimento 
c conheço neste momento em que 
te escrevo o quanto prefiro e tolgo 
em   ser   infeliz   amando-te   do   que 

Perfil de Krnani i\.  Coelho 

ü meu perfilado, aparentando ?0 
primaveras em flcr, 6 de estatura 
regular, não sendo comtudo nenhum 
desses typos almofadinhas que tan- 
to inquietam as gentis amiguinbas. 
Traja-se com gosto e simplicidede, 
preferindo as cores escuras que lhe 
[■caiu muitissiir.o bem. Seus olhos 
são profundos e attrchmtcs, capti- 
vam pela sua expressão meiga e 
apaixonada. Possuidor de uma ele- 
gância impeccavel, própria de sua 
pessoa   e  distinção.   E'   dotado   de 

O emprugo do Alcatrão üuyot, 
tomado a todas as refeições, na dose de 
uma colherinha de café cm um copo de 
água, basta, effectivamcnte, para fazer 
desappareccr em pouco tempo o catarrho 
mais pertinaz e a bronchife mais invete- 
rada. Também ás vezes se consegue 
modificar e curar a tuberculose perfeita- 
mente declarada, por isso que o Alcattão 
atalha a decomposição dos tuberculos do 
pulmão, matando os micróbios nocivos, 
causadores dessa decomposiçáo. 

No próprio interesse dos doentes, devo 
dizer-lhes que desconfiem de qual- 
quer produclo que se lhes pretenda vender, 
em logar do verdadeiro ftleatrão 
Guyot. Para se obter a cura das 
bronchites, calarrhos, antigas constipações 
desprezadas e. á fortiori, da asthma 
e da tuberculose, é indispensável pedir 
em   todas   as   Pharmacias   o   verdadeiro 

1 
UM QUE SE SALVA CORRENDO A BOM CORRER 

Para correr muito   6 necessário ter Iclego 
Para ter fôlego, sao necessanop, bons pulmões. 
Para   ter   03  pulmões  em   muito   bom   estado.   deve-»e 

tomar     ALCATRÃO GüYOT .. 

L 

RIcatrão Guyot. 
Afim de evitar todo e qualquer erro, examinem bem a etiqueta: a do verdadeiro 

Alcatrão Guyot tem o nome de Guyot impresso a grandes caracteres e a sua assig- 
natura atravessada, em três cores: violeta, verde c encarnado, assim como o endereço: 

Matson VRERE, 19, rue Jacob, Parts. 
0 tratamento vem a custar apenas dez a vinte reis por dia. e nào obstante cura! 

J__ 

recido por lerem tocado poucas ve- 
zes a sua musica predilecta ; M.yer 
precisa parar de crescer ; Emílio 
satisfeito por ter entrado com sócio 
nuai certo clube; Marcello receian- 
do dansar como certa moreninha 
(era veja !) ; Paulo, muito amável ; 
Álvaro dizendo a alguém que era 
viuvo (quem sabe !| Da leitora e 
amiguinha —  Gingando. 

A alguem 

S-ibes até onde pode ir o meu 
desespero ? Ficasttí senht r de meu 
destino, fizeste minha inlel.'( idade e 
olhasle-me sem piedade ? 

não te haver jan ais visto. Não pe- 
des comprchender minha di r pro- 
funda. Rdets !   Da leitora       ÍLdf.x. 

Para Emmagrecei 

l.A.i  (í.M.ION   : ,/. 
cinmacrecei rn,'. •  : 

Kxitocontuini  ai 
' i.' ttguridadc. 
S. RATtE.  Iii   r.n  .' 

-lõ r-^Echiriuíf-r Parta 
vi-, 'sitio ■ 

BA MC EI. * ria 
i /• .f.;s vhartttaciãã 

uiii prosa Una e agradável.   Reside 
á rua Victoria.  -   Fada do Sorriso. 

A    <l.ngrinia> 

Deparando cora um artigo pu- 
blicado no numero 212 desta revis- 
ta, sob o titulo «Numa kerimssí», 
referindo-se aos almofadinhas do seu 
bairro, tenho a lhe dizer algumas 
palavras a respeito. 

Creio que, sendo o Nilo Ribeiro 
morador do aristocrático bairro de 
Santa Cecília, onde 6 estimado por 
todos que tê n a felicidade de co- 
nhecel-o, não possa a pertencer ao 
seu biirro, tal como diz. 

Qjinlo ás saudades do primeiro 
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Cultura — era o dia 21 de julho 
c, confesso, cucantei me com a ale- 
gria ruidosa que tun;ul(uava no sa- 
lão. On! Eu vi lindezas c do que 
vi o que mais ma teriu a attenvao 
furam: a majestade de Mira. a 
charmo de Odilinhi l.vme Oávei- 
ra, a formosura de 'íiilanda, o olhar 
de Aracy, a bundjde da Suzanna, 
a placidez da Mana Ksther, a ter- 
nura de Lygia Siqueira, a elegân- 
cia de AlUinha Pereira Monteiro, a 
aKgria da Zeny üerin e de Zixi 
Wtiuackcr, os cabellos Ciriadus de 
Mdnquila Arruda. <s > Ihos de /\r- 
minda Teixeira, as lindas mãos das 
irmãs Mazine, a sinceridade da El- 
zita Pagano, o noivado da Carmi- 
nha, o?, anufos da Svuinha. Quize- 
ra também contar te, «Cigarra» 
amiga, u quanto me agradaram os 
distinctos rapazes. Mas não o di- 
rei, porque, porque elles hão de es- 
tourar, julgando-me apaixoneda Da 
lua        Mareio:. 

Perfil   de /\.  Ednsundo   Pi/zolli 

Os seus cab<;llos tremulam e on- 
dulam ao mai-> leve sopro de brisa. 
A sua tez 6 de um murenu b.llo, 
é o Seu nariz. A sua bicea, i rua 
da por rubros Idbios, entre abj tis 
num sorrir constante. Mas da sua 
alegria passada, só existe um éco, 
pois anda triste e ■nelmuliolicc. 
Solfre .. E porque ? Porque ama, 
ama com essa paixão de potta e 
sonhador. S.u bunsulo está na mu- 
sica. Passa horas e horas ao piano 
compondo valsas apaixonadas como 
SÓ elle sabe lazer, só ílU conhece 
a letra; e tão beilas são que, attra- 
hida pela sua melodia, p>ro, exta- 
siada a ouvil-o, mas elle não me 
vê ..  Da leitora —  Cinzas do amor. 

De S.  Bernardo 

N itas apanhidas, por oceasião 
de uma lesta: A. D, sali Uita por 
estar ao lado do ). P.; C. P pro- 
curando alguém; B A-iqoer. tristo- 
nh< ; Titã de uma b. lU-zinha sem 
rival; J Lima, noivando; P (iircia, 
mostrando se íilt-^r-. p'rim sei que 
está iriste p^ rqoe E Kibtiro pnt- 
tiu para S-intos. ülga bancando 
Zízé Leone; H. Tondi, abnrrei .na 
por não ler assistido á missa; Jo^í 
M muito amável: M. Silvi, almo- 
fadinha p-rieito Clarice fazendo íi- 
ta com o Rubens: C. A conquis- 
tando o coração de Stella F ; Ida 
Pasin uma fliV: E A. sorrindo pa- 
ra os almofadinhas de S. Paulo. 
Da leitora — üróta Caracol. 

Silhuette de J   Garrclt 

Esbelto. altivo e garboso í o 
seu porte. S^us bellos olhos negros 
têm um que de mysterioso, ora se 
ínostram meigos e calo os, ora me- 
lanth ihcos e sonhadores, outras ve- 
zes vivos e seduetores Si.us ca- 
bellos  penteados   a poeta   possuem 

a encantadora cor da bem querida 
companheira da linda Iracema, a 
meiga grauna. Seu gracioso resti- 
nho posMie dr jambo a apreciada 
cór h' datado de exlrema delicade- 
za tonta a\ ult idissimo numero de 
ai iMzinhas que lhe devotam since- 
ra amizade. Reside á rua Vergui i 
ro Da amiguinha e leitora - Pd 
pelote 

cer as magoas. Benon confundindo 
a escada com o salão de haile Co- 
\6 gastou os lOS^OO e nada! Brio- 
so muito gentil e attencioso. Os- 
waldo dançando bem o fox-trot. 
Brenno Pinheiro gostando dos ma- 
xixes. Ahi, Brenno querá. Frotinha 
parece que não gostou... Que mais 
voi è queria? (i mes não queria 
ti usa  melhor.  B  êta  acanhado. 

Senhoríias: Laurinha encanta- 
dora. Abirinha sempre bailarina. 
Lvonorsinha grf.ciosa. Augusta sem- 
f re linda. Dolcclina dançou muito 
cnm  alguim.    Laudclina    encompri- 

Impressõcs de um baile 
em Piracicaba 

Eis o que pude notar num baile 
chir. promovido por distinetos ra- 
pazes da nossa elite: Freitinhus jul- 
gando se muito espirituoso. Henri- 
que triste... Hermano sempre amá- 
vel Jaguarinp, tom franqueza não 
o aprecio Ruysinho, apiixonadissi- 
mo. Vicente sahindo íóra do sírio 
Simões, crempli de soi mcme>. Zé 
Maria gostando de uma loirinha, 
já presa por um coração. Manuel 
com o coração varado por uma 
setta de Cupido. ü Meytr aprovei- 
tando esses momentos raros. Aju- 
ricabasempre pândego, para esque- 

dou o vestido. Etelvina esquecendo- 
se da capital por alguns momentos 
Lúcia sempre adorável. Azinnha 
devorando os doces. Da leitora — 
Siloer. 

Perfil de Fortunalo 

O meu perfilado é de estatura 
regular, moreno, sedueti r. olhos pre- 
tos, paretem duas lindas jabotica- 
bas, cabellos pretos, ondeados, que 
dão um ar de graça e belleza, boc- 
ca bem talhada, e traja-se com apu- 
rado gosto. Ama uma linda flor da 
Rua Salletle. Rfside á Rua dos Ban- 
deirantes. Da amiguinha e constan- 
te leitora — Amor Ingrato. 

i 



rra^mentos 
Ao n. de /\. (    (tíraz) 

.f\pD7. ICTI impleiosos desenga- 
n )><, tanta (liiilluLõas, tantas lagri- 
rifs, meu ccr.itão adoecera. 

:\ n.stal^ij, o tédio, o desalcn- 
t >, opotleraram se do meu ser, mer- 
^aihandoo na mais profunda tris- 
teza. 

Tudo m.iidau. /\lé meu tempera- 
mento aleKre c prazenleiro passou 
por uma metamorphose :\ vida 
a^ora pare.-c-me fastidij.-a, intolerá- 
vel ... K qual a causa de todo este 
mal que me atormenta,   qus me   dl- 

r COLLflBORAÇAO 
DAS LEITORAS 

"""""^j 

vesso Cupido. Si souberem, é faver 
mandararem resposta para a 'Ci- 
Karra>. Da leitora  —  Brasileira. 

Salve  16-8- 1"23! 

Colhe neste dia mais uma ilôr 
no jardim de sua preciosa enislcn- 
cia o dlslin.clo joven I.abib Kazouk. 
Por esse motivo envia-lhe mil votos 
de perenne Iclicidades a amiguinha 
e leitora      FrancezUiha. 

3 YSTE Wl» 
NERVOSO 

| NEUROSINE 
I    PRUNIER 

RECONSTITUINTE ENÉRGICO 
Ru»  do  Ia Taclierie,  PARIS 

<   i h'Lfma< ui* 

lactra a alma ? Tu ... só lú < om- 
prehenderás . . .  K   o bastante. 

Por que os teus lindos olhos, os 
causadorts do meu desespero e da 
minha angustia só de relance fitam 
os meus ? Será por piedade, por 
compaixão ? Assim o creio.. 

Por que desappareceu o terno 
sorriso que constantemente brincava 
em teus lábios, sorriso que me en- 
cantava e seduzia ? 

jamais me esquecerei daujeilcs 
dias de felicidade, em que tudo pa- 
recia sorrir, pois a esperança, esse 
balsamo consolador, era o anjo tu- 
telar dos meus  pensamentos I 

Agora, desillus'íes, angustias, des- 
esperos, eis o que resta dessa qua- 
dra fel/ e passageira. Da amigui- 
nla e leitora — Hirondelle. 

As gentis leitoras 

Desejava saber si o coraçãosi- 
nho do jjvem Otto S. jií foi ferido 
pelas  aguçadissimas  seitas do   tra- 

Perfil de Tlioma/  C. 

Conta 21 rlsonlus primaveras. 
Trabalha em importante ( isa com- 
mcrcial desta praça E' elegante, de 
estatura regular c traja-Se   c im es 

dança muito bim Tem innunuras 
admiraderas, mas par(C2-rae que o 
seu coração ainda não foi ferido 
pela venenosa seita do amer. Da 
eitora    -   ffosa Brance. 

Os Dons da Natnreza 

Do pollen das flores as ah«ihas 
íabri( am o rml e a cera para con- 
servar o mel, seu thesouro, Dos 
cortiços das abelhas o nosso chimi- 
c 5 extrae a cera e por vm rigoroso 
processo fabrica um creme para 
i ^nservar a belleza da pelle, o the- 
souro da mocidade. 0 Creme de 
Cera Purificado de Frank LIcyd 
applicado ligeiramtnte eo rosto, ao 
deitar, produz e conserva uma cutis 
egual á da infância. Procure nas 
Pharmacias e Perlumarias. 

Scnhorita Julia   Ferreira  Dias 

E' a minha perfilada a senhorita 
mais sympathica que a natureza 
prodigiosa poude crear. Estatura es 
belta, clara, rosada e deliciosamen' 
te loura. Rim seu en< jntader rosli" 
nho brilham uns olhos verdes c seis" 
madores, que têm o dom de con- 
qjistar corações. Brinca cm seir- 
libios de coral um eterno sorriso. 
Mota-se nella a nobreza de uma 
alma formeda com todo o esmero. 
Mo seu coraçSosinha estão cr crava- 
das as mais belias qualidcd<s e cs 
mai-i billos ser.timentcs. Aprecia 
immenso as lestas do Clube Porlu- 
guc/, ende é mula estimada. Hcsi- 
de á rui da Gloria. Da arriguT.ha 
c leitora   -   Cruz c^e   Malta. 

Perfil de  Stella  Scabra 

A miaha gentil perfilada é mui- 
to engraçadinha, clegnnte e veste- 
se com muito gosto. Olhos verdes 
da cor do mar, lábios coralincs, 
c nsUnttmer.te a serrir. Disseram- 
me que seu disputado coraçàosinho 
já foi ferido pelas setlas travessas 
do Cupido.    Não pude   ainda   saber Vàicnurd   regular  e   iraja-se    t  JITI   ea- ci>  ^upiuu.    i\ciu   JJUUK    ninua    .-a^et 

merado gosto. Sua tez é clara, tihos p-rque   ella gesta   tanto de ir,   aos 
seduclorcs,  cabellos castanhos   pen- domingos,   á   maliníe   do   Kepcbli- 
teades para traz     /\ma o violino   e ca.  Da lePora — SinhJ. 

r 

L. 

GRÁTIS, UM TANGO 
De Roberto Firpo, a quem mandar 5 scllos de 2()(> 

réis - Breve: BATACLAN - Álbum de dez musicas no- 
vas, de vários e dos melhores compositores. - Acceitam- 
se pedidos - Preço 7$000 - Depois custará 10$000 - BA- 
TACLAN será o melhor êxito musical por seu valor e 
preço reduzido. Pedidos á Casa Musical G. Viotli & C. 

Hua S. Bento. 7-A S. Paulo. 
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am )r, ter a [ rjzir de Sobcr se a sc- 
nhorita adivinhou ou clle ihc stgrc- 
do:i tal. K á\no lhe mais : cllc não 
esteve nessa kermesse, organisada 
no Braz. Da leitora — .l-io/e  M. 

Desastre 

lionleir, em Irentc ao liar Via- 
dutto, loi c IhiJo pelas seitas do 
Cupido o sr. Armando Ribeiro, que 
solíriu um foimidavel abalo no co- 
ração. Decido ao seu estado mcln 
droso, loi internado no llispilal da 
Ksperança   — Sangue e Areie 

Travessuras 

Hoje, estando em animada brin- 
cadeira com os lerventcs olhos do 
attrahcnte l.ibib H.. a graciosa Vo- 
landa recebeu cm (lenn coração 
queimaduras de l.o e 3o graus. 
ssndo immediatamentc soecorrida 
pelo afamado medico Cupido. que a 
livrou de um susto enorme. Da lei- 
tora e amiguinha — Sangue e Areia. 

Pcrlil de Mlle   Hranca Ci. 

E" uma sympathica c etlralenle 
loirinha. Possue umas 20 primave- 
ras. Tem um sorriso lindo a brin- 
carlhe constantemente nos lábios 
cor-de-rosa. Tez i Iara, lindos ca- 
bellos loiros, olhos azues c scisma- 
dores, estatura mediana, bello cor- 
po, elegante boquinha bem talhada. 
Reside á Rua D. Joio V, rt respei- 
to do seu coraçãosinho, nada sei. 
Da amiguinha   —  Vioíefa Azul 

!\' senhorita  <.\morosa» 
(Viliã  Americanai 

Com poucas palavras, cumpro o 
sagrado dever de urra almazinha ca- 
ridosa, em pôr tern.o á cruel incer- 
teza que martvrisa a amiga desco- 
nhecida. O nome da joven a quem 
o Luiz ama, é composto das letras 
que formam o pseudcnymn abaixo. 
Peço-lhe inverter as letras compo- 
nentes e verá resurgir o que deseja. 
Da amiga sincera —  Yles .Ipagcn, 

Olhos embellezaòos 
pelo uso òe  Lavolho 

Cura rapidamente c com toda a sc- 
Curança os olhos encarnados assim co- 
mo os olhos chorosos. As palpehras 
inchadas e encrostadas tornam-se bran- 
cas c firmes. Os olhos fracos tornam 
se fortes como por mágica. Pestanas 
compridas c macias, l.avc os seus olhos 
diariamente com LAVOLHO e os seus 
omiKos c amigas fallarão da sua bcllcza. 

A' venda, cuni conta-Rottas, nas 
Pliarmacias e Drogarias. 

[=]; s= ;c=] 

Salve 2-S-l<)23! 

( T Eanice Ferreira) 

Colheu lusse dia mais uma Ilôr 
no jardim llcrido da sua existência, 
essa minha collega e amiguinha. 
Por esse motivo queira receber um 
lorle amplexo de envolta com os 
votos de eternas lei cidades que lhes 
laz a amiguinha sincera e leitora 
d' A Cigarra   — Mirlha Garros. 

"Sonbpi 

Sanhei com : o pcrle altivo do 
Nelson F., a belUzinha do José F.' 
os negros olhos do Aristidcs Sam- 
paio, o sorriso seduetor do A. Oli- 
veira, a ingratidão do J rge O., a 
auserc.a do Moacyr L , o ar.darsi- 
nho gentil de Zdca, o typo mignon 
do Syivio M., a vozinha angelical 
do (ia>tão B, a pinlinha do |osí, o 
olhar doce do (jennaro César, o 
orgulho do Paulino assim que sou- 
be ser bonito, e com a dcsappari- 
çâo do Da. id. Sonhei tan bem com ; 
as ruiiosas risadas da Hddebranda 
C, a suave timidez de Laura P , 
a tristeza de Adeüna Pacheco de- 
pois que . . . : a alegria da Noemia 
C assim que viu o . . . ; o sorriso 
altrahenle de Dulce O., os negros 
cabellos da Yolanda M , o porte 
gentil da Maria Chaves e com a 
leialdadc da boa amiguinha e leito- 
ra       Desdemona. 

Notas da Consolarão 

Notei ; Yolanda, cada vez mais 
bella : Julieta e Dalva R., não ha 
mais quem as veja : Bella gostando 
muito dos passeios á tardinha ; os 
ciúmes da Raphaela ; Gioconda não 
quer desistir do almofadinha : .Ma- 
ria, muito sympathica. Rapazes : 
Maihado preciso deixar de fizer fi- 
tas : David anda semi apaixonado 
(deixe de ser creança); Thomaz i 
muito volúvel ; Vicente 1. sempre 
camarada; Armado R. não apparc- 
ce mais fpor que será ?J ; Roque P. 
continua sempre teimoso, e eu, in- 
discreta para com tudo. Da amigui- 
nha e leitora — R si R-anca. 

Na   Avenida  Paulista 

Angelina C í galai.t;. be Ia e 
muito risonhs. tiina B , graciosa, 
gosta muito de musica. Adeüna. 
bella mortna. Julia B. gosta muito 
de brincar com suas amigas. Januá- 
rio M 6 muito riionho e gosta da 
sua querida A C. Américo íJ. apre- 
cia muito o branco verde. Roberto 
Splcndor anda muito triste por c:u- 
sa da !U3 querila Allrcdo S., ele- 
gre. Da leitora e amiguinha cens- 
tante —  Violeta Azul. 

O mais procurado 
Nas Drogarias,  Pcrfumarias, 

Pharmatias e casas de 
1.     ordem 

A 



A quem me entende 

O amor é uma agitação indefi- 
nida que vibra as cordas do nosso 
coraçSo e derrama no intimo de 
nosso ser uma luz desconhecida. í\ 
vida 6 um valle de lagrimas. Da 
constante leitora — Theda Bara. 

Indirecta 
[Ao Marcondes) 

í\ autora da epigraphe supra, 
publicada no ultimo numero da nes- 
sa querida <Cigarra>, poderá cen- 
tar-me qual a profissão desse mo- 
ço, para aliviar uma pessoa que 
sollre ? Certa em ser atlendida c< m 
a vossa resposta, agradeço since- 
ramente. — Uma Desconhecida. 

De  longe 
A alguém . . . 

Vejo per toda a pírlc a imfgcm 
da tristeza, fl visão da seudade per 
toda a parle vejo. E vae me aca- 
brjnhando a imrr.ortíl incerteza de 
encontrar sempre tm ti a ccnslfn- 
eia que alrrejo. apenas cítutír.do o 
triste murtr.urejo. Do «íguio cypns'e 
da megua, c da lereza, vac meu 
ptito ensaiando, um soíiiçente õr- 
pejo da duvide, Irjlhendo a esca- 
brosa divisa. í\ tua cusercia n^e 
aflige e me tortura, mas serrpre o 
teu perfil, a lua imagem pure,trapo 
no coreção, onde tens um elar E 
quanto mais a sorte nos separa, 
vertendo no meu peito txla sauda- 
de, irais eu sinln n,le cn-.< r de li 
tnc appn xirrar. Tua arriga s nce- 
ra —  Maldita, 

Salve   3-7-^23! 
(Cõnipínaí) 

Coltieu mais uma Kflr no jardim 
di sm pr<tio»a existência o jovtn 
M. Nunes l''aço mil votos de ventu- 
ras e perennes felicidídc^. Da lei- 
tora c amiguirha — M. Almeida. 

Pensamentos 

L. Sampaic: — Assim como r,s 
|)assaros tem azas para voar, assim 
também eu tenho coração para 1c 
imar. 

D. Míllo: — i\ separação entre 
!i is entes que se amam é como o 
ilc^folhar de uma rosa. 

J. Bellarello: — ü vcrdadtiro a- 
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mor 6 o que está prexino do sacri 
licio. 

F. Nicollelis: — 0 an-.or 6 um 
garoto que se diverte em atirar 
settas. 

Maria B.: — Amizade sincera 6 
a primavera de um coração. 

Da constante leitora c antigui- 
nha — Moreninha Batuta 

Gets-It 
Extractor 
de Callos 

Completo JÜHyio de dores de callos € im- 
diatamente obtido apenag so applique o 
"Gotíí-It." A sua acção efÜcaz sobre qual- 
quer callosidade 6 tão rápida que causará 
verdadeira surpreza.       Seja o callo velho ou 

A acção do **Get»-It*' é instantânea. 
novo; duro nu mollc; apenas N applique Juas 

:J trea BOtas dVste caüicida a dor pára 
iastantaneantente* o o cullo cm pouco? segun- 
los e sem a menor dor pode ser extrairia com 

as pontas dos dedos. Só -íoffre dores de callos 
quem quer, porque o "Gets-It," o melhor 
callicida jamais inventario, eüíta uma ínsig- 
nificancia. O Benxdoo "'Gets-It" é f^tcil d: 
reconhecer, porque todos os pacotes c ró- 
tulos dos frascos têm 
marca da fabrica (um uallo 
sobre um pé humano), 
deve-se recusar qualquer 
outro, l-abricado    por 
1^.  I.awrence &  Co.,  Chi- 
ado. E. U. A.  Único.-? di»- , 

Tihuidores      no       Hrazil; 
GLOSSOPòcCO..Rio, 

K:ts-ii     e tacu o: 
os pacotes c ro- 0 

A quem me entende... 

Pe, o á jmiguinba que suspenda 
as certas anonymas que tanto me 
dt xim curiosa. Dcst java saber quem 

é C!S3 Myster.oja que tanloseinte- 
ressa por nós. Espero ser atlendida 
e seu a amiguinha e constante   lei 
tora    - Linócr. 

Salve   4-S-923! 

Colheu nesse dia mais uma flor 
de sua preciosa existência a minha 
aniguinha Francisqanha De Rose. 
Faço sinceros  votos  de  felicidades. 
Da sincera ami^uinha  —  Mila. 

V.m Campinas 

Completou no dia 9 de Julho 
mais uma primavera a distineta e 
graciosa amiguir.tu Ueliina Barbou. 
Venho cumprimentar-te pelas pagi- 
nas da brilhante <Cigarro, fazendo 
VJIOS de felicidade. Da emiguinha e 
leitora - Vi. Almeida. 

Salve l6-«-923I 

Nesse inesquecível dia £ que o 
distineto joven Achillcs B. Silva 
completou mais uma primavera. Por 
essa feliz dtta cun prin.enta-o c au- 
gura lhe muitas felicidedes a sincera 
a niguinha —Sargue c fíriia. 

Ao  t\. S. 

/Issim como um pobre na or- 
oh.niade chora c soluça pela perda 
irreparevel dos seus prt genitores, 
assim tambeni rreu coração cherae 
soluça pela lua au^eneij. Da emi- 
guinha e leitora — Vcelte. 

A colleguinha Duce C. D. 

Cumo és feliz! Amas c és ama- 
da Recebe, pois, cs ir.eus parabéns. 
Faço votos que Deus vos una o 
m tis breve possível. Da amiguinha 
e leitora — Em ti pensando. 

A' «Louise» 

«Quando a palavra foge do ho- 
mem, ou o homem esquece a pala- 
vra, a alma cs!á toda napupilla qut 
brilha, o coração eslá todo no lábio 
que Si>spir< >. /'.'sim (contecc cem- 
tigo Observa e verá . Da emigui- 
nha e leitora aj.-idua - Rosercvge 

JUVENTUDE 71 C.EX/1NDRE 
ETERNA MOCIDADE DOS CADELLOSil 

n JUVENTUDE deianvolve o cteicimenlo das cabtiloi 4an4o-lhcs vlgoi * bcllcu 

Os cabtiioi brancos ficam pretos com o uso àm JUVENTUDE nLEXIWDRE.   ££7 

REMÉDIO EFFICAZ CONTRA A CA8PA. 

Mas boas Pcrfumarias, Pharmacias o Drogarias 

. 
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/V anii^ulnha <.'\nno   \ovo> 

Ao lêr a ultima «CÍKatrd>, de 
parei com uma listinha da amigui 
guinha, intitulada tPcrlis Rapidos>. 
Peço desculpar a minha curiosida- 
de, perguntando o sobre-nome do 
Américo P. E, si por ventura, a 
•miguirha nào quizer dizer o so- 
bre nome, pode ao menos dar as ini- 
ciaes da pequma com quem elle 
gosta de brincar. DJ collaboradora 
c  amiguinha — Florisbella. 

Para cllc ler 

Dize, terás te esquecido tão com- 
pletamente de mim, qut, apezar dos 
meus olhos te terem dito que te 
amo com toda a sinceridade, te mos- 
tres tão indilferenle ? Ttns-me leito 
sollrer bastante, quebraste meu or- 
gulho. Conlcsso-me vencida. Qae 
mais queres ? Uma palavra tua me 
lará muito feliz. Da leitora assídua 
— .Hquella que te amou e tornou 
õ amarte. 

]. O. 

Baixo, de olhos castanhos, ca- 
bellos quasi negros, dentes pequenos 
e niveos. Keside á rua Guarany e 
trabalha no Almeida Silva. Dizem 
uns, que ama e í amado, e outros, 
que nào cri no amor. E' muito in- 
grato para ( am a  — Desdemona. 

Pensamento 
[Ao Alcides V. Machido) 

Assim como o barco atravessa 
o oceano para chegar ao porto de 
salvação, assim o meu pensamento 
•travessa o espaço para chegar a 
ti. O coração que mais ama 6 aquel- 
1« que mais sollre, como o meu. Da 
leitora — Princeza dos Amores. 

Perlil de loão G. 

Tem olhos pretos, cabellos on- 
deados. Actualmente está de lueto, 
mas, mesmo assim,   i bonito.   Ulti- 

mamente elle anda muito feio. O 
motivo não sei, mns creio que é 
devido a Cupido ter ierido o seu 
coraçàosinho, fào disputado, princi- 
palmente pela S. Mora na rua Tei- 
xeira, numero par. Não sejas tolo. 
Joio. Fica mais alegre, que alcan- 
sarás mu 11 cousa, principalmente o 
coração da C. C Da assidua lei- 
tora   - Indiscreta. 

grandes, verde-mar, melancólicos a 
apaixonados. Possua uma bella ca- 
belleira castanha e ondeada. Não í 
almofadinha, mas traja-se com es- 
mero e simplicidade Ccnta 19 ou 
20 risonhas primaveras. Creio que 
seu coração não foi ferido pelas 
settas de Cupido. Conta grande nu- 
mero de admiradores, uma das quaes 
sou eu. Reside no Bom Retiro. Da 
amiguinha — Normilistã. 

A   «Toda  Tua» 
Infelizmente não posso   explicar- 

te o motivo, pelo qual ha uma i:ou_ 

FIMPlT-ICMTE    PERFunPTDO 

Este  finlssino sabonete sem rival,   o   mais liygienico 
c saudável  para a  epiderme,   conserva   a   iuvenludc, 

amada  e embclleza  a  cotia 
Grande prêmio  na   Exposição  õo  Cen- 

tenário ôe 1922 — Rio 

Pensamento 
(Ao jovem D. .v/ar/noi 

Assim como a rosa desprende 
as pétalas ao orvalho da manhã, 
também meu coração anecia pelo 
orvalho berodicto do teu amor, ali- 
mentando-se só.Tente da esperança 
de um dia seres meu. Quizera ter 
a plena certeza de que não amas 
outra • que teu coração só a mim 
pertence. — Fada Encantada. 

Perfil de Vicente C. 
O   meu  perfilado é   de   estatura 

rrgular,   tez   alva   e   rosada,   olhos 

EiMr ne inhame I 
Depura 
Fortalece 
Engorda 

sa que me  impede — a   esferjnça. 
Da leitora — Moça Loira. 

Escola Complementar da Praça 
(t o Amo A) 

M. Apparecda, ai l.tta quando 
chega a hora da sahida. Strá por 
que o N. está esperando ?... A. R, 
dos S. teve bom gosto, elle é muito 
bonitinho. M., pinte se um poteo 
menos para não dar muito na vis- 
ta M. Celeste, muito risenha nas 
aulas. J. A. de Carvalho, melindro- 
sa Cecilia é tão galante, mas muito 
travessa. B. Q. S., não te faças de 
santinha . . . Da collega e constante 
lei'.ora — Flor do Mar. 

Perfil de J. Alfonso 

Extremamente sympalhico. Mo- 
reno claro, olhos e cibcllos escures. 
Tem um sorriso delicioso, fazendo 
transparecer a imir.ensa bondede de 
que 6 possuidor. Traja-se ( >m apu- 
rado gosto e distincçèo. Reside i 
rua Mauá n.o impar. Sei também 
que aprecia muito o cinema c que 
irá ficar muilissi.-ro surprehendido 
quando conhecer a const^nle lei- 
tora — Enignatica. 

Ao J. O. 

A sympathia é a semente do 
amor ; nasce, floresce e depois dá 
os fruetos mais preciosos. Da ami- 
guinha — Desdemona. 



UM} Depurotívo do Imm 
TÔNICO E ANTIRHEUMATICO 

João da Barra. 
Mvrian 

ra dispo- 
a qual > 

3 um im- 
•. Rcctbc 
fos desta 
. Da Ici- 
a. 

c nos di- 
itristece a 
amargura, 
dum ente 
i ausente. 
m Sonho. 

E' um depurativo tônico inteiramente inolfen- 
sivo. — Pôde ser usado por qualquer pessoa, 
mesmo   como   preventivo   e   como   reconsti- 

tuinte de grande valor. 

feridas antigas na iate, 
nariz e testa 

Usou muitos medicamen- 
los de médicos e curan- 
deiros sem proveito; cu- 
rou se com o Licor de 
Tayuyá de S João da Barra 

Darttiros nos lábios, mo- 
léstias antigas 

Rebelde a muitos remédios, 
depurativos e pomadas di- 
versas, curou-se com o 
Licor de Tayuyá de S. 

João  da  Barra. 

Ferida [om mau ttieiro 
na sotmlfia 

Interessando o olho es- 
querdo, desenganado por 
muitos médicos, ficou bom 
cora o Licor de Tayuyá 

de S. João da  Barra. 

Ferida prolunda nas tostas 
Eslava com diversos mé- 
dicos e trez niezes no hos- 
pital, sem cura; recuperou 
a saúde com o Licor de 
Tayuyá de S. João da Barra. 

Males do fígado, estômago 
tW 

Assombrosa cura. Já con- 
fessado c ungido — sal- 
vou-se milagrosamente 
com o uso que fez do Licor 
de Tayuyá de S. João da 

Barra. 

O uso do TflYUYíl' de SL João da Barra 
é sempre vantajoso na cura das ulceras, feridas, darthros, eezemas, 
rheumatismo etc.  — Sua acção favorece o regular funecionamento do 

Estômago, Fígado, Baço e  Intestinos 
A' veula m plguM Pintía e Draiaria do Brasil e du Miras di Praia 
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\olas de Pinda 

E Bastos — DIsünLtissimo, in 
sinuante, C o enlevo de uma legião 
de pindenses, as quacs aumentam 
esperança de faztl o beber a^ua do 
Tabahú. iíizem que já toi notada a 
sua prelcrcncia por c rta morena. . 
(Não quero ser  ind streta. I 

Caputti ('oiiita que tomou juí- 
zo HD sentido mais amplo da cx- 
pressso Será por julgar lirme sua 
nova conqcdsia ? 

Aíesquita — \ão me senti bem 
no meio cm que me achava. Não 
ha o qus me pague a liberdade de 
ro.-r o  <biscoutinlio> á vontade 1 

csttja o dia de seu triumplio. Não 
crê nos caprichos do  Destino ? 

Rida — Bella, linda, falante, sus- 
pira a semana toda. /\os demin^os, 
cila risonha, ^arbosa, tini a pre- 
sença de alguém que ora lhe dorri- 
na o penssmcnto. 

D. Negrão — Não exageres a 
sinc ?ridadc. Os bellos olhos do cam- 
pineiro podem trahir te. 

Isaumar — Após lanfas vicessi- 
tudts, resolveu apparcntar um fürt 
em pleno dcsacccrdo com sua gra- 
ciosa pessoa. Sinto de\íras! 

Edméa — Podes dormir tren- 
qui^arrente. O  provérbio   «Unge da 

\os Campos Elyseos 

O que tenho notado no bairro ; 
A paixonite de BoIIa, a melancolia 
da Lina, a sympathia da Bemzinha, 
o porte mignen da Zizi, o relrahi- 
mento da Nilde, a volubilidade da 
Eugenia. Rapazes : o poefismo do 
Verissirro (Assim 6 que eu gosto !) 
Dino, proícssor de piano. Vasco, 
relrehido lella prohibiu ?) Antônio 
Malule. triste (por que será?) An- 
tônio Rogero, estudioso. Aürcdo, 
apaixonado. (Cuidado com as ta- 
boas...i Da amiguinha e constante 
leitora —  /,íngu/n/ia áe Sogra. 

Salve   tb-S-423! 

Collieu nesse dia, no j rdim de 
sua preciosa existência mais uma 
flor    o   diíitircto    j vem Labib   Ra- 

Sígnaes perigosos 
npre, 

prudente  ter em casa  am  vidro de  PÍLULAS  Dh 
primeiro nuinilcstaçáo do Iraqueza dos rins c um ataque rheumati- 

c u. lumhago, cálculos, hydropisia, uma constante dor nas costas, nos quadris, 
ou irregularidades urinarias Os rins são rrgãos que filtram os venenos do 
sangue c suas in.purezfs. Si iicain sobrecarregados de trabalho c si se enfra- 
quecem devido a excessos, reslriados, EriPPi'' influenza. bcher demais ou cs- 
traveyui-.cias. as impurezas continuam circulando no sangue c finalmente 
retam serias moléstias. 

Xão descuide dos primeiros symptomas.  hiics  são signaes perigosos 
prezal-os  e  contr buir para  longos  mezes de dolorosos sollriment( 
l./\S DE  FOSTER são conhccicías  em  todo o  mundo   como   o 
mais antigo remédio  para  os rins. 

Pergunte ao viziníio. 

^uasi 

acar- 

; dts 
As  PILU 

melhor   c   i 

PÍLULAS DE FOSTER 
PARA OS RINS 

A venda em todas as Pharmacias 
Renato — (Jue pena I Tão bo- 

nitinho, bem podia ser menos con- 
vém do e mais sincero. 

Solanu — Desfiando, sem tré- 
guas, as contas do bello rosário 
que tanto lhe trucifa o  coração. 

Kra^oio Sua pr^erencia por 
certa senhorinhi nii^non 6 condi- 
gna. Por quí tanto se ernpenhi cm 
oceultar essa aííciçã >, quan Io os 
olhos o traem sem piedade ? 

J. 1'reitas — Parabcns p^la es- 
colha, mas íome cuidado! Os rivaes 
lhe hio de perturbar o somno 

l.lío — Apds lortes ondulaçõjs 
na arte, cshiu da moda ! 

Carmello — A saudade e a duvi- 
da lhe tru-idam o coração apaixo- 
nado. Por que tanto desalento, tin- 
ta   migua ?   Talvez,   bem   próximo 

vista ..> não te altingirá. Ccnlia em 
tua insinuancia c m travesso> e 
gentil bahianinh •. 

Carmelita — De Piedade partiu 
somente para «torccr> pelo mais 
bel'o dos jigadorcs do quadro ver- 
de c... era o chará I Venha no dia 
5 para assistir á  derrota. 

/enaide yuem pôde adivinhar 
o que se passa em sua alma ? Seus 
olhos meigos, ingênuos, nos fazem 
crer que as seitas de Cupido ainda 
não calaram fundo em seu coração- 
sinho juvenil. 

Violeta — Possuidora de tantos 
encantos, penso que nâo teve bom 
gosto em sua predilecção eclual. 
Muda de idéas, menina ! Da leitora 
c amiguinha  —  l.ilâ/. 

zouk. Embora tardiamente,  lhe  en- 
via sinceras felicidades a — Myrian. 

Adelina G. 

Está agora á sua inteira dispo- 
sição aquella pessoa tem a qual u 
gentilissima scnhcrila linha um im- 
portante assumpto a tratar. Rcctbc 
os aüecluosos curapiinunfos desta 
que lhe quer muito bem. Da lei- 
tora — Amiguinha Sincera. 

Saudades     (HUemttro i2) 

Saudadel Dôr atroz que nos di- 
lacera o coração e nes entristece a 
alma. Tu és portadora de amargura. 
quando nos lembrsn.os dum ente 
que amamos c que está ausente. 
Da leitrra —  //fusão de um Sonho. 
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flveía Quaker 
Concurso de Prêmios 

lar? 

Primeiro Prêmio 
Segundo      ,, 
Terceiro       „ 
Quarto ,, 
Quinto ,, 

1:0008000 
5008000 
2508000 
1008000 
308000 

Otferecemcs cs prêmios acima, em òinheiro, aos que apresenta- 
rem as cinco melhores receitas contenòo os methoòos mais novos e 
mais moòernos De cosinhar e preparar a Aveia Quaker, especialmen- 
te se os pratos resultantes forem òe natureza a chamar a allcn- 
ção e a obter o agrddo òo povo Brasileiro. 

Ncão custa naòd entrar no cencurso - basta enviar pelo correio 
as suas receitas; e não se exigtm outras ccnôiçces, alem c^a sen- 
tença final òos juizes, íicanòo tcôas as receitas òe nessa pro- 
prieòaôe. 

Ncão ha limite para o numero òe receitas - apresente tantas 
quanto quizer. 

Não hesite em entrar no concurso pelo receio òe não ter expe- 
riência òe cobin..ti. jjwis um ncv<aio e que tem excellente probabili- 
òaòe òe ganhar. 

Si nunca lez uso òo òelicaòo e òelicioso alimento - Aveia Quaker, 
compre uma lata hoje - faça uma experiência para alcai.çar o prêmio. 

Os juizes serão os clieíes òe casinha òo Jockey Club, Hotel 
Central e Rolisserie Americana ficanòo a òecisão òos mesmos su- 
jei.a á  approvação íirml òcs agei tes òa fabrica.! - 

O concurso será encerraòo em   17 òe Setembro òe  1923. 

Dirijam-se aos Agentes òa Companhia 

The Quaker Oats Company 
Sociedade Commercio  e   Industria   Central   do   Brasil   Lda. 

Hua Dom Geraldo,  47 — Caixa Postal, 77 

RIO DE JANEIRO   (Brasil) 



Deante de cada 
obstáculo opposto ao 

seu progresso desde a edade 
das cavernas até o século da 

\ Aviação, o homem escuta, 
Jentro do cérebro, uma voz 
que lhe ordena:  Pensa! 

E, pensando, derribou elle 
todas as barreiras, desvendou 
mysterios e tomou-se o senhor 
do que dantes o escravisava. 

Mas a maquina que pro- 
duz o pensamento humano é 

extremamenle delicada e frágil; os que trabalham com o cérebro estão 
sujeitos a intensas dores de cabeça, abatimento e malestar geral. 

Felizmente a sciencia moderna fornece a CAF1ASP1R1NA, um remédio 
que não só proporciona alivio immediato, como também desenvolve as 
energias mentaes e fortalece o cérebro. 

Idêntica eííicacia poseue a CAF1ASP1R1NA nas do^es de 
garganta e ouvido, nevraigias, resfriamentos e indisposições 
conscqucnles a excessos alcoólicos. E absolutamente inoffen- 
siva para o coração. 

Vende-se em tubos de 20 comprimidos e em Enveloppes 
de una dose, um e outros identificados pela Cruz Bayer. 

C. 50 EvS;2.'   1 
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(«c mal! l>c*i-^íto Cíon-i^fetr umta 

Victrola 
REG    U   5   PA7    OFF    M ot F   MARCA  INDUSTRIAL   REGISTRADA 

Quando V. Sa. cumpra uma Victrola, V. Sa. obtém não sd um instrumento 
de qualidade superior, mas o instrumento que representei absolutamente o valor do 
dinheiro dispendido. A Victrola não lhe proporciona unicamente satisfação comple- 
tei, mas a sua COnstrucção eximia e resistente faz com que a compra se torne 
n um i  real  ei onomia. 

V. Sa. pode adquirir uma Victrola por qualquer preço que deseje pairar. 
Qualquer  revendedor  Victor  terá  muito gosto  em  lhe  mos- . ^«»    <&► 
trar  c s  modelos  dillerentes  deste   instrument  . 

Victor Talking Machine Co. 
Câtnden,  \. J.,  E. U. da    \ 

ci^>% ^: 

A VOZ DO DONO 

Distribuidores   ^eraes 

Paul |- Christoph Company 
KIO DE JWilKO - Kua do Ouvidor, 98 S. PAbLO     R. S. Bento, 45 

I 


